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Enquanto a região Centro-Sul vive a entressafra canavieira, a região Norte-Nordeste mói 
sua safra 2010/11. Por isso, aproveitei para ir conferir de perto como anda o setor su-
croenergético nesta região do Brasil que apresenta crescimento maior que o restante do 

País – em 2010, o Produto Interno Bruto nacional registrou crescimento de 7,2%, já o Nordes-
te cresceu 7,7%. 

Por 17 dias visitei usinas na Paraíba, Pernambuco e Alagoas, foi uma grata satisfação 
conferir de perto iniciativas que visam a prosperidade do setor sucroenergético nordestino levan-
do-o ao caminho da sustentabilidade e preparando-o para atender um mercado regional pujante 
que cresce mais que a China. Principalmente Pernambuco, que embalado pelas obras do PAC – 
Programa de Aceleração do Crescimento – virou um canteiro de obras e apresentou crescimen-
to de 8%. A renda per capita na região aumentou, elevando o consumo, inclusive o de etanol, do 
açúcar e de produtos que levam açúcar, como refrigerante, confeitos, doces e biscoitos, assim, 
será fundamental maior produção de cana. 

A construção de refinarias, estaleiros, terminal de açúcar, montadoras de automóveis, fá-
bricas de confeito, duplicação de estradas, resorts, condomínios de luxo e até novas cidades, 
provocou um apagão na mão de obra. Resultado: não tem gente para cortar cana. E como fa-
zer nas regiões de encostas? As estratégias nordestinas para sanar esse problema e outras no-
vidades vocês conferirão nas edições de março e abril, essa introdução foi apenas para deixá-
los curiosos.

Nesta edição, o tema principal é a expectativa que domina o setor, não só em relação ao 
governo Dilma, como pode ser conferida na matéria de capa, mas também sobre os números 
de safra, mercado, investimentos, enfim, como será a atua-
ção da agroindústria canavieira no ano de 2011. Informações 
para aplacar essas dúvidas estarão ao alcance dos integran-
tes do setor que comparecerem ao Congresso Ribeirão Cana 
Invest, uma iniciativa da revista CanaMix, que acontecerá em 
28 de fevereiro, 1 e 2 de março, reunindo grandes especialis-
tas da agroindústria canavieira. Após ouvi-los e debater com 
eles as perspectivas do setor, com certeza, os empresários 
estarão muito mais embasados para planejar suas estraté-
gias para 2011 e se prepararem para atender esse Brasil que 
cresce a passos largos.

Luciana Paiva - Editora
luciana@canamix.net
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  PG ÁREA ADMINISTRATIVA
 ADVOCACIA - JURÍDICA E TRIBUTÁRIA
73 PERSONALITY ASSESSORIA
 COMERCIALIZAÇÃO - ENERGIA
57 AREVA KOBLITZ
 CONSULTORIA - ESTRATÉGIA 
 ORGANIZACIONAL
87 ABRAHAMS EXECUTIVE
87 AGRITALENTS
113 BAZICO TECNOLOGIA
87 HUMANUS
73 PERSONALITY ASSESSORIA
 CURSOS E TREINAMENTOS
87 AGRITALENTS
 FEIRAS, SIMPÓSIOS E EVENTOS
125 FEICANA / FEIBIO
123 MULTIPLUS FORIND
129 MULTIPLUS SUCRONOR
7 RIBEIRÃO CANA INVEST
 GESTÃO DE BENEFÍCIOS E
 INCENTIVOS TRABALHISTAS
87 HUMANUS
 HOTELARIA E TURISMO
121 TAIWAN HOTEL
 INFORMÁTICA - HARDWARE
76 RIBERTEC
 RECURSOS HUMANOS - CONSULTORIA
87 ABRAHAMS EXECUTIVE
87 AGRITALENTS
87 HUMANUS
 SEGURANÇA PATRIMONIAL
 E CONTROLE DE ACESSO
76 RIBERTEC
 SITES / VÍDEOS - DESENVOLVIMENTO
127 RGB COMUNICAÇÃO
 SOFTWARES DE GESTÃO INTEGRADA
41 AUTEQ
41 TRUST AGRO
 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
41 TRUST AGRO
 TRANSPORTE E LOGÍSTICA
 - AÇÚCAR E ETANOL
117 GTA TRANSPORTES RP
27 TRANSESPECIALISTA

 PG ÁREA AGRÍCOLA
 CAMINHÕES
29 VOLVO
 CAMINHÕES - CONCESSIONÁRIAS
74 ERALDO CAMINHÕES
74 PRIORE - IVECO
 CAMINHÕES - PEÇAS E SERVIÇOS
74 ERALDO CAMINHÕES
74 PRIORE - IVECO
 CARROCERIAS - REBOQUE E
 SEMI-REBOQUE CANAVIEIRO
11 RODOFORT
 CARROCERIAS - TANQUES E RPVC
77 EDRA
102 IMPACTO
61 VETRO
 COLETORES DE DADOS
75 AUTEQ
74 JOHN DEERE- UNIDADE CANA
41 MARKANTI
76 RIBERTEC
 COLHEDORAS DE CANA
75 CIVEMASA
74 JOHN DEERE- UNIDADE CANA
 COLHEDORAS DE CANA
 - PEÇAS E SERVIÇOS
74 JOHN DEERE- UNIDADE CANA
 COMPUTADORES DE BORDO
75 AUTEQ
41 MARKANTI
76 RIBERTEC
 CONEXÕES - PRFV E RPVC
77 EDRA
61 VETRO
 CONSULTORIA AGRÍCOLA
25 CANAVIALIS
 DEFENSIVOS AGRÍCOLAS
33 FMC
 EPI - EQUIPAMENTOS DE
 PROTEÇÃO INDIVIDUAL
13 ANSELL
 FERTILIZANTES
85 AGRICHEM
23 PRODUQUÍMICA
 FUNGICIDAS
33 FMC
 HERBICIDAS
105 BASF DO BRASIL
33 FMC
 IMPERMEABILIZAÇÃO DE
 CANAIS (VINHAÇA)
77 EDRA
61 VETRO
 IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
75 AGRIMEC AGRO
75 CIVEMASA
76 DMB
 IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
 - PEÇAS E SERVIÇOS
75 AGRIMEC AGRO
75 CIVEMASA
76 DMB

 CABOS ELÉTRICOS
109 NAMBEI
 CABOS ELÉTRICOS - ESPECIAIS
109 NAMBEI
 CALDEIRARIA
119 CALDEIRARIA RIO GRANDE
 CALDEIRARIA - MANUTENÇÃO
119 CALDEIRARIA RIO GRANDE
 CALDEIRAS
113 BAZICO TECNOLOGIA
119 CALDEIRARIA RIO GRANDE
131 HPB-SIMISA
 CENTRÍFUGAS
103 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL
 CENTRÍFUGAS DE AÇÚCAR - ACESSÓRIOS
103 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL
 CENTRÍFUGAS DE AÇÚCAR
 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
103 GEA WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL
93 CENTERVAL
39 PERMETAL - DIV. CANA
 CHAPAS - AÇO INOX
89 GRUPO FEITAL - DIV. FEITAL
79 INOXCONSULT
97 INTERSTEEL AÇOS E METAIS
51 JATINOX
49 KROMINOX
64 NEOLIDER
39 PERMETAL - DIV. CANA
99 SUPRIR
 CLARIFICANTES
111 GASIL
23 PRODUQUÍMICA
93 CENTERVAL
45 HCI HIDRAÚLICA E CONEXÕES
79 INOXCONSULT
97 INTERSTEEL AÇOS E METAIS
51 JATINOX
49 KROMINOX
64 NEOLIDER
99 SUPRIR
 CONEXÕES - PRFV E RPVC
77 EDRA
61 VETRO
 CONSULTORIA - AÇÚCAR E ETANOL
113 BAZICO TECNOLOGIA
 CORREIAS
99 SUPRIR
 CORRENTES
5 GENERAL CHAINS
47 PROLINK
 CORRENTES TRANSPORTADORAS
5 GENERAL CHAINS
47 PROLINK
 COSTURADORAS
115 WAIG
 DIFUSORES
113 BAZICO TECNOLOGIA
 DISPERSANTES
23 PRODUQUÍMICA
 ENERGIA - EQUIPAMENTOS
 PARA GERAÇÃO E COGERAÇÃO
57 AREVA KOBLITZ
113 BAZICO TECNOLOGIA
43 FLUID BRASIL
 ENERGIA - SISTEMAS DE
 CONTROLE E GERENCIAMENTO
57 AREVA KOBLITZ
 ENGENHARIA E PROJETOS
 - CONSULTORIA INDUSTRIAL
131 HPB-SIMISA
47 PROLINK
67 SUGARSOFT
 ENGENHARIA E PROJETOS 
 - EQUIPAMENTOS
81 DYNAMIC AIR
43 FLUID BRASIL
5 GENERAL CHAINS
19 MECAT
 ENSACADEIRAS
115 WAIG
 ENZIMAS E LEVEDURAS
53 BETABIO 45
 EPI - EQUIPAMENTOS
 DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL
13 ANSELL
21 X5 EPI´S
 ESTEIRAS TRANSPORTADORAS
115 WAIG
 FÁBRICA DE AÇÚCAR - MANUSEIO,
 ESTOCAGEM E MOAGEM
81 DYNAMIC AIR
 FILTROS INDUSTRIAIS
65 ANDRITZ
19 MECAT
 FIOS ELÉTRICOS
109 NAMBEI
 GASES INDUSTRIAIS E EQUIPAMENTOS
111 GASIL
 GUINDASTES
5 GENERAL CHAINS
52 TUBOS VEROLA
 INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS
 - AÇÚCAR / ETANOL
113 BAZICO TECNOLOGIA
83 DANFOSS
81 DYNAMIC AIR
 INVERSORES DE FREQUÊNCIA
83 DANFOSS
 MANGUEIRAS
99 SUPRIR

 IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
102 IMPACTO
11 RODOFORT
 IMPLEMENTOS RODOVIÁRIOS
 - PEÇAS E SERVIÇOS
102 IMPACTO
 INSETICIDAS
105 BASF DO BRASIL
33 FMC
55 SYNGENTA
 IRRIGAÇÃO - EQUIPAMENTOS,
 TUBOS E CONEXÕES
77 EDRA
61 VETRO
 MÁQUINAS AGRÍCOLAS - AROS E RODAS
95 MARINI
 MÁQUINAS AGRÍCOLAS
 - ASSISTÊNCIA TÉCNICA
31 MASSEY FERGUSON
 MATURADORES E REGULADORES
 DE CRESCIMENTO
107 DU PONT
55 SYNGENTA
 PLANTADORAS DE CANA
75 CIVEMASA
76 DMB
74 JOHN DEERE- UNIDADE CANA
 PNEUS
101 MARCHINI
74 TRELLEBORG WHEEL SYSTEM
 PNEUS - VULCANIZAÇÃO
132 PNEU FORTE JABOTICABAL
 ROLAMENTOS AGRÍCOLAS
69 INTACTA
 SOFTWARES DE GESTÃO
40 BIOSALC
41 TRUST AGRO
 SOFTWARES DE GESTÃO - TRANSPORTE
40 BIOSALC
41 TRUST AGRO
 TRANSBORDOS
75 CIVEMASA
76 DMB
 TRANSPORTE E LOGÍSTICA
117 GTA TRANSPORTES RP
 TRATORES
74 JOHN DEERE- UNIDADE CANA
31 MASSEY FERGUSON
 TRATORES - ALONGADORES DE EIXO
95 MARINI
 TRATORES - AROS E RODAS
95 MARINI
 TRATORES - PEÇAS E SERVIÇOS
74 JOHN DEERE- UNIDADE CANA
31 MASSEY FERGUSON
 TUBULAÇÕES
51 JATINOX
49 KROMINOX
 TUBULAÇÕES - PRFV E RPVC
77 EDRA
61 VETRO
 VEÍCULOS DE APOIO
2 FIAT
 VEÍCULOS E UTILITÁRIOS
74 ERALDO CAMINHÕES
2 FIAT
74 PRIORE - IVECO
 VEÍCULOS E UTILITÁRIOS
 - PEÇAS E SERVIÇOS
74 ERALDO CAMINHÕES
2 FIAT
74 PRIORE - IVECO
 VIATURAS DE LUBRIFICAÇÃO,
 ABASTECIMENTO E COMBATE A INCÊNDIO
102 IMPACTO

  PG ÁREA INDUSTRIAL
 ACOPLAMENTOS
35 BONFIGLIOLI DO BRASIL
45 HCI HIDRAÚLICA E CONEXÕES
 ANTIBIÓTICOS
23 PRODUQUÍMICA
 ANTIBIÓTICOS NATURAIS
53 BETABIO 45
 ANTIESPUMANTES
23 PRODUQUÍMICA
 ANTI-INCRUSTANTES
23 PRODUQUÍMICA
 AUTOMAÇÃO - CONSULTORIA / PROJETOS
83 DANFOSS
66 GRUPO AUTHOMATHIKA
 AUTOMAÇÃO - EQUIPAMENTOS
83 DANFOSS
66 GRUPO AUTHOMATHIKA
76 RIBERTEC
71 STEMMANN
 AUTOMAÇÃO - SOFTWARE
66 GRUPO AUTHOMATHIKA
67 RAM AUTOMAÇÃO E CONTROLE
 BIOTECNOLOGIA APLICADA
53 BETABIO 45
 BOMBAS CENTRÍFUGAS
65 ANDRITZ
17 EQUIPE
 BOMBAS DOSADORAS
43 FLUID BRASIL
 BOMBAS ESPECIAIS
43 FLUID BRASIL

Guia de Compras SA Anunciantes desta edição
 MANUTENÇÃO ELÉTRICA
 - CONSULTORIA / PROJETOS
57 AREVA KOBLITZ
 MANUTENÇÃO ELÉTRICA - EQUIPAMENTOS
57 AREVA KOBLITZ
83 DANFOSS
 MANUTENÇÃO INDUSTRIAL 
 - EQUIPAMENTOS
5 GENERAL CHAINS
69 INTACTA
52 TUBOS VEROLA
 MATERIAIS ELÉTRICOS
109 NAMBEI
71 STEMMANN
 MEDIDORES, TRANSMISSORES
 DE VAZÃO E NÍVEL
15 DWYLER
43 FLUID BRASIL
 MOENDAS - ACIONAMENTOS
83 DANFOSS
 MOENDAS - EQUIPAMENTOS
113 BAZICO TECNOLOGIA
 MOTORES ELÉTRICOS
83 DANFOSS
 PAINÉIS DE COMANDO - CONTROLE
83 DANFOSS
 PENEIRAS ROTATIVAS
65 ANDRITZ
 PERFIS
89 GRUPO FEITAL - DIV. FEITAL
51 JATINOX
49 KROMINOX
99 SUPRIR
 POLÍMEROS
23 PRODUQUÍMICA
 PONTES ROLANTES
52 TUBOS VEROLA
 REDUTORES
35 BONFIGLIOLI DO BRASIL
 REDUTORES PLANETÁRIOS
35 BONFIGLIOLI DO BRASIL
 REPOTENCIAMENTO - SERVIÇOS
5 GENERAL CHAINS
69 INTACTA
 RESERVATÓRIOS - FIBRA VIDRO / RPVC
77 EDRA
61 VETRO
 RESINAS
43 FLUID BRASIL
 ROLAMENTOS
69 INTACTA
 SENSORES
83 DANFOSS
 SOFTWARE DE GESTÃO
40 BIOSALC
67 RAM AUTOMAÇÃO E CONTROLE
41 TRUST AGRO
 SOFTWARE DE GESTÃO - TRANSPORTE
41 MARKANTI
 SOLDAS - ACESSÓRIOS
63 A ALUGA A SOLDA
 SOLDAS - CONSUMÍVEIS
63 A ALUGA A SOLDA
 SOLDAS - EQUIPAMENTOS
63 A ALUGA A SOLDA
 SOLVENTES
91 RENNER PROTECTIVE COATINGS
 TELAS
39 PERMETAL - DIV. CANA
 TINTAS E REVESTIMENTOS INDUSTRIAIS
91 RENNER PROTECTIVE COATINGS
 TRANSMISSORES DE VAZÃO
83 DANFOSS
 TRANSPORTES PNEUMÁTICOS
81 DYNAMIC AIR
 TRATAMENTO DE ÁGUA E EFLUENTES
65 ANDRITZ
43 FLUID BRASIL
 TUBULAÇÕES
93 CENTERVAL
79 INOXCONSULT
97 INTERSTEEL AÇOS E METAIS
51 JATINOX
49 KROMINOX
64 NEOLIDER
99 SUPRIR
 TUBULAÇÕES - PRFV E RPVC
77 EDRA
61 VETRO
 VÁLVULAS
93 CENTERVAL
83 DANFOSS
45 HCI HIDRAÚLICA E CONEXÕES
64 NEOLIDER
59 SMV VÁLVULAS
 VERGALHÕES
89 GRUPO FEITAL - DIV. FEITAL
97 INTERSTEEL AÇOS E METAIS
51 JATINOX
64 NEOLIDER
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Entrevista – Adézio José Marques, presidente do Ceise Br

A inteligência em favor 
do setor sucroenergético

Ceise Br faz parceria com 
a Unica e Orplana, lança 
universidade corporativa, 
estrutura comitês 
técnicos e se prepara 
para criar núcleo de 
inteligência competitiva

REVISTA CANAMIX | JULHO | 20108

Luciana Paiva

Durante o lançamento da Universi-
dade Corporativa do Setor Sucro-
energético, (Uniceise), em 10 de 

dezembro passado, em Sertãozinho, SP, 
o ministro da Agricultura Wagner Rossi, 
elogiou o presidente do Centro Nacional 
das Indústrias do Setor Sucroalcoolei-

ro e Energético (Ceise Br), Adézio José 
Marques, e chamou-o de jovem lideran-
ça do setor. “O seu trabalho à frente do 
Ceise Br merece ser destacado, pois 
além de uma visão estratégica ele tem 
procurado trabalhar em defesa de todo 
o setor”, disse Rossi. 

Talvez o Ministro não saiba que 
apesar de jovem, Adézio já milita na 
política sucroenergética desde 1994, 
quando assumiu pela primeira vez a pre-
sidência do Ceise. A família de Adézio 
atua há 38 anos no setor, inicialmente, 
por meio da Camaq Caldeiraria, empre-
sa localizada em Sertãozinho e que ini-
ciou suas atividades com a fabricação 
e reformas de implementos rodoviários 
para as usinas de açúcar e destilarias de 
álcool. Depois ampliou sua linha de pro-
dução, passando a fabricar equipamen-
tos industriais (caldeiraria) para o se-
tor sucroalcooleiro. Na década de 70, a 
família Marques entrou para o ramo de 
usinas e destilarias, possui duas uni-
dades produtoras a Alvorada do Bebe-
douro, em Minas Gerais e a Alvorada do 
Oeste, no interior paulista.

O segundo mandato de Adézio 
como Presidente do Ceise Br teve início 
em 2010, o ano em que a entidade com-
pletou 30 anos de existência, e passou 
a desenvolver uma gestão mais atuante, 
colocando em prática ações que, final-
mente, possibilitam ao Ceise conquistar 
um espaço entre as principais entidades 
representativas do setor sucroenergéti-
co. Confira entrevista de Adézio Marques 

“Não tenho dúvida e nem 
modéstia para dizer que em 

breve o Ceise Br será uma 
das principais entidades  de 
biocombustível e bioenergia 

do País”, afirma Adézio
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sobre esse novo momento do Ceise Br.

CanaMix – A sua primeira gestão 
no Ceise foi em 1994, como foi?

Adézio – Em 1994, quando eu as-
sumi, o setor vivia um momento de es-
tabilidade e ia razoavelmente bem, mas 
em 1997, acabei enfrentado uma das 
piores crises. Houve uma grande produ-
ção de cana, o mercado de carro a ál-
cool estava em baixa, o preço do álcool 
chegou a 14 centavos, houve distribui-
ção de álcool de graça, pois, segundo 
os produtores compensava mais dar o 
etanol do que vender ao preço que esta-
va e ainda pagar impostos. Realizamos 
protesto durante a Agrishow, em Ribei-
rão Preto, para chamar a atenção das 
autoridades. Foi nessa época que cria-

sucroenergética do mundo, a cana se 
mantém como maior mola propulsora 
da economia regional, porém, não de-
pendemos mais 100% da demanda das 
usinas, podemos dizer que essa relação 
caiu para 60%. Muitas empresas duran-
te a crise da década de 1990 resolveram 
apostar na diversificação, a Camaq foi 
uma delas. Especializou-se para atender 
o segmento sucroenergético, mas, tor-
nou-se mais flexível e direcionou suas 
atividades para outros setores como: 
mineração, siderurgia, portuário, papel 
e celulose, meio ambiente, saneamen-
to básico e petroquímico.

CanaMix – Além de incentivar, co-
mo o Ceise cria caminhos para que seus 
associados diversifiquem seus ne gócios?

essa tecnologia será instalada em pla-
taformas em alto mar, onde qualquer 
problema pode originar uma catástro-
fe, como aconteceu no Golfo do Méxi-
co em uma das adutoras da BP, provo-
cando o maior derrame de petróleo da 
história da humanidade. Além das orien-
tações, o Prominp nos possibilitou de-
senvolver cursos de capacitação espe-
cíficos para atender ao pré-sal.

CanaMix – No ano de 2010, o Cei-
se Br passou a ter uma atuação bem 
mais politizada, atuante, por favor, fale 
sobre isso.

Adézio – A indústria de base sofre 
as ações de alta e baixa do setor, mas 
também tem grande contribuição no de-
senvolvimento dessa tecnologia sucro-

“
“Acredito que cada vez mais, a palavra chave para a comercialização

de cada quilo de açúcar e litro de etanol será sustentabilidade

Entrevista – Adézio José Marques, presidente do Ceise Br

mos o Fórum Nacional sobre o futuro do 
álcool, que depois passou a ser Fórum 
Internacional e agora se tornou Fórum 
Internacional sobre o futuro do etanol. 
Para se adequar a nova nomenclatura 
do produto. Naquela época, o Ceise ini-
ciou uma campanha de conscientização 
de seus associados para que diversifi-
casse sua atuação, não ficasse tão de-
pendente do setor de cana, pois, quando 
ele entra em crise carrega a indústria de 
base com ele, primeiro se torna inadim-
plente, depois, cai a demanda.

CanaMix – Essa conscientização 
deu certo?

Adézio – Sertãozinho continua 
sendo o principal pólo de tecnologia 

Adézio – Um bom exemplo foi a 
realização, em 2010, de encontros entre 
os empresários e representantes da Pe-
trobras, para fornecer informações so-
bre os investimentos que o setor de pe-
tróleo e gás natural vai movimentar nos 
próximos anos e como podemos parti-
cipar deste mercado oferecendo tecno-
logia. Para complementar, em parceria 
com a própria Petrobras e com a pre-
feitura de Sertãozinho, provemos en-
contros com representantes do Plano 
Nacional de Qualificação Profissional 
(Prominp), visando a orientar os em-
presários sobre a necessidade de qua-
lificar os funcionários para poder aten-
der as exigências desse segmento que 
prioriza a qualidade de precisão, pois, 

energética que chama a atenção mun-
dial. Por isso, nada mais relevante que 
passe a participar das tomadas de deci-
são sobre as ações que envolvem o fu-
turo do setor. Esta nova gestão do Ceise 
Br apresenta uma diretoria coesa, mui-
to unida e com o objetivo de que a ação 
da entidade extrapole os limites regio-
nais e que, realmente, se torne um cen-
tro nacional das industrias sucroenergé-
ticas e de bioenergia. Aproximamos-nos 
dos industriais, por meio de parceria 
com a União da Indústria da Cana-de-
Açúcar (Unica) e dos fornecedores de 
cana, com a parceria com a Organiza-
ção dos Plantadores e Cana da Região 
Centro-Sul (Orplana). Também conquis-
tamos uma cadeira na Câmara Setorial 
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“
“Vamos continuar lutando para que a cana-de-açúcar

seja incluída na matriz energética nacional

do Açúcar e do Álcool e passamos a 
ter interlocução direta com Ministérios, 
Congresso Nacional e Palácio do Planal-
to em Brasília. Não tenho dúvida e nem 
modéstia em dizer que em breve o Ceise 
Br será uma das principais entidades de 
biocombustível e bioenergia do Brasil, 
mas para isso, precisamos contar com 
o conhecimento e com as pesquisas ge-
rados nas universidades.

CanaMix – Este é um dos moti-
vos da criação da Universidade Corpo-
rativa do Setor Sucroenergético?

Adézio – Sim. A criação dessa 
universidade é um dos primeiros traba-
lhos em conjunto do Ceise Br com a Uni-
ca e Orplana e também o Grupo de Es-
tudos em Recursos Humanos (Gerhai). 

Fechamos uma parceria com o Instituto 
Nacional de Pesquisas Administrativas 
(Inepad) que conta com 215 professo-
res e doutores para desenvolver cursos 
especificamente para o setor sucroener-
gético, não serão apenas cursos técni-
cos, mas também de formação de ges-
tores. Começaremos, justamente com 
um curso destinado a executivos que 
será ministrado em 15 praças no Brasil 
e cinco no exterior.

CanaMix – O Ceise Br também criou 
comitês estratégicos, para que servirão?

Adézio – O objetivo é lançar em 
2011, um Núcleo de Inteligência Com-
petitiva, composto por profissionais, es-
pecialistas nas diversas áreas do setor 

e pesquisadores que irão sugerir ações 
e atuar como consultores do Ceise Br e 
de seu presidente.  Foi por isso que cria-
mos os comitês de Logística & Trans-
portes; Relações Institucionais & Go-
vernamentais; Serviços, Máquinas & 
Implementos Agrícolas; Tecnologia da 
Informação e Automação Industrial; Co-
mércio Internacional; Bens de Capital; 
Insumos e Produtos Químicos; e nos 
Setoriais: Alcoolquímica; Biodiesel; Bio-
eletricidade; Novos Biocombustíveis; 
Inovação Tecnológica e Sustentabilida-
de Ambiental. A intenção é ser uma enti-
dade pró-ativa, apresentando ações que 
se antecipem às crises e que nos prepa-
rem para atender as novas tendências. 

CanaMix – Para as unidades pro-

dutoras se tornarem sustentáveis é pre-
ciso que as indústrias de base também 
desenvolvam uma gestão sustentável. O 
Ceise Br também vai agir nesse sentido?

Adézio – Com certeza. Acredito 
que cada vez mais, a palavra chave para 
a comercialização de cada quilo de açú-
car e litro de etanol será sustentabilida-
de. E para isso, é fundamental que toda 
a cadeia sucroenergética adote uma 
postura sustentável. A indústria de base 
faz parte dessa cadeia, por isso, precisa 
fazer a sua parte. Um dos nossos comi-
tês será sobre sustentabilidade, dele fa-
rão parte profissionais das indústrias, de 
universidades, da Embrapa e da Conab, 
e também estará aberto para quem de-
sejar contribuir com seu conhecimento.

CanaMix – O setor já saiu da cri-
se? Deixou de ser inadimplente? Vol-
tou a investir?

Adézio – Depois de enfrentar uma 
crise de três anos, é difícil se recupe-
rar imediatamente. Podemos dizer que 
2010 ainda foi um ano de ressaca. Mas 
a luz no final do túnel começou a sur-
gir no segundo semestre de 2009, a Fe-
nasucro (Feira Internacional da Indústria 
Sucroalcooleira, realizada em Sertãozi-
nho e criada pelo Ceise) já serviu como 
um termômetro de que em 2010 os ne-
gócios estariam melhores que o terrível 
ano de 2008, quando a crise do setor re-
cebeu o grande golpe da crise financeira 
internacional. Em 2010, as usinas rene-
gociaram as dívidas, prolongaram o pra-
zo de pagamento, começaram a pagar 

e a investir em manutenção e reforma.

CanaMix – Qual a expectativa do 
Ceise Br sobre 2011? E o que o Lula 
não fez para o setor e que a Dilma po-
derá fazer?

Adézio – Acreditamos que 20011 
será muito melhor, pois haverá estabili-
dade de preços e maior estabilidade eco-
nômica. Em relação ao governo Lula, não 
temos dúvidas de que ele foi o verdadeiro 
embaixador do etanol, tanto que durante 
a Fenasucro 2010 aproveitamos para no-
meá-lo como tal. Apesar de todo o apoio 
de Lula, ainda faltou inserir de fato a ca-
na-de-açúcar na matriz energética nacio-
nal. Vamos continuar lutando para que 
isso aconteça no governo Dilma.

Entrevista – Adézio José Marques, presidente do Ceise Br
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Mais de 200 
profissionais 

participaram do 
Dia de Campo

Eventos

Ridesa e Grupo Farias promovem 
Dia de Campo sobre variedades

A Usina Vale Verde, unidade do Grupo Farias no Rio Grande do Norte, reuniu mais 
de 200 profissionais para analisarem melhoramento genético da cana-de-açúcar

Da redação

A Rede Interuniversitária para De-
senvolvimento do Setor Sucroal-
cooleiro (Ridesa) realizou, no final 

de 2010, sua tradicional reunião técnica 
anual, desta vez o Estado escolhido para 
sediar o evento foi Rio Grande do Norte. 
Por ocasião da reunião a Ridesa promo-
veu, em parceria com o Grupo Farias, um 
Dia de Campo sobre variedades de cana. 
O evento ocorreu na Usina Vale Verde, lo-
calizada em Baía Formosa. RN. Participa-
ram mais de 200 técnicos entre Pesqui-
sadores da Ridesa, gerentes agrícolas e 
agrônomos das unidades produtoras do 
Nordeste. O evento foi aberto pelo diretor 
do Grupo Farias, Horácio Adrian Murua, 
também compareceram o diretor Arlin-

do Farias, o gerente de irrigação Maurí-
cio Acioli e o gerente agrícola Arnaldo de 
Andrade Costa, e pelo diretor executivo 
da Ridesa Marcos Vieira Sanches e por 
Djalma Euzébio Simões Neto, coordena-
dor do Programa de Melhoramento Ge-
nético da Cana-de-açúcar da Rede Ride-
sa (PMGCA).

Segundo Djalma, o Dia de Cam-
po focalizou o progra-
ma de melhoramento 
genético praticado pela 
Rede que desenvolve 

as variedades RB. “Atualmente, mais de 
60% dos canaviais brasileiros são forma-
dos por variedades RB, e no Nordeste, 
pelos últimos anos de plantio, este per-
centual logo ultrapassará os 70%, trazen-
do uma grande contribuição para o setor 
sucroenergético proporcionando a sus-
tentabilidade da cultura seja em produti-
vidades agrícola e industrial, bem como 
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O evento foi uma importante 
oportunidade para pesquisadores e 
técnicos do setor trocar informações
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formance das 13 variedades RB liberadas 
em 2010, nos estágios de cana-planta e 
cana-soca, os clones promissores inter-
cambiados pela Ridesa, produzidos pe-
las universidades que compõem a rede: 
UFRPE, UFAL, UFS, UFV, UFRRJ, UFS-
Car, UFG, UFMT, UFPR e UFPI. As 13 
novas variedades já foram incluídas no 
Catálogo Nacional de Variedades RB pu-

em outros aspectos como, por exemplo, 
fitossanitário”, diz Djalma.

Foram apresentadas no campo da 
empresa todas as etapas do Programa de 
Desenvolvimento de novas variedades, 
explica Djalma, deste semeio de semen-
tes obtidas de cruzamentos sexuados 
(cariopses), oriundas das duas estações 
de Florescimento e Cruzamento da Ride-
sa de Serra do Ouro, AL e Devaneio, PE, 
passando pelas fases de seleção e expe-
rimentação dos clones RB promissores, 
até a etapa final de validação de genóti-
pos potenciais para liberação como no-
vas variedades RB.

40 anos do Programa – nas di-
versas estações visitadas na usina em 
Baía Formosa pôde ser conferida a per-

Participantes 
conferiram a 
cana cortada 
e a qualidade 
da socaria
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Nas diversas estações 
visitadas na usina 
em Baía Formosa 

pôde ser conferida 
a performance das 
13 variedades RB 

liberadas em 2010

blicado em 2010 que inclui 78 varieda-
des liberadas nos 40 anos do Programa, 
20 como Planalsucar e 20 como Ridesa.

As discussões, questionamentos e 
troca de informações entre pesquisadores 
da Ridesa e técnicos do setor no Nordes-
te, usuários da pesquisa, proporcionarão 
avanços em melhoria para o manejo das 
RB na região, salienta Djalma, o que cer-
tamente se refletirá em aumento de pro-
dutividades com alocação nos ambientes 
mais apropriados, e colheita nos segmen-
tos de maturação definidos pela pesquisa.

Esta iniciativa, segundo Djalma, 
vem consolidar cada vez mais a parce-
ria público privada que integra empresas 
sucroenergéticas e universidades públi-
cas em prol do desenvolvimento da pes-
quisa, da geração de tecnologia e forma-
ção e capacitação de recursos humanos 
para o setor, principais objetivos focados 
pela Ridesa.
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Eventos

Feicana FeiBio Araçatuba 
representa dinâmica do setor
Feira se consolida e hoje é um dos maiores acontecimentos do setor da bioenergia. 

Em 2011 a Feicana acontece nos dias 15, 16 e 17 de fevereiro

Cerca de 150 empresas estarão presentes na Feicana Feibio 2011

Renata Dias

Há nove anos, Araçatuba, um dos 
principais pólos de produção de 
bioenergia no País, sedia a Fei-

cana FeiBio - Feira de Negócios do Setor 
de Energia, evento de destaque dentro do 
circuito nacional de mostras do agrone-
gócio da cana. 

A Feicana FeiBio Araçatuba nasceu 
quando o setor da bioenergia começava 
dar os primeiros passos no Oeste Paulis-
ta e foi ganhando maturidade  a medida 
que ele também crescia. Os investimen-
tos em unidades de produção foram che-
gando e a “Terra do Boi”, pouco a pouco 
deu espaço à cana-de-açúcar. Hoje, de-
zenas de usinas movem a economia bio-
energética regional, e a produção dessas 

indústrias supre tanto o mercado interno 
quanto externo. Para se ter uma ideia a 
demanda internacional pelo açúcar levou 
algumas usinas da região a movimen-
tarem US$ 428,26 milhões em exporta-
ções em 2010. Um acréscimo de 57,5% 
com relação ao mesmo período de 2009, 
quando foram exportados US$ 271,93 

milhões em açúcar. E não é só isso, a su-
perprodução bioenergética incluiu Araça-
tuba entre as maiores produtoras de ca-
na-de-açúcar do Brasil.

Atualmente são outros investimen-
tos que dão fôlego ao setor da bioenergia 
no Oeste Paulista, como a implantação 
do Estaleiro Rio Tietê, obra da Transpetro 
que consiste na construção de 20 com-
boios, 20 empurradores e 80 barcaças, 
destinados ao transporte do etanol pro-
duzido no Sudeste e Centro-Oeste bra-
sileiros e, a conclusão, pelo Grupo Co-
san, do primeiro terminal de distribuição 
de combustíveis da região, que visa à uti-
lização dos modais rodoviário e ferroviá-
rio, e a redução dos custos de transporte. 
Obras que definitivamente transformaram 
Araçatuba em ponto estratégico da logís-
tica do etanol.

Exposição – a Feicana FeiBio 2011 
acontece entre os dias 15 e 17 de feve-
reiro, no Recinto de Exposições Clibas de 
Almeida Prado em Araçatuba/SP. Para os 
três dias do evento são esperados cer-
ca de 20 mil visitantes dos quatro cantos 

Flávio Nasser fala na 
abertura da Feicana 2010
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do Brasil e de algumas partes do mundo, 
que buscam conferir as novidades e as 
tendências de mercado para o decorrer 
do ano, uma vez que, a feira abre o ca-
lendário de eventos do setor. “Quando a 
feira começou em 2003, ninguém imagi-
nava que Araçatuba seria um novo polo 
da bioenergia. Nosso evento deu certo. A 
cidade começou a captar investimentos. 
Prova disso, são as diversas empresas 
fornecedoras de produtos e serviços que 
vieram para cá, e os investimentos que 
continuam chegando. A Feicana é pro-
va incontentável desse desenvolvimen-
to. Ela cumpriu com seu papel de projetar 
Araçatuba  e região”, destaca Flávio Nas-
ser, diretor da Safra Eventos, organizado-
ra da mostra.

A exposição traz as últimas tecnolo-
gias da indústria bioenergética  com apro-
ximadamente 150 empresas, distribuídas 
dentro de pavilhão climatizado de 6 mil m² 
e na área externa de 12 mil m², destina-
da a máquinas e implementos agrícolas. 
Simpósios com palestrantes renomados 
completam a programação da feira. “Es-
peramos que a feira continue estreitando 
o relacionamento entre empresas e clien-
tes e amplie esse universo de negócios, e 
que  o público aproveite todas as novida-
des da nona edição da Feicana FeiBio Ara-
çatuba”, completa Nasser

Homenagens – há quatro anos a 
Safra Eventos criou uma noite especial-
mente voltada às feras do setor da bio-
energia: o Prêmio CanaSauro, que re-
conhece profissionais que, por mais de 
30 anos contribuíram para evolução da 
agroindústria da cana-de-açúcar. Ao 
todo já foram entregues mais de 200 tro-
féus para esses personagens da história 
do setor bioenergético no Brasil.

A noite de gala dos CanaSauros 
está marcada para o dia 14 de fevereiro, 
um dia antes do início da Feicana FeiBio 
Araçatuba. A cerimônia será realizada no 
Vívere Eventi, um dos espaços mais re-
quintados da cidade.

Eventos

Programação da Feicana FeiBio
TERÇA-FEIRA, 15 de fevereiro de 2011

IV SIMPÓSIO DATAGRO/UDOP
Horário: 09h00 às 13h00
Local: Centro de Convenções do Recinto de Exposições - Auditório 2 - Araçatuba/SP

Inscrições: As inscrições deverão ser feitas até o dia 10/02/2011, através do site www.
udop.com.br, no menu Cursos-UniUDOP; Aulas/Palestras; Inscrições. Mais informações, 
entrar em contato pelo telefone (18) 2103 0528, pelo e-mail uniudop@udop.com.br ou pelo 
atendimento on-line disponível no site da UDOP, no menu Cursos-UniUDOP; Aulas/Palestras.

14h00 - Abertura oficial da feira com a presença de autoridades federais, estaduais e municipais.

14h00 às 21h00 - Visitação à feira

QUARTA-FEIRA, 16 de fevereiro de 2011

COMITÊ DE GESTÃO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL DA UDOP
Reunião técnica exclusiva para associadas UDOP
Horário: 09h00 às 17h00
Local: Centro de Convenções do Recinto de Exposições - Auditório 2 - Araçatuba/SP

COMITÊ DE GESTÃO ADMINISTRATIVA DA UDOP
Reunião técnica exclusiva para associadas UDOP
Horário: 09h00 às 13h00
Local: Centro de Convenções do Recinto de Exposições - Auditório 1 - Araçatuba/SP

14h00 às 21h00 - Visitação à feira

QUINTA-FEIRA, 17 de fevereiro de 2011

REUNIÃO GERHAI
Horário: 08h00 às 13h00
Inscrições: *As Inscrições para esta sala serão realizadas pela coordenação do GERHAI - 
maira@gerhai.org.br ou pelo fone: 19 34562298
Local: Centro de Convenções do Recinto de Exposições - Auditório 1 - Araçatuba/SP

14h00 às 21h00 - Visitação à feira

QUINTA-FEIRA, 17 de fevereiro de 2011

COMITÊ DE GESTÃO EM PESQUISA SALARIAL DA UDOP
Reunião técnica exclusiva para participantes da Pesquisa
Horário: 14h00 às 17h00
Local: Centro de Convenções do Recinto de Exposições - Auditório 1 - Araçatuba/SP

SEMINÁRIO ORPLANA / APCA
Horário: 09h00 às 13h00
Local: Centro de Convenções do Recinto de Exposições - Auditório 2 - Araçatuba/SP

14h00 às 21h00 - Visitação à feira
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Eventos

Acontece nos dias 30 e 31 de mar-
ço, no Centro de Convenções Tai-
wan, em Ribeirão Preto, SP, o 13º 

Seminário de Motomecanização e pro-
dução de cana-de-açúcar. O evento tem 
apoio institucional do Grupo de Motome-
canização (Gmec) e é realizado pelo Gru-
po Idea. Além de discutir temas de inte-
resse da área, apresenta soluções aos 
problemas vividos diariamente pelas usi-
nas, essa fórmula é o segredo do suces-
so do evento, que, em 2010, reuniu 520 
profissionais de várias unidades sucro-
energéticas dos diversos Estados cana-
vieiros e de empresas ligadas ao setor. A 
expectativa para 2011 é que esse núme-
ro se repita.

Profissionais buscam no Seminário 
soluções para os problemas na 
área de motomecanização

Temário 2011
Avanços e novidades nos equipamentos de plantio e colheita mecanizada
Terceirização de serviços de colheita
Técnicas de produção com sustentabilidade ambiental
Organização e gerenciamento de oficinas de manutenção automotiva
Gerenciamento da frota
Ponto ideal de renovação de frota
Indicadores operacionais de desempenho
Novas tecnologias de irrigação
Espaçamentos duplos alternados
Novos sistemas de plantio
Custos de produção de cana-de-açúcar
Desempenho das principais marcas de caminhões e tratores
Implementos multifuncionais
Sistemas de produção de baixo impacto
Mão-de-obra: quanto custa para as usinas?

Informações e inscrições: (16) 35140631 - 32114770 - eventos@ideaonline.com.br
Patrocínio:

13º Seminário de Motomecanização 
e produção de cana-de-açúcar
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As perspectivas da safra 2011/12

Expectativa de safra, novas tecnologias, investimentos e mercado sucroenergético 
estão entre os temas que serão debatidos no II Ribeirão Cana Invest

Oswaldo Alonso, Angelo Bressan, (Conab), Plínio Nastari 
e Sérgio Prado (Unica) discutiram as perspectivas de 
safra no Ribeirão Cana Invest de 2010

Imagine um debate sobre números de 
safra, qualidade da cana e renovação 
dos canaviais, entre Antonio Padua, 

diretor-executivo da União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar, Plínio Nastari, presiden-
te da Datagro, Dib Nunes Jr., presiden-
te do Idea e Oswaldo Alonso, assessor 
técnico da Associação dos Produtores de 
Cana do Oeste de São Paulo (Canaoes-
te). Pois é, essas feras estarão reunidas 
no II Ribeirão Cana Invest que acontecerá 
entre 28 de fevereiro, 1 e 2 de março, em 
Ribeirão Preto, SP.

O alto nível dos debatedores se 
estenderá pelos diversos painéis que 
compõem o Ribeirão Cana Invest, um 
congresso que debate desde a susten-
tabilidade do setor, passando pela par-
te técnica, novos negócios, investimen-

tos, mercado, até os rumos políticos da 
agroindústria canavieira.

O Congresso oferece informações 
fundamentais para os profissionais en-
volvidos com o segmento sucroenergé-
tico, não apenas das unidades, mas os 
fornecedores de cana, das empresas de 
produtos e serviços e até mesmo de ban-
cos, tradings, distribuidoras, pesquisa-

dores, professores e alunos de cursos 
dirigidos ao setor. 

É um evento imperdível, pois, apre-
senta altíssimo nível de debatedores e in-
formações estratégicas que vão pautar o 
ano de 2011. Esta é uma fantástica opor-
tunidade para participar de um grande 
congresso. Não perca. Faça sua inscrição 
pelo site: www.ribeiraocanainvest.com.br

Especialistas no setor sucroenergético 
se encontram no Ribeirão Cana Invest
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Na noite de 2 de março acontecerá o jantar de confraterni-
zação do Congresso, na ocasião, haverá a entrega do Prê-
mio Cana Invest às unidades produtoras que mais se desta-

caram no ano de 2010, segundo indicadores dos grupos técnicos 
do setor e consulta entre especialistas no segmento. A premiação 

O empresário Luiz Ribeiro Pinto, foi 
um dos homenageados em 2010Premiação e homenagens
é apenas para unidades produto-
ras e não para empresas de pro-
dutos e serviços.

As pessoas que contri-
buem para o desenvolvimento 
do setor e as ações das entida-
des sucroenergéticas que promo-
vem a sustentabilidade da agroin-

dústria canavieira também são homenageadas e recebem o prêmio 
Cana Invest. A noite é de festa, um verdadeiro encontro de amigos e 
excelente oportunidade para se inteirar sobre as novidades do setor.

Informações para participar do jantar no site: www.ribeirao-
canainvest.com.br

Marco Baldan, diretor da PC & Baldan, empresa que edita a revista 
CanaMix, Carlos Dinucci, presidente da Usina São Manoel, destaque 
em sustentabilidade em 2009, e Plínio César, diretor da PC & Baldan
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Alberto Guimarães, presidente da 
PMCC – consórcio que realizará 
a obra do Sistema Integrado 
de Transporte do Etanol.  Será 
debatedor no painel: Recuperação, 
investimentos e logística no setor 
sucroenergético

Alexandre Andrade, presidente da 
União Nordestina dos Produtores 
de Cana (Unida) e da Associação 

dos Fornecedores de Cana de 
Pernambuco. Será debatedor no 

painel: As estratégias elaboradas 
para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 

influência do governo Dilma

Aline Silva, coordenadora do 
Programa de Requalificação dos 
Trabalhadores da Cana-de-
Açúcar (Renovação) – da União 
da Indústria da Cana-de-Açúcar 
(Unica). Será debatedora no 
painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 
setor sucroenergético

André Luiz Baptista Lins Rocha, 
presidente executivo do Sifaeg e 
do Sifaçúcar desde setembro de 
2007. Presidente da Companhia 

Energética de Goiás – CELG. Será 
debatedor no painel: Recuperação, 

investimentos e logística no setor 
sucroenergético

Antônio Carlos Viesser, gerente 
industrial da Usina Santa Cândida 
– Grupo Tonon Bioenergia, e 
coordenador do Gegis - Grupo 
de Estudos em Gestão Industrial 
do Setor Sucroalcooleiro. Será 
debatedor no painel: Inovações 
na área industrial – indústria 
mais eficiente

Ana Paula Malvestio, sócia 
da PWC. Será debatedora 

no painel: Recuperação, 
investimentos, logística 

e gestão no setor 
sucroenergético

Antonio Cesar Salibe, 
presidente executivo da União 
dos Produtores de Bioenergia 
(Udop). Será debatedor no 
painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 
setor sucroenergético

Carlos Eduardo Siqueira 
Cavalcanti, desde 2007 é o 
chefe do Departamento de 

Biocombustíveis do BNDES, 
nova unidade criada para 

atender aos projetos de açúcar, 
álcool e cogeração de energia. 

Será debatedor no painel: 
Recuperação, investimentos e 

logística no setor sucroenergético

Debatedores
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Carlos Henrique de Azevedo 
Farias, supervisor de pesquisa, 
desenvolvimento tecnológico e 

de gestão ambiental da Miriri 
Alimentos e Bioenergia S/A. 

Será debatedor no painel: A área 
fitotécnica e a agricultura de baixo 
impacto – melhoramento genético, 

sanidade e nutrição

Carmen Aparecida Ruete de 
Oliveira – diretora do Grupo 
Virgolino de Oliveira – Será 
debatedora do painel: Perspectivas 
sobre o mercado sucroenergético

Celso Torquato Junqueira Franco, 
prefeito de Sud Menucci, executivo 
da usina Pioneiros e presidente da 
União das Indústrias de Bioenergia 
(Udop). Será debatedor no painel: 
As estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável do 

setor e a influência
do governo Dilma

Dárcy Vera, prefeita de Ribeirão 
Preto – em 2004 foi eleita 
Deputada Estadual, sendo a mais 
votada do País. Nas eleições de 
2008, foi eleita em primeiro turno 
prefeita de Ribeirão Preto pelo 
DEM sendo a primeira mulher 
eleita como prefeita da história 
da cidade. Será debatedora no 
painel: As estratégias elaboradas 
para o desenvolvimento 
sustentável do setor e a 
influência do governo Dilma

Dario Costa Gaeta, diretor-
presidente da Paraíso 

Bioenergia – parceria com 
a Rhodia para a produção 
de bioeletricidade e novos 
produtos. Novos negócios 
no setor sucroenergético 

– bioeletricidade, plástico 
verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

David Forli Inocente, gerente 
de Ensino do Instituto de Ensino 
e Pesquisa em Administração 
(Inepad), falará sobre a 
Universidade Corporativa do 
Setor Sucroenergético (Uniceise) 
no painel: Ações para a formação 
e qualificação profissional no 
setor sucroenergético

Denizart Bolognezi, 
pesquisador científico do 

IAC-Apta. Será debatedor no 
painel: Inovações na área 

agrícola canavieira – rumo à 
agricultura de baixo impacto

Dib Nunes Jr., diretor-
presidente do Grupo Idea 
– consultoria especializada 
no segmento sucroenergético. 
Será debatedor no painel – 
Expectativas da safra 2011/12

Debatedores
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Edmundo Coelho Barbosa, 
presidente-executivo do Sindicato 
da Indústria de Fabricação 
do Álcool e Açúcar do Estado 
da Paraíba (Sindálcool-PB). 
Será debatedor no painel: 
Novos negócios no setor 
sucroenergético – bioeletricidade, 
plástico verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Fernando Gomes Perri, 
superintendente do Grupo 

Bertolo. Será debatedor do 
painel: Perspectivas sobre o 

mercado sucroenergético

Gustavo Nogueira, gerente 
do Departamento Técnico da 
Canaoeste. Será debatedor 
no painel: Inovações na área 
agrícola canavieira – rumo à 
agricultura de baixo impacto

Guilherme Nastari, diretor da 
Datagro. Será debatedor do 

painel: Perspectivas sobre o 
mercado sucroenergético

Hilário Nazaré, diretor agrícola 
da usina Alta Mogiana. Será 
debatedor no painel: Inovações na 
área agrícola canavieira – rumo à 
agricultura de baixo impacto

Hamilton Humberto Ramos, 
diretor do Centro de Engenharia 

e Automação do IAC. Será 
debatedor no painel: A área 

fitotécnica e a agricultura de 
baixo impacto – melhoramento 

genético, sanidade e nutrição

Jacyr Costa Filho, diretor-
presidente da Açúcar Guarani 
– Será debatedor no painel: 
Recuperação, investimentos, 
logística e gestão no setor 
sucroenergético

Jaime Fingueruti, gerente de 
Desenvolvimento Estratégico 

Industrial do Centro de 
Tecnologia Canavieira (CTC). 

Será debatedor no painel: 
Inovações na área industrial – 

indústria mais eficiente

Debatedores
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José Ieda Neto, consultor 
especialista no segmento 

sucroenergético. Será 
debatedor no painel: 

Inovações na área industrial 
– indústria mais eficiente

José Pessoa de Queiroz 
Bisneto, diretor-presidente da 
Companhia Brasileira de Açúcar 
e Álcool (CBAA). Será debatedor 
do painel: Recuperação, 
investimentos, logística e gestão 
no setor sucroenergético

Luiz Alberto Gonçalves 
Bortoletto, gerente agrícola 
da usina Santo Ângelo, MG.  

Será debatedor no painel: 
Inovações na área agrícola 

canavieira – rumo à agricultura 
de baixo impacto – novidades 

na área de plantio; cultivo 
mínimo, plantio direto; colheita 

e transporte de cana

Luiz Custódio Cotta Martins, 
presidente do Sindicato 
da Indústria do Açúcar e 
do Álcool de Minas Gerais 
(Siamig/Sindaçúcar-MG) 
e coordenador do Fórum 
Nacional Sucroenergético. 
Será debatedor no painel: As 
estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e a influência do 
governo Dilma

Luiz Paulo Sant’anna, 
diretor-superintendente 
da Equipav-Renuka do 

Brasil. Será debatedor no 
painel: Novos negócios 

no setor sucroenergético 
– bioeletricidade, plástico 

verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Marcelo Pelegrini, secretário 
da Indústria Comércio, 
Agricultura, Abastecimento 
e Emprego de Sertãozinho. 
Apresentará o caso de sucesso: 
Sertãozinho e a cana-de-açúcar

Marcos Fava Neves, engenheiro 
Agrônomo pela Esalq/USP, 
mestre em Administração 

(Estratégias de Arrendamento 
Industrial, Fea/USP e Doutor em 

Administração (Planejamento 
de Canais de Distribuição, Fea/
USP). E criador do Markestrat 

(Centro de Pesquisas e Projetos 
em Marketing e Estratégia. Será 

debatedor do painel: Perspectivas 
sobre o mercado sucroenergético

Marcos Françóia, diretor da MBF 
Agribusiness. Será debatedor no 
painel: Perspectivas do mercado 
sucroenergético

Debatedores
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Marcos Guimarães de Andrade 
Landell, pesquisador Científico 
VI do Instituto Agronômico 
de Campinas e coordenador 
do Programa Cana IAC. Será 
debatedor no painel: A área 
fitotécnica e a agricultura de 
baixo impacto – melhoramento 
genético, sanidade e nutrição

Marcos Sawaya Jank, 
presidente da União da 

Indústria da Cana-de-Açúcar 
(Unica). Será debatedor 
no painel: As estratégias 

elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 

do setor e a influência do 
governo Dilma

Maria Luiza Barbosa 
(Iza), coordenadora de 
responsabilidade social da 
União da Indústria da Cana-de-
Açúcar (Unica). Apresentará 
o case sobre o Relatório de 
Sustentabilidade do setor 
sucroenergético

Octávio Valsechi, professor 
no Departamento de 

Tecnologia Agroindustrial 
e Socioeconomia Rural do 

Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal de 

São Carlos. Coordenador 
do curso de Pós-Graduação 

Lato sensu “MTA” (Master of 
Technology Administration) 

em Gestão Tecnológica 
Industrial Sucroalcooleira

Patrick Funaro, diretor-executivo 
para o Mercosul nas áreas de 
energia e commodities do Natixis 
Brasil S/A Banco Múltiplo. Será 
debatedor do painel: Perspectivas 
sobre o mercado sucroenergético

Plínio Nastari, 
presidente da Datagro. 

Será debatedor no 
painel – Expectativas 

da safra 2011/12

Renato Pontes Cunha, 
presidente do Sindicato 
da Indústria do Açúcar e 
do Álcool no Estado de 
Pernambuco. As estratégias 
elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e a influência do 
governo Dilma

Roberto Hollanda Filho, 
presidente da Associação dos 

Produtores de Bioenergia de 
Mato Grosso do Sul (Biosul). 

Será debatedor no painel: 
Recuperação, investimentos, 

logística e gestão no setor 
sucroenergético

Debatedores
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Rodrigo Soares, Supervisor de 
TI da Bioenergia do Brasil S/A e 

Coordenador do Grupo das áreas 
de Tecnologia das Usinas de 

Açúcar, Etanol e Energia da região 
Centro-Sul (Gatua Sul). Será 

debatedor no painel: Inovações na 
área agrícola canavieira – rumo à 

agricultura de baixo impacto

Roberto Rodrigues, ex-
ministro da Agricultura, 
Pecuária e Desenvolvimento. 
Será debatedor no painel: As 
estratégias elaboradas para o 
desenvolvimento sustentável 
do setor e a influência do 
governo Dilma

Tadeu Andrade, diretor 
do Centro de Tecnologia 
Canavieira (CTC). Será 

debatedor no painel: 
Novos negócios no 

setor sucroenergético – 
bioeletricidade, plástico 

verde, alcoolquímica. 
Rumo à biorrefinaria

Tercio Marques Dalla 
Vecchia, engenheiro 

químico, pós-graduado em 
Tecnologia Açucareira, diretor 

da Reunion Engenharia. 
Será debatedor no painel: 

Inovações na área industrial – 
indústria mais eficiente

Wilson Agapito, supervisor de 
manutenção da Usina Della 
Coletta e integrante do Grupo 
de Motomecanização do Setor 
Sucroenergético (Gmec). 
Será debatedor no painel: – 
Inovações na área industrial – 
indústria mais eficiente

Debatedores

www.
ribeiraocanainvest

.com.br
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Programação II Congresso Ribeirão Cana Invest
Debatedores confirmados até o fechamento desta edição

DIA 28 DE FEVEREIRO – TEMA – CANA SUSTENTÁVEL

12h30 às 13h30 Recepção

13h30 às 13h50 Abertura com apresentação artística 

13h50 às 14h10 Relatório de Sustentabilidade do setor sucroenergético
 – Maria Luiza Barbosa, coordenadora de Responsabilidade Social
    Corporativa da União das Indústrias de Cana-de-Açúcar (Unica)

14h10 às 14h40 Ação com a comunidade: Estudo Municípios Canavieiros – desenvolvido pelo projeto Agora
 – Mônica Santos, assessora de comunicação da Associação
    das Indústrias Sucroenergéticas de Minas Gerais (Siamig)

14h40 às 15h50 Ações para a formação e qualificação profissional no setor sucroenergético
 – Leila Alencar, presidente da Associação de Produtores de Açúcar, Etanol e Energia (Biocana);
 – Antonio Cesar Salibe – presidente-executivo da União dos Produtores de Bioenergia (Udop);
 – David Forli Inocente, gerente de Ensino do Instituto de Ensino e Pesquisa em Administração (Inepad),
    falará sobre a Universidade Corporativa do Setor Sucroenergético (Uniceise)
 – Aline Silva – coordenadora do Programa Renovação – Programa de Requalificação dos
    Trabalhadores da Cana-de-açúcar - da União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Unica);
 – José Dárciso Rui – coordenador do Grupo de Estudos em Recursos Humanos da Agroindústria (Gerhai)

15h50 às 16h10 Apresentação artística (projetos desenvolvidos por unidades sucroenergéticas)

16h10 às 16h30 Café 

16h30 às 16h50 Caso de sucesso na área ambiental

16h50 às 17h10 Caso de sucesso sobre boas práticas no ambiente de trabalho
 – O exemplo da Agro Serra, unidade sucroenergética instalada no Estado do Maranhão
    que implantou um alojamento modelo para acomodar dois mil profissionais

17h10 às 17h40 Caso de sucesso – Sertãozinho e a cana-de-açúcar
 – Marcelo Pelegrini, secretário da Indústria Comércio, Agricultura, Abastecimento e Emprego de Sertãozinho 

17h40 às 18h00 Encerramento com apresentação artística 

DIA 1 DE MARÇO – TECNOLOGIAS, PRÁTICAS E AÇÕES QUE LEVAM A ATIVIDADE SUCROENERGETICA À SUSTENTABILIDADE.

  8h00 às 9h00 Recepção
 9h00 às 10h30 Inovações na área agrícola canavieira – rumo à agricultura de baixo impacto – novidades
 na área de plantio; cultivo mínimo, plantio direto; colheita e transporte de cana
 – Denizart Bolognezi, pesquisador científico do IAC-Apta;
 – Gustavo Nogueira, gerente do Departamento Técnico da Canaoeste;
 – Nazareno Hilário Gonçalves, diretor-agrícola da usina Alta Mogiana, São Joaquim da Barra, SP;
 – Luiz Alberto Gonçalves Bortoletto, gerente agrícola da usina Santo Ângelo, MG;
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 – Rodrigo Soares, supervisor de TI da Bioenergia do Brasil S/A e coordenador do Grupo das
    áreas de Tecnologia das Usinas de Açúcar, Etanol e Energia da região Centro-Sul (Gatua Sul);

10h30 às 11h00 Café

11h00 às 12h30 A área fitotécnica e a agricultura de baixo impacto – melhoramento genético, sanidade e nutrição
 – Hamilton Humberto Ramos, diretor do Centro de Engenharia e Automação do IAC;
 – Marcos Guimarães de Andrade Landell, pesquisador Científico VI do
    Instituto Agronômico de Campinas e coordenador do Programa Cana IAC;
 – Djalma Euzébio Simões Neto, coordenador da Estação Experimental de Cana-de-açúcar de Carpina-UFRPE;
 – Carlos Henrique de Azevedo Farias, supervisor de pesquisa, desenvolvimento
    tecnológico e de gestão ambiental da Miriri Alimentos e Bioenergia S/A Carlos Henrique 

12h30 às 14h00 Almoço livre

14h00 às 15h30 Inovações na área industrial – indústria mais eficiente 
 – Antônio Carlos Viesser, gerente industrial da Usina Santa Cândida – Grupo Tonon Bioenergia,
    e coordenador do Grupo de Estudos em Gestão Industrial do Setor Sucroalcooleiro (Gegis);
 – Eliana Canevarolo, presidente do Grupo de Estudos em Gestão Industrial do Setor Sucroalcooleiro (Gegis);
 – Octávio Valsechi, professor no Departamento de Tecnologia Agroindustrial e Socioeconomia Rural do Centro 
    de Ciências Agrárias da Universidade Federal de São Carlos. Coordenador do curso de Pós-Graduação Lato 
    sensu “MTA” (Master of Technology Administration) em Gestão Tecnológica Industrial Sucroalcooleira;
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 – Jaime Fingueruti, gerente de Desenvolvimento Estratégico Industrial do Centro de Tecnologia Canavieira (CTC); 
 – José Ieda Neto, consultor especialista no segmento sucroenergético;
 – Tercio Dalla Vechia, diretor da Reunion Engenharia;
 – Wilson Agapito, supervisor de manutenção da Usina Della Coletta e integrante
    do Grupo de Motomecanização do Setor Sucroenergético (Gmec)

15h30 às 16h00 Café

16h00 às 17h30 Novos negócios no setor sucroenergético – bioeletricidade,
 plástico verde, alcoolquímica. Rumo à biorrefinaria
 – Tadeu Andrade, diretor do Centro de Tecnologia Canavieira (CTC);
 – Edmundo Coelho Barbosa, presidente-executivo do Sindicato da Indústria
    de Fabricação do Álcool e Açúcar do Estado da Paraíba (Sindálcool-PB);
 – Luiz Paulo Sant’anna, diretor-superintendente da Equipav-Renuka do Brasil;
 – Dario Costa Gaeta, diretor-presidente da Paraíso Bioenergia – parceria
    com a Rhodia para a produção de bioeletricidade e novos produtos

DIA 2 DE MARÇO - EXPECTATIVA DE SAFRA, INVESTIMENTOS, MERCADO E POLÍTICA SETORIAL

  8h00 às 9h00 Recepção

 9h00 às 10h30 Expectativas da safra 2011/12 – número de produção de cana, açúcar e etanol. E a qualidade da matéria-prima
 – Antonio de Padua Rodrigues, diretor-técnico da União das Indústrias de cana-de-açúcar (Unica);
 – Dib Nunes Jr., diretor-presidente do Grupo Idea – consultoria especializada no segmento sucroenergético;
 – Osvaldo Alonso, assessor técnico da Cooperativa dos Plantadores
    de Cana do Oeste do Estado de São Paulo (Copercana);
 – Plínio Nastari, presidente da Datagro.

10h30 às 11h00 Café

11h00 às 12h30 Recuperação, investimentos e logística no setor sucroenergético  
 – Ana Paula Malvestio, sócia da PWC.
 – Adézio José Marques, presidente do Centro Nacional das
    Indústrias do Setor Sucroalcooleiro e Energético (Ceise Br),
 – Alberto Guimarães, presidente da PMCC – consórcio que
    realizará a obra do Sistema Integrado de Transporte do Etanol; 
 – André Luiz Baptista Lins Rocha, presidente executivo do Sifaeg e do Sifaçúcar;
  – Carlos Eduardo Siqueira Cavalcanti, chefe do Departamento de Biocombustíveis do
    BNDES, unidade criada para atender aos projetos de açúcar, álcool e bioeletricidade;
 – Jacyr Costa Filho, diretor-presidente da Açúcar Guarani;
 – Manoel Ortolan, presidente da Associação dos Plantadores
    de Cana do Oeste do Estado de São Paulo (Canaoeste);
 – Roberto Hollanda Filho, presidente da Associação dos Produtores de Bioenergia de Mato Grosso do Sul (Biosul);
 – José Pessoa de Queiroz Bisneto, presidente da Companhia Brasileira de Açúcar e Álcool (CBAA)

12h30 às 14h00 Almoço livre 

14h00 às 15h30 Perspectivas sobre o mercado sucroenergético 
 – Carmen Aparecida Ruete de Oliveira, diretora do Grupo Virgolino de Oliveira;
 – Fernando Gomes Perri, superintendente do Grupo Bertolo;
 – Guilherme Nastari, diretor da Datagro;
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Apoiadores

Patrocinadores Gold

Patrocinador Platinum

Patrocinador Premium

Realização

Hotel oficial

 – Marcos Fava Neves, doutor em Administração  e criador do Centro
    de Pesquisas e Projetos em Marketing e Estratégia (Markestrat);
 – Marcos Françóia, diretor da MBF Agribusiness.
 – Patrick Funaro, diretor-executivo para o Mercosul nas áreas
    de energia e commodities do Natixis Brasil S/A Banco Múltiplo.

15h30 às 16h00 Café

16h00 às 17h30 As estratégias elaboradas para o desenvolvimento sustentável do setor e a influência do governo Dilma 
 – Alexandre Andrade, presidente da União Nordestina dos Produtores de
    Cana (Unida) e da Associação dos Fornecedores de Cana de Pernambuco;
 – Celso Torquato Junqueira Franco, prefeito de Sud Menucci, executivo da
    usina Pioneiros e presidente da União dos Produtores de Bioenergia (Udop);
 – Dárcy Vera, prefeita de Ribeirão;
 – Ismael Perina Junior, presidente da Organização dos Plantadores de Cana da Região Centro Sul (Orplana);
 – Marcos Sawaya Jank, presidente da União da Indústria da Cana-de-Açúcar (Unica)
 – Renato Cunha, presidente do Sindaçúcar/PE;
 – Luiz Custódio Cotta Martins, presidente do Siamig;
 – Roberto Rodrigues, ex-ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.
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Espaço TI

A evolução continua
Cada vez mais 

valorizados na usinas, 
profissionais de TI

tem papel importante
na modernização pela 

qual passa o setor

Eventos na área de TI cada vez atraem mais participantes

Caio Campanhão

A tecnologia não para de evoluir. A 
cada ano, essas inovações tecnoló-
gicas nos deixam perplexos. No se-

tor do açúcar, etanol e bioenergia não é di-
ferente. Tanto em sua gestão quanto em sua 
infraestrutura é evidente que o setor passa 
por uma grande fase de modernização. E tal 
adequação passa, em especial, por um de-
partamento: o de informática, ou, como pre-
ferem os profissionais da área, de Tecnolo-
gia da Informação.

Não é difícil perceber o quanto esta 
área tem evoluído nas usinas. Até porque, 
com o moderno sistema de gestão imposto, 
principalmente, com a entrada de grandes 
grupos internacionais no setor, quem não se 
modernizar, corre o risco de ficar para trás. 
Mas se engana quem pensa que o setor ca-
navieiro tem evoluído a passos lentos. Isso 
de acordo com Carlos Cesar Pizzamiglio, 
consultor em Tecnologia da Informação. “A 

área de TI evoluiu muito nas usinas, ao con-
trário do que muitos pensam. Já há vários 
anos as usinas possuem uma estrutura de 
TI com o que há de melhor e mais moder-
no no mercado, principalmente nos grandes 
grupos”, afirma, e justifica: “Não podemos 
esquecer que principalmente no período de 
safra, as unidades trabalham 24 horas por 
dia e sete dias por semana, o que deman-
da uma alta disponibilidade dos recursos de 
TI”, explica.

De acordo com Rodrigo Soares, su-
pervisor de TI da Bioenergia do Brasil S/A e 
secretário do Grupo das Áreas de Tecnologia 
das Usinas de Açúcar, Etanol e Energia (Ga-
tua), as unidades tanto perceberam a gran-

de importância da área que as contratações 
aumentaram. Mas não foi só o setor sucroe-
nergético que percebeu a importância deste 
tipo de profissional. “A cada dia fica mais di-
fícil contratar. Uma porque a cada dia o setor 
de TI vem sendo cada vez melhor aprovei-
tado e outra porque existe migração destes 
profissionais para outras empresas em ou-
tros ramos de atividade”, analisa. Carlos Pi-
zzamiglio ressalta que esse cenário pode ser 
mudado no futuro. “Com as fusões, a ten-
dência é que haja um enxugamento na área, 
devido à centralização dos serviços”, afirma. 

Mercado aquecido – quanto à con-
tratação destes profissionais, Rodrigo Soa-
res afirma que em alguns casos, o setor de 
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RH das usinas pode recorrer à empresas es-
pecializadas para que estas façam o recru-
tamento. Um dos motivos é que o proces-
so de seleção realizado por essas empresas 
é diferenciado. “Além disso, essas empre-
sas mantêm histórico de vários profissio-
nais, o que diminui bastante as chances de 
contratação de profissionais que tenham um 
passado que pode implicar negativamente”, 
conclui.

Mas será que o profissional de TI é 
tratado com o devido valor dentro das uni-
dades? Afinal, teoria e prática andam juntos 
quando se fala na valorização do profissio-
nal de TI? “Os grandes grupos já percebe-
ram a importância que a TI tem na sua or-
ganização. Porém, ainda existem aqueles 
que entendem que TI é somente custo e não 
dão o devido valor”, afirma Pizzamiglio. So-
ares complementa: “Tudo é uma questão de 
cultura. Aos poucos, a alta gestão das usi-
nas vai percebendo os benefícios financeiros 
ao aplicar a tecnologia e, consequentemen-

re que integra as áreas administrativa, auto-
motiva e industrial), implantação de softwa-
res para tomada de decisão e integração dos 
sistemas atuais com os de automação”. Ro-
drigo Soares cita ainda a área de suporte 
como uma das mais requisitadas, principal-
mente no que se refere à resolução de pe-
quenos problemas e dúvidas. 

Mas, o que o consultor tem a dizer 
com relação às novidades que nos esperam 
na área em 2011? “A redução de custos de-
verá continuar a ser o principal foco do setor, 
procurando formas de baratear seu produto 
final tornando-o competitivo no mercado na-
cional e principalmente internacional”, diz. É 
esperar para ver.

te, vendo a importância do departamento de 
TI”.

Os tais benefícios financeiros são sim 
uma grande preocupação dos empresários 
sucroenergéticos que procuram na Tecno-
logia da Informação uma solução. Tanto é 
que, ao citar os serviços mais requisitados 
pelo setor aos profissionais da área, Pizza-
miglio cita “projetos para redução de cus-
to (comunicação e telefonia), projetos para 
aquisição, implantação e manutenção do 
ERP (Enterprise Resource Planning, softwa-

As tecnologias na área de TI avançam rapidamente

www.gatua.com.br
rodrigo.soares@biobrasilsa.com.br

(18) 3551-9018

Rodrigo Soares, do 
Gatua (esquerda): 

“Aos poucos, a 
alta gestão vai 
percebendo a 

importância do 
departamento de TI”
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Especial Lançamentos

Novas tecnologias 
turbinam mercado 
sucroenergético

Sistemas voltados à 
diminuição do volume 

de vinhaça e ampliação 
de linhas de redutores e 
motores estão entre as 
novidades para o setor

Motor Dr. da 
SEW-Eurodrive: 

lançamento

Renato Anselmi

As inovações tecnológicas lança-
das no ano passado e os novos 
equipamentos que serão disponi-

bilizados ainda em 2011 prometem agi-
tar o mercado sucroenergético. As em-
presas fornecedoras de produtos estão 
procurando ampliar as alternativas visan-
do a oferecer soluções para a redução do 
volume de vinhaça, aumento da eficiência 
energética e otimização de diversas eta-
pas do processo de produção industrial, 
entre outras novidades.      

O gerente de novos negócios da 
Exal, Eduardo Aleixo, afirma que 2011 
será um ano de aprimoramento das tec-
nologias lançadas em 2009 e 2010. A 
empresa pretende ampliar a divulgação 
dos sistemas de destilação de baixo con-
sumo (Multipress) e de redução do vo-
lume de vinhaça (Compress), que foram 
lançados no ano passado. A Exal estará 

inclusive expondo essas duas tecnologias 
na Feicana, que acontece em Araçatuba, 
SP, de 15 a 17 de fevereiro, evento que 
abrirá a temporada de mostras de produ-
tos e serviços voltados ao setor. 

Eduardo Aleixo observa que as no-
vas tecnologias estão sintonizadas às ne-
cessidades de um setor em expansão. ”O 
Multipress é um sistema de destilação que 
opera sob o regime de vácuo e reduz signi-
ficativamente o consumo de vapor se com-
parado ao sistema de destilação conven-
cional”, afirma. Com o sistema  Multipress, 
o processo de destilação que antes utilizava 
3,1 quilos de vapor por litro de etanol hidra-
tado, passa a usar somente 1,5 kg.

Em relação ao Compress, ele des-
taca que o enfoque é reduzir o volume de 

vinhaça sem depender do aumento do 
consumo energia da destilaria. “Trata-se 
de um sistema de evaporação que ope-
ra sob o regime de névoa turbulenta des-
cendente. Estes evaporadores são usual-
mente encontrados na indústria de sucos 
e proporcionam altos índices de evapo-
ração com o mínimo de incrustação”, 
explica.

O gerente de novos negócios da 
Exal ressalta que as novas tecnologias 
vão agregar valor às usinas e destilarias 
de maneira significativa. “Estamos que-
brando paradigmas. Saímos de equipa-
mentos com mais de 30 anos de existên-
cia e com alto consumo de energia para 
equipamentos com metade da demanda 
de vapor. Tornamos os projetos de coge-
ração mais atrativos, do que eles já são 
atualmente”, afirma. 

Parceria entre a Fermentec e a De-
dini S/A Indústrias de base está também 
disponibilizando para o mercado nova 
tecnologia que reduz pela metade o vo-
lume de vinhaça. O novo processo pos-
sibilita o aumento do teor alcoólico na 
fermentação para 16% sem prejudicar o 
rendimento, e com produção de cinco li-
tros de vinhaça por litro de etanol. As usi-

Eduardo Aleixo observa que as novas 
tecnologias estão sintonizadas às 
necessidades de um setor em expansão
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A Bonfiglioli lançará mundialmente, neste 
ano, os novos tamanhos de redutores de eixos 
paralelos HDP 170 e 180, com torque nominal 

de até 180.000 Nm, diz Manfredi Ucelli di Nemi

nas trabalham com teor alcoólico entre 
8% e 10%, gerando de 10 a 12 litros de 
vinhaça por litro de etanol produzido.

A pesquisa da Fermentec, que já 
dura seis anos, inclui projeto piloto na 
Usina da Pedra (Grupo Pedra Agroin-
dustrial S/A), em Serrana, SP. Em 2010, 
a Dedini se uniu à Fermentec no projeto, 
com o objetivo de fornecer a planta com-
pleta – conhecida como Ecoferm – ou 
equipamentos para adaptar as fermenta-
ções existentes ao novo processo.

O mercado sucroenergético tem 
contado com novidades para diversas 
etapas do processo de produção indus-
trial. A Brumazi, por exemplo, está dispo-
nibilizando para o setor a nova centrífuga  
contínua NSTG, desenvolvida em parce-
ria com a Fives Lille. “A manutenção des-
se equipamento é 80% mais econômica 
e todo o seu corpo é em aço inox, tanto 

na parte interna quanto externa, seguindo 
as normas internacionais do setor de ali-
mentos. Além disso, esta centrífuga tem 
a vantagem de trabalhar 99% do tempo, 
enquanto a automática trabalha apenas 
33%”, compara Paulo Lança, responsável 
pelo Marketing da empresa.

Agregando valor - O mercado de 
redutores também deverá estar aquecido 
em 2011. A Bonfiglioli lançará mundial-
mente, neste ano, os novos tamanhos de 
redutores de eixos paralelos HDP 170 e 
180, com torque nominal de até 180.000 
Nm, de acordo com informações de Man-
fredi Ucelli di Nemi, diretor executivo da 
Bonfiglioli do Brasil. “Está prevista, para o 

segundo semestre de 2011, a montagem 
local da linha de eixos paralelos, resultan-
do em um atendimento mais rápido e per-
sonalizado”, revela.

O mix de produtos da Bonfiglioli, 
para usinas e destilarias, conta também 
com o reforço de equipamentos lançados 
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Redutor XP da SEW-Eurodrive

no segundo semestre do ano passado: os 
novos tamanhos de redutores planetários 
323 e 325 e de eixos paralelos HDP 150 
e 160. Segundo ele, todos esses lança-
mentos ampliam a gama de aplicações 
nas usinas e destilarias, possibilitando o 
atendimento do cliente em todo o proces-
so de produção.

Manfredi di Nemi esclarece que os 
dois novos tamanhos de redutores mo-
delos 170 e 180 das séries HDP e HDO 
vão atender projetos nos mais diversos 
segmentos industriais, especialmente na 
montagem de produtos para serviços pe-
sados. “Esses redutores oferecem uma 
excelente opção de configuração padrão, 
como inúmeras variantes de eixo de sa-
ída (sólido, oco e disco de contração) e 
variantes de seção de entrada, e também 
uma abrangente seleção de opções de lu-
brificação e resfriamento”, detalha.

De acordo com o diretor executi-
vo da Bonfiglioli do Brasil, os redutores 
planetários da série 300, tamanhos 323 
e 325, oferecem capacidade de torque 
nominal de até 1.100.000 Nm e podem 
ser aplicados em acionamentos de mo-
endas (central ou por rolos) e difusores. 
Ele observa que esses equipamentos são 
compactos, desenvolvem uma capacida-
de elevada de torque em dimensões re-
duzidas, tornando-se uma solução ideal 
para todas as aplicações, sobretudo para 
aquelas de serviço severo.

Para Manfredi Ucelli di Nemi, esses 
redutores agregam valor as usinas, pois 
ocupam menor espaço, reduzindo custos 
em construção civil, instalações e manu-
tenção. “No caso de troca dos aciona-
mentos com turbinas a vapor associados 
ao uso de motores elétricos, inversores e 
controladores e nas soluções de planetá-
rios por rolos para moendas, há um ga-
nho significativo no rendimento de ex-
tração do processo e baixo consumo de 
energia”, afirma.

Maior flexibilidade - Com a inau-
guração da fábrica de Indaiatuba, SP, em 
2010, a SEW-Eurodrive está trabalhando, 
com maior ênfase, a nacionalização das 
linhas de redutores de grande porte, se-
gundo Fábio Ben Ghira, gerente de ven-
das da área de redutores industriais da 
empresa. Ele afirma que a fabrica-
ção destes equipamentos no Bra-
sil proporciona preços 
mais competitivos e 
redução do prazo de 
entrega.

A nova unidade 
da empresa possibilitou, 
por exemplo, a nacionalização do 
redutor planetário da linha XP, que 
possui alto torque de saída de até 
4 mil kNm. “Pode ser fornecido em 

montagem com pés ou braço de torque, 
eixo de baixa rotação oco ou sólido, flan-
ge para motor ou eixo cardan, sistema de 
lubrificação forçada ou acoplamento limi-
tador de torque no eixo de alta e disco de 
contração”, informa. 

A linha X, que também foi naciona-
lizada, apresenta graduações finas de tor-
que, de 58 até 500 kNm, e a ampla faixa 
de reduções para redutores de engrena-
gens helicoidais e de engrenagens côni-
cas - de 6 – 400. “O grande número de 
acessórios pré-definidos oferece alto nível 
de flexibilidade para aplicação específica, 
com um mínimo de componentes. Estes 
redutores possuem carcaças adequadas a 
múltiplas posições de trabalho”, detalha.

Em 2011, a SEW-Eurodrive está 
começando a fabricar no Brasil redutor 
planetário da linha P. “Esses equipamen-
tos - de 25 kNm a 100 kNm - são uma ex-
celente alternativa para acionar transpor-
tadores metálicos”, observa Fábio Ghira. 
Entre outras novidades da empresa, des-
taca-se a linha global de motores elétricos 
de indução de alto rendimento, denomina-
da Motor DR – lançada no ano passado 
- que reduz o consumo de energia elétri-
ca em relação aos motores elétricos con-
vencionais. Outras características desse 
equipamento são menor nível de ruído, 

Especial Lançamentos

Redutores da 
série HDP 150 e 

160 da Bonfiglioli
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diminuição das perdas, ampliação da fai-
xa de potência e design moderno. 

Fábio Ghira revela que a SEW-Eu-
rodrive possui diversos projetos em de-
senvolvimento e em testes no centro de 
pesquisas localizado em Bruchsal, Ale-
manha. “São inovações que vão de ma-
teriais e técnicas de fabricação mais efi-
cientes e menos agressivas ao meio 
ambiente a transmissões que operam em 
condições ambientais extremas, como as 
de uma estação espacial, por exemplo. As 
atuais pesquisas da SEW na área de acio-
namentos estão voltadas para necessida-
des que surgirão dentro das próximas dé-
cadas”, afirma

Prestação de serviços - A Bruma-
zi também investiu pesado em 2010 na 
área de prestação de serviços de manu-
tenção e assistência técnica, com o obje-
tivo de criar condições para a atuação de 
sua equipe em regime de plantão 24 ho-

ras. Segundo Paulo Lança, responsável 
pelo Marketing da empresa, a ampliação 
desse mercado está relacionado à dimi-
nuição do número de unidades greenfields 
nos últimos anos. “As empresas adotaram 
como estratégia repotencializar as plantas 

existentes e investir em tecnologia, indus-
trial e agrícola, para aumentar a sua capa-
cidade produtiva com a mesma área plan-
tada e a mesma planta industrial”, avalia. 

Paulo Lança observa que o aumen-
to da demanda na área de manutenção e 
assistência técnica ocorre em conseqüên-
cia de uma nova postura de usinas que 
passaram a adotar como prática a realiza-
ção de manutenção preventiva, com para-
das programadas, visando reduzir as in-
terrupções indesejadas durante a safra.  
De acordo com ele, algumas unidades su-
croenergéticas já definiram que contarão 
com os serviços da Brumazi nessa área, 
entre as quais:  Usina Paranapanema, do 
Grupo Umoe Bioenergy, Noroeste Paulis-
ta, do grupo Noble, Alta Mogiana, Paraí-
so Bioenergia.

Paulo Lança: 
manutenção preditiva
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Oportunidade de 
hedge para o setor 

açucareiro no Brasil
Plinio Mário Nastari

Superada a tormenta causa-
da pela crise financeira de 
2008/09, o setor de açúcar 

e etanol passa por um dos períodos 
mais longos de bons preços, e possi-
bilidade de recuperação de margens, 
das últimas décadas. Em fevereiro 
deste ano o preço mundial do açúcar 
superou os 30 centavos de dólar por 
libra-peso no mercado de Nova York 
e, apesar de rapidamente testar os 13 
centavos em maio, na semana pas-
sada o contrato futuro de vencimen-
to mais curto superou os 33 centavos. 
Nos últimos dias, os preços sofreram 
uma correção, mas ainda permitindo a 
geração de margens confortáveis.

O mercado tem oferecido am-
plas oportunidades de fixação de pre-
ços razoavelmente acima dos custos 
de produção, com elevada liquidez, e 
sem os limites impostos por compra-
dores para fixações por prazos mais 
longos, como ocorreu no ano passa-
do por conta de limites de crédito para 
cumprir chamadas de margem em 
bolsa. 

Os preços tem se mantido re-
muneradores por conta de fundamen-
tos construtivos, pela apreciação das 
commodities em geral, e pela depre-
ciação do dólar. Fundamentos tem 
sido influenciados por clima adverso 
que  gerou redução nas estimativas de 

produção  da Rússia, União Européia, 
Brasil, Paquistão, Argentina, África do 
Sul, Indonésia e Austrália.

Os estoques mundiais continuam 
baixos, com a relação estoque-consu-
mo se mantendo em 10/11 no mes-
mo nível do ano anterior, de 33,5%, 
bem abaixo dos 44,8% observados em 
2007/08. 

O superávit mundial, estima-
do pela Datagro para 10/11 em ape-
nas 1,8 milhão de toneladas, traz pou-
co alívio a um mercado que precisaria 
injetar mais de 5 milhões de toneladas 
para recuperar estoques em grandes 
países consumidores como Estados 
Unidos, México, Rússia, Paquistão e 
Indonésia.

O Brasil vive um bom momento 
pois, apesar do impacto adverso cau-
sado por um 2010 atipicamente seco, 
utilizou toda sua capacidade para au-
mentar a produção de açúcar em qua-
se 6 milhões de toneladas, ou 18,1%, 
ao mesmo tempo em que aumenta-
rá a produção de etanol em 4,25 bi-
lhões de litros, ou 16,6% sobre o ano 
anterior. A produção acumulada em 
2010/11 deverá atingir 38,9 milhões 
de toneladas de açúcar e 29,9 bilhões 
de litros de etanol, nas regiões Cen-
tro-Sul e Norte-Nordeste. O exceden-
te exportável de açúcar, estimado em 
26,3 milhões de toneladas, está sen-
do rapidamente absorvido pelo merca-
do mundial, quebrando recordes men-

sais de exportação que superaram 3,3 
milhões de toneladas.

Nas próximas semanas e meses, 
a volatilidade do mercado deve es-
tar relacionada a apostas sobre qual 
a extensão da entressafra no Bra-
sil, que poderá ou não ser mais lon-
ga que o normal dependendo da velo-
cidade com que forem recuperados os 
canaviais afetados pela seca de 2010. 
Muita atenção será dada ao tamanho 
da próxima safra que dependerá de fa-
tores como falhas na rebrota dos ca-
naviais, e a extensão do programa de 
reformas a ser implantado a partir de 
janeiro. 

Em paralelo, estará sendo moni-
torado se os atrasos de moagem veri-
ficados nas províncias de Maharashtra 
e Uttar Pradesh na Índia serão recupe-
rados antes de voltarem as monções 
em meados do ano que vem.

A volatilidade do mercado de 
açúcar deve se manter elevada, e nes-
se ambiente caberá a cada produtor 
definir o seu grau de aversão ao risco, 
definindo o momento mais adequado 
para realizar o hedge de sua produção 
futura.

* Plinio Nastari é presidente
da Datagro Consultoria
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Agora
é com 

a Dilma
O que o setor 

sucroenergético espera 
do governo da presidenta 

Dilma Rousseff

Capa

Luciana Paiva

Segundo Luiz Ignácio Lula da Silva, 
foi ele “o presidente do Brasil que 
melhor cuidou do setor sucroener-

gético e tratou os usineriros como cida-
dãos”. Há quem diga que o ex-presiden-
te Ernesto Geisel, na época da criação do 
Proálcool superou Lula, mas a maioria do 
setor concorda que o ex-presidente petista 
foi um grande divulgador do etanol e que 
o Governo Federal e a agroindústria cana-
vieira mantiveram um bom diálogo e de-
senvolveram excelentes ações como o 
Compromisso Nacional das Melhores Prá-
ticas na Agroindústria.

Mas, agora, quem está na direção 
do País é Dilma Rousseff e mesmo sen-
do eleita com a proposta de dar sequência 
a política empreendida por Lula, fica no ar 
a dúvida se haverá continuidade ou se Dil-
ma mudará os rumos para melhor ou para 
pior. Em relação ao setor sucroenergético, 
apuramos que a expectativa é positiva so-
bre a forma como a Presidenta (é o jeito 
como Dilma quer ser chamada) irá tratar 
os temas focados em bioenergia. “Espe-
ramos que a presidenta Dilma Roussef dê 
a mesma importância ao setor sucroener-

gético nacional, principalmente, ao etanol, 
conforme ocorreu na gestão do ex-presi-
dente Lula, que divulgou o combustível re-
novável em todo o mundo e fechou seu 
mandato com 90% da frota nacional de 
carros flex, sendo que este percentual era 
de 1% quando assumiu o governo, além 
de ter uniformizado o pensamento sobre 
o setor em todos os órgãos de governo. 
Necessitamos agora de estratégias que 
possam impulsionar a produção de eta-
nol no País, com financiamento de novas 
unidades, a fim de atender a demanda in-
terna pelo produto, além do cumprimento 
da promessa de unificar os impostos so-

bre os combustíveis, com uma diferen-
ciação entre os fóssil e o renovável”, diz 
Luiz Custódio Cotta Martins, presidente  
do Sindicato da Indústria do Açúcar e do 
Álcool de Minas Gerais (Siamig/Sindaçú-

Luiz Custódio: unificação dos 
impostos sobre os combustíveis
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car-MG) e coordenador do Fórum Nacio-
nal Sucroenergético.

Energias renováveis no discur-
so de posse – o otimismo dos executi-
vos sucroenergéticos ganhou força logo 
no discurso de posse da Presidenta que 

mencionou etanol, energias limpas e bio-
eletricidade a partir da biomassa. “Dilma 
tem um perfil gerencial e, por isso, deve-
rá traçar um plano de ação mais consis-
tente para o País”, diz Paulo Roberto Lira, 
superintendente da Usina Triunfo, de Boca 
da Mata, AL. Esse perfil de gerente cita-
do por Lira, também pode ser conferido no 
discurso de posse da Presidenta, os ter-
mos mais usados por Dilma foram: quali-
dade, investimento, política, força, gover-
no e crescimento.

Antonio Cesar Salibe, presidente-
executivo da União dos Produtores de Bio-
energia (Udop), acredita que Dilma deve 
dar continuidade a política de Lula em re-
lação à bioenergia, porque ela participou 
de todo o trabalho realizado pelo Governo 
e mostrou interesse pelo assunto. “Tanto 
que já esteve presente na Feira de Negó-
cios do Setor de Energia (Feicana-Feibio), 

realizada em Araçatuba, em duas ocasiões 
- em 2004, na condição de ministra de Mi-
nas e Energia e em 2010, quando ocupa-
va o cargo de ministra - chefe da Casa Ci-Paulo Lira: “Dilma tem perfil gerencial”

Salibe: “a Dilma demonstra ter 
interesse sobre bioenergia”
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Capa

vil. Nessa última visita, Dilma juntamente 
ao presidente da Transpetro, Sérgio Ma-
chado, assinou o edital de licitação para 
a construção do estaleiro da Transpetro”, 
lembra Salibe. Em relação ao ex-presiden-
te Lula e o setor sucroenergético, Salibe 
salienta que o ex-presidente foi, realmente, 
um embaixador do etanol, em reconheci-

mento, Lula recebeu o convite para partici-
par da quarta noite do prêmio CanaSauro, 
no dia 14 de fevereiro, para receber o tro-
féu CanaSauro Honoris Causa. 

Diálogo com os Estados Unidos – 
uma das batalhas da União da Indústria da 
Cana-de-Açúcar (Unica) é reduzir as bar-
reiras para o etanol brasileiro nos Estados 
Unidos, parece que este tema ocupará a 
pauta da Presidenta. Entre os meses de 
março e abril, a presidente Dilma Rousse-
ff realizará sua primeira viagem aos Esta-
dos Unidos e deverá discutir as barreiras 
comerciais norte-americanas ao etanol 
brasileiro, de acordo com informação de 
Marco Aurélio Garcia, assessor especial 
da Presidência para assuntos internacio-
nais. Garcia salientou que o Brasil precisa 
melhorar o comércio com os Estados Uni-
dos. E que há alguns elementos protecio-
nistas dos Estados Unidos que o governo 
gostaria de ver removidos, no que diz res-

peito ao etanol. O assessor lembrou que 
quando era ministra de Minas e Energia, 
Dilma iniciou um trabalho de cooperação 
técnica na área de energia com os Estados 
Unidos, ainda no governo de George W. 
Bush. Ainda segundo Garcia, consideran-
do o interesse do presidente Barack Oba-
ma em políticas energéticas, essa parce-
ria deve voltar a ser valorizada.

Guilherme Nastari, diretor da con-
sultoria Datagro também crê que Dilma 
deve dar continuidade a política de Lula 
no tocante ao setor sucroenergético e, 
por ser mulher, talvez veja por um ângulo 
mais sensível o que poderá propiciar ga-
nhos. Guilherme espera que a Presidenta 
abra diálogo para temas como o uso da 
terra, reserva legal, APPs e licença am-
biental, questões que trazem instabilida-
de ao agronegócio. “O governo Lula foi 
bom para o setor, o ex-presidente foi um 
divulgador do etanol. Dilma acompanhou Guilherme: código ambiental
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Edmundo: matriz energética nacional

todo esse processo, parece conhecer o 
tema e deve seguir a linha do Lula e, quem 
sabe, definir os temas ambientais, que fo-
ram empurrados pelo ex-governo”, obser-
va Guilherme. Para ele, o ministro da Casa 
Civil Antonio Palocci poderá ser um impor-
tante interlocutor em favor do setor, além 
de ser um excelente gestor, tem a confian-
ça dos empresários.

Antonio Ricardo Ruette, diretor-fi-
nanceiro do Grupo Antonio Ruette, de Ari-
ranha, SP, ressalta que Lula é um nacio-
nalista, que defendeu as causas do setor e 
propagou ao mundo a importância do eta-
nol. Por ter acompanhado o ex-presidente, 
Dilma deverá dar continuidade a esta polí-
tica. Para Antonio Ricardo, o que Lula não 

fez e que a Presidenta poderá fazer é defi-
nir questões como a reserva legal. “O Lula 
jogou este tema para frente, mudar a le-
gislação ambiental, torná-la mais coeren-
te é fundamental. As mudanças propostas 
pelo deputado Aldo Rabelo representam 
um avanço, mas o novo código precisa 
ser regulamentado, não adianta uma em-
presa ser sustentável se está ilegal, isso 
tem um peso negativo na hora de comer-
cializar o produto”, observa. 

O diretor-financeiro do Grupo Ruet-
te, também defende a manutenção da po-
lítica de warrentagem para a estocagem 
de etanol. “Quando o Lula disponibilizou 
esse mecanismo, a maioria do setor es-
tava descapitalizada e não pode usufruir 
desse benefício, como o setor está mais 
capitalizado, em decorrência dos bons 
preços, mais empresas poderão aprovei-
tar essas condições e realizar estoques e 
assim impedir a volatilidade de preços” 
diz. Em 2010, o valor do litro variou de 
R$ 0,72 a R$ 1,10, para Antonio Ricardo, 
o ideal é que o preço fique na casa dos 
R$ 0,90 o litro.

Matriz energética – colocar a ca-
na-de-açúcar na matriz energética nacio-
nal é o que Edmundo Coelho, presiden-
te do Sindicato da Indústria do Açúcar e 
Álcool do Estado da Paraíba (Sindalco-
ol/PB) espera que Dilma faça. “Até hoje, 

os empresários investem porque acredi-
tam no negócio, mas sem ter garantia. A 
cana representa 16% da matriz energética 
sem oficialmente estar inserida nela. Ga-
rantir esse espaço dará maior estabilida-
de ao setor. É uma reivindicação antiga, se 
Dilma atendê-la será um grande avanço”, 
salienta Edmundo confiante no bom sen-
so da Presidenta, pois ela mostrou enten-
der do assunto.

No entanto, Dilma começa seu 
mandato descontente com o aumento do 
preço do etanol e, imediatamente fez um 
pedido ao ministro da Agricultura, Wag-
ner Rossi, para que mantenha uma pos-
tura firme na discussão com os empresá-
rios do setor. Segundo Rossi, o governo 
não está satisfeito e quer saber os moti-
vos da alta de preços do etanol hidratado 
utilizado em veículos flex. Dentre as medi-
das para pressionar a queda nos preços 
do combustível, o governo cobrará a ofer-
ta de estoques que foram financiados com 
os mais de R$ 2 bilhões liberados pelo se-
tor público no ano passado. O governo fi-
nanciou a estocagem para enxugar a ofer-
ta durante a safra de cana-de-açúcar no 
Centro-Sul e colocá-lo no mercado duran-
te a entressafra reduzindo o preço.

Senhores empresários, o fato de 
Dilma ser mulher não significa que have-
rá moleza, pelo contrário.
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Marcos Fava Neves - Coordenador da
Markestrat e Professor Titular da FEA-RP/USP

Marco Antonio Conejero -
Pesquisador da Markestrat 

Como primeiro artigo da série Ma-
rkestrat neste ano de 2011, gos-
taríamos de trazer um tema pou-

co discutido por nós em 2010 frente aos 
temas de natureza puramente econômi-
ca. Trata-se da Sustentabilidade, aqui en-
focada nas vertentes social e ambiental. 
Isso será feito de duas formas. Primei-
ro, destacando o papel das associações 
setoriais nesse processo. Segundo, lem-
brando e defendendo duas grandes insti-
tuições do setor sucroenergético: O Cen-
tro de Tecnologia Canavieira (CTC) e a 
União da Indústria da Cana-de-Açúcar 
(Unica).

Ao falar de Sustentabilidade, dois 
extremos vêm a mente. De uma lado está 
o papel intervencionista do governo, que 
por meio de leis, limita ou proibe práti-
cas que afetam o bem-estar social e o 
equilíbrio ambiental. Do outro, a iniciativa 
privada, que com esforços voluntários, 
pode elevar o padrão de concorrência em 

A coordenação da sustentabilidade 
do setor sucroenergético

Coluna

A coluna de estratégia no
setor sucroenergético

um determinado setor. O meio-termo en-
contra-se um pouco esquecido, que são 
as associações de interesse privado.

Esse tipo de associação nos faz 
lembrar dos sindicatos de classe ou 
mesmo das atividades de “lobby”, tra-
balho este que no Brasil é visto como 
algo nocivo, mas que nos EUA é encara-
do como uma carreira profissional. Mas, 
gostaríamos de destacar o papel de co-
ordenação setorial que as entidades sé-
rias exercem. Coordenação essa enten-
dida com um guia para que as empresas 
associadas, e mesmo aquelas que são 
“caronas” no processo, saibam como 
melhorar processos, utilizar tecnologias, 
capacitar pessoas, para enfrentar o desa-
fio da sustentabilidade.

Antes, apresentamos no quadro 1 
os principais problemas enfrentados pe-
las Usinas relacionados ao tema da sus-
tentabilidade. São problemas ja conheci-
dos pelas pessoas do setor.

Deixando de lado os mitos relacio-
nados ao setor, vamos trabalhar a colu-
na da direita, as estratégias para acabar 
com esses mitos. Para cada um dos pi-
lares da sustentabilidade (ambiental, hu-
mano e econômico) existem estratégias 
adequadas, que devem ser executadas 
por governo, iniciativa privada e associa-
ções setoriais. 

Falar de regulamentação indicativa 
e regulação propositiva, é falar de gover-
no, moderno o suficiente para não sim-
plesmente punir práticas ilegais, mas so-
bretudo incentivar práticas sustentáveis. 
Vide o caso Protocolo Agroambiental, um 
acordo voluntário entre Governo de SP, 
Unica e Orplana, para antecipar a legis-
lação e por fim às queimadas de cana. 
Agora para as demais estratégias cita-
das, as associações do setor sucroener-
gético vêm dando o seu exemplo.

A Unica, nos últimos anos, ampliou 
a agenda estratégica para além da Com-
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Coluna                          – A coluna de estratégia no setor sucroenergético

Nossa opinião: É esse capítulo da história que gostaríamos de contar aqui. O trabalho silencioso do Associati-
vismo do Setor Sucroenergético. Citamos os casos da indústria (Unica e CTC), mas não podemos desmerecer o de-
sempenho das inúmeras associações de fornecedores de cana (Orplana, Canaoeste, Canacampo etc.), que tem a 
sua importância na capacitação do produtor rural para fertilizar o solo, renovar o canavial, controlar o uso de agro-
químicos, mecanizar a lavoura, zelar pelo bem-estar dos seus empregados, e controlar os seus custos. São as ce-
nas do próximo capítulo...

petitividade setorial, e passou a trabalhar 
os temas da Comunicação e Sustentabi-
lidade. Além do Protocolo Agroambiental, 
a entidade negociou com o Governo Fe-
deral e a CONTAG (Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na Agricultura), a 
assinatura do também voluntário Com-

promisso Nacional para Aperfeiçoar as 
Condições de Trabalho na Cana-de-açú-
car. Mais de 80% de adesão pelo setor 
sucroenergético, 330 das mais de 400 
usinas em atividade no Brasil. 

Mais do que isso, a Unica liderou 
com a Federação dos Empregados Ru-

rais Assalariados do Estado de São Paulo 
(Feraesp), o processo de requalificação 
e realocação profissional dos ex-cortado-
res de cana com o programa RenovAção. 
São 7 mil alunos por ano, sendo que 42% 
dos trabalhadores capacitados já conse-
guiram sua realocação no mercado.

Além disso, a entidade participou de 
mesas redondas e iniciativas globais em 
certificação, para definir seus indicado-
res de sustentabilidade, passíveis de se-
rem aplicados nas usinas associadas, e 
que permitem a elaboração do relatório de 
sustentabilidade nos moldes do GRI (Glo-
bal Reporting Initiative). Esse relatório não 
é apenas uma peça de comunicação, mas 
principalmente um instrumento de gestão 
da sustentabilidade nas usinas. Hoje são 
70 empresas fazendo relatórios individu-
ais mais 90 empresas participando de ma-
neira coletiva no da Unica.

Ao mesmo tempo, não podería-
mos de deixar de citar o trabalho do CTC, 
uma OSCIP muito reconhecida pela Pes-
quisa e Desenvovimento (P&D) de tecno-
logias limpas para o setor sucroenergéti-
co, mas pouco conhecida pelo braço de 
transferência de tecnologia. O CTC tem 
como missão desenvolver uma tecnolo-
gia que gere valor ao associado. Por isso, 
a área de transferência de conhecimento, 
de maneira presencial e virtual (ambien-
te web), tem a mesma importância que a 
área de P&D. O CTC tem hoje 13 escri-
tórios regionais distribuídos pelo país e 
uma estrutura de ensino à distância que 
formou, em 2 anos, em diferentes cursos 
técnicos, 16 mil empregados das Usinas.

Quadro 1 - Principais Fatores de Rejeição à Cana-de-Açúcar e ao Etanol Brasileiro

PILAR
ASPECTOS POSSÍVEIS

DE REJEIÇÃO
ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO

Ambiental

- Expansão da fronteira agrícola 
- Uso do solo 
- Resíduos 
- Desmatamento 
- Queimadas 
- Uso da água
- Monocultura
-  RL e APP 

- Regulamentação Indicativa e
   Regulação Propositiva no Setor. 

- Fim das Queimadas e Melhoria
   do Balanço de Emissões de GEE. 

- Certificação socioambiental
   consensual e crível.

Humano

- Trabalho escravo 
- Trabalho infantil 
- Condições de trabalho 
- Migração da mão de obra 
- Mecanização
- Expulsão do pequeno produtor 

- Regulamentação Indicativa e
   Regulação Propositiva no Setor.

- Requalificação e
   realocação profissional.

- Certificação socioambiental
   consensual e crível.

Econômico

- Produção de alimentos 
- Imagem do usineiro 
- Falta de produtos 
- Flutuação de preços 
- Cartéis
- Concentração de renda 
- Rendimento dos motores 

- Regulamentação Indicativa e
   Regulação Propositiva no Setor. 

- Certificação socioambiental
   consensual e crível.

- Novas Tecnologias Limpas.

Fonte: Livro “Estratégias para a Cana no Brasil” (Neves e Conejero, 2009).
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Pesquisa & Desenvolvimento

Pesquisa encontra alternativa 
para combater broca da cana

Engenheira agrônoma Greice Erler
desenvolveu uma isca tóxica com a intenção

de controlar a população de adultos

Danos causados pelas pragas no colmo da cana

ção em Entomologia, da Escola Superior 
de Agricultura “Luiz de Queiroz” (USP/
Esalq), Greice estudou substâncias que 
pudessem ser empregadas em associa-
ção ao inseticida triflumurom. “Esse in-
seticida regula o crescimento, sendo utili-
zado atualmente no oeste paulista, região 
que registra altos índices de infestação 
da broca”, conta a pesquisadora. 

Eficiência – sob orientação do pro-
fessor Octávio Nakano, do Departamen-
to de Entomologia e Acarologia (LEA), a 
agrônoma testou em laboratório diversas 
iscas, incluindo seletividade, idade e con-
centração das mesmas, escolha do inse-
ticida e sua melhor dose, determinação 
da distância dentro da área de aplicação, 
efeito residual e atratividade a alguns ini-
migos naturais.  Financiado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp), o estudo avaliou a mor-
talidade dos insetos 24 e 48 horas após 
a exposição às iscas. A seleção e a con-
centração do atrativo e do inseticida foram 
feitas a partir dos resultados que apresen-
taram eficiência superior a 80%. Ainda em 
laboratório, Greice Erler verificou que a 
isca não atrai o adulto a longas distâncias, 
ou seja, mais do que 50 cm, tornando ne-
cessário aplicá-las em área total.

Em campo, foi realizado experi-
mento em área total e os resultados mos-
traram que as iscas testadas a base de 
melaço + cloridrato de cartape e Bacillus 
thuringiensis + Hygrogem controlaram 
satisfatoriamente a broca da cana com 
um custo bem menor dos controles uti-
lizados a partir do parasitóide de lagartas 
(Cotesia flavipes) ou com o inseticida re-
gulador de crescimento (triflumurom). A 
autora do trabalho ainda verificou que o 

Caio Rodrigo Albuquerque

A demanda por energias renová-
veis tem estimulado boa parte dos 
produtores rurais a remanejarem 

suas culturas de modo a otimizar resul-
tados com a produção. Uma das conse-
quências dessa nova ordem no campo é 
a migração para o setor sucroalcooleiro, 
aumentando consideravelmente as terras 
cultivadas com cana-de-açúcar. O Oes-
te Paulista, o Triângulo Mineiro e a região 
Centro-Oeste têm registrado altos índices 

de substituição da pecuária pela cana. Ao 
mesmo tempo, essas novas fronteiras 
agrícolas acabam ampliando os limites 
geográficos de determinadas espécies 
de pragas como a broca-da-cana (Diatra-
ea saccharilis), tida como uma das mais 
prejudiciais a esta cultura. 

Com objetivo de descobrir um novo 
método de controle para a broca-da-ca-
na, a engenheira agrônoma Greice Erler 
desenvolveu uma isca tóxica com inten-
ção de controlar a população de adultos. 
Inserida no Programa de Pós-gradua-
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melaço tem pouco efeito na atratividade 
do inimigo natural Cotésia flavipes e não 
possui nenhuma atratividade ao predador 
de ovos Doru luteipes. 

“A pesquisa fornece ao produtor 
outra forma de controle para a broca da 
cana, permitindo a sua integração aos 
já existentes, empregando como base o 
melaço, produzido pela própria usina”, 
conclui Greice Erler. 

 
Mais informações:
Octavio Nakano 
Departamento de
Entomologia e Acarologia
E-mail: onakano@esalq.usp.br 
Telefone direto: (19) 3429-4166 
ramal 4166 (r.dig. 218) 
Telefone direto: (19) 3429-4122 
ramal 4122 (r.dig. 218) 
Fax mais próximo: (19) 3429-4120

Adultos de Diatrea saccharilis: macho (acima) e fêmea (abaixo)
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Entressafra maior permite 
manutenção mais eficaz em pintura

Usinas estão investindo mais na manutenção
de pinturas; as entressafras menores dos últimos

anos tinham retraído este tipo de manutenção

No custo de 
manutenção 

de uma usina, 
estima-se que 

as pinturas 
absorvam apenas 

cerca de 5% do 
total investido
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Tecnologia Industrial

Rogério Barros e Caio Campanhão

A entressafra maior nesta tempora-
da, nas usinas da região Centro-
Sul do Brasil, tem permitido uma 

manutenção mais efetiva na pintura de 
muitas unidades de produção de açúcar, 
etanol e bioeletricidade. Segundo espe-
cialistas ouvidos pela CanaMix, há pelo 
menos três safras não se via investimen-
tos tão altos na pintura e manutenção de 
muitas unidades, devido à crise financei-
ra que assolou o setor, e os períodos cur-

tos de entressafra, em algumas usinas 
até sem parada para manutenção.

A pintura em unidades sucroener-
géticas é uma prática exigida em lei, para 
alguns setores da usina, ou que leva em 
conta apenas questões estéticas ou de 
conservação dos equipamentos. Ela é, 
normalmente, desenvolvida durante a en-

tressafra, para as pinturas epóxi (reves-
timentos de alta espessura) em equipa-
mentos cuja manutenção deve ser feita 
anualmente, ou pinturas de conservação 
que ocorrem durante o período de safra. 

O gerente industrial da Usina Pitan-
gueiras, Gilmar Galon destaca que para 
esta entressafra o serviço de manuten-
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ção em pintura na unidade aumentou 
substancialmente, demandando inclusi-
ve a contratação de empresa terceiriza-
da para a realização de algumas tarefas.

“Temos as pinturas especiais, as 
chamadas epóxi, usadas nas dornas de 
fermentação, fábrica de açúcar em geral, 
vácuo, cristalizador, fermenteira, enfim, 
nos equipamentos com contato direto 
com alimentos, cuja manutenção é feita 
anualmente na entressafra, e as pinturas 
estéticas e de conservação, onde temos 
uma equipe específica para a manuten-
ção durante todo o ano”, destaca Galon.

No custo de manutenção de uma 
usina, estima-se que as pinturas absor-
vam apenas cerca de 5% do total investi-
do, sendo a última etapa do processo de 
manutenção das unidades.

Produtos específicos para as usi-
nas – para o gerente geral de vendas da 

Renner, Clayton Queiroz Júnior as em-
presas têm se especializado em ampliar 
os seus portfólios para atender às exi-
gências legais e a demanda das usinas. 
“Na Renner Protective Coatings, possu-
ímos um portfólio de produtos comple-
tos para esta área, atendendo todas as 
necessidades do setor sucroenergético, 
com produtos que vão desde o mais bá-
sico esmalte sintético, produtos resisten-
tes a alta temperatura, a situações de alta 
agressividade, e produtos de alta sofisti-
cação, isentos de solventes, sem metais 
pesados e com laudos de potabilidade e 
para contatos com alimentos”, explica.

As entressafras mais curtas tam-

bém não têm passado despercebido pe-
las fabricantes de tintas. A própria Ren-
ner, ainda segundo Queiroz Jr., destaca 
ter criado uma linha de produtos que pos-

Gilmar: “para esta 
entressafra o serviço de 
manutenção em pintura 

na unidade aumentou 
substancialmente”
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sibilitam uma rápida liberação do equi-
pamento para a volta em operação. Na 
busca pela qualidade cada vez maior, a 
Renner tem buscado atender a este seg-
mento com “produtos de alta espessura, 
com poucas demãos e sem perder a per-
formance exigida”. 

marketing da Resinar Materiais Com-
postos - empresa que oferece uma am-
pla linha de revestimentos de alto de-
sempenho para proteção anticorrosiva 
em usinas de açúcar e etanol -, dentre 
as principais exigências legais sobre o 
tema, destaca-se a isenção de metais 
pesados e solventes voláteis nas fábricas 
de açúcar.

“Por isso desenvolvemos uma li-
nha de produtos que são isentos de me-
tais pesados”, destaca Niering. “Além 
disso, os revestimentos são isentos de 
solventes e devidamente  testados em la-
boratórios de reconhecimento nacional e 
internacional, afim de evitar qualquer tipo 
de contaminação em contato com ali-
mentos”, explica. 

Na visão da Resinar, as usinas es-
tão passando por um processo de pro-
fissionalização muito grande em seus 
processos. “Cada vez mais recebemos 
requisições para desenvolvimento de no-
vos revestimentos, não somente para a 
indústria do petróleo que é nosso for-
te mas também para a indústria alimen-
tícia, inclusive as usinas. Desta forma es-
tamos aprimorando cada vez mais nossa 
linha de revestimentos a base de epóxi, 

resistentes a alcoóis, cetonas, biodiesel e 
também ao ataque de açúcar que é con-
siderado bastante corrosivo”.   

Quanto ao custo desta manuten-
ção, a Resinar acredita não haver um va-
lor fixo, “tudo depende do tipo de tinta ou 
revestimento utilizado, assim como ser-
viços de aplicação de cada material. Mui-
tas vezes são necessárias mão de obra 
altamente qualificada afim de manuse-
ar equipamento de alto desempenho e o 
mesmo é valido para os revestimentos e 

Tecnologia Industrial

Outra crescente no setor são as 
exigências de mercados estrangeiros, 
que querem uma inspeção de órgãos 
certificadores mais eficazes, garantindo 
assim a boa qualidade dos produtos por 
eles importados. A pintura, neste caso, 
também acaba sendo cobrada com mais 
rigor.

Para a Renner, o percentual gas-
to pelas usinas com pinturas é muito pe-
queno, quando comparado com o risco 
de ter um equipamento parado ou danifi-
cado por falta desta manutenção.

A experiência prática e os resulta-
dos dos testes de desempenho em labo-
ratórios é o que define a utilização des-
te ou de outro produto quando o assunto 
é pintura de alguns itens nas unidades 
sucroenergéticas.

Isentos de metais pesados – se-
gundo Robson Niering, coordenador de 

Clayton: “a Renner atende todas as 
necessidades do setor sucroenergético”
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Peça revestida com a pintura anticorrosiva
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tintas com valor agregado alto”.  
Para Niering, a pintura de alta quali-

dade prolonga a vida útil dos equipamen-
tos, pois as tintas são mais resistentes 
ao processo natural da corrosão, seja ela 
provocada pela ação atmosférica ou quí-
mica. “As vantagens de uma pintura de 
primeira qualidade está diretamente liga-
da a redução de custos de manutenção, 
pois a quantidade de intervenções por 
problema corrosivos serão consideravel-
mente reduzidas”, destaca.

“A parada de um equipamento de-
vido a problemas de pintura custa caro, 
pois na manutenção envolve muito mais 
que só a tinta, temos que considerar o 
tempo de parada do equipamento, o que 
não está sendo produzido ou armazena-
do, a mão de obra , custo dos  andaimes, 
realização de tratamento de superfície e 
por fim a aplicação da tinta. Portanto é 

muito mais vantajoso o uso de uma pin-
tura de qualidade que prolonga o tempo 
de manutenção de um determinado equi-
pamento”, conclui o coordenador de ma-
rketing da Resinar.

Pintura anticorrosiva – segundo 
Carlos Palma, diretor-comercial da WBS 
Pinturas, para o revestimento interno dos 
equipamentos os clientes buscam alta 
resistência química com grau alimen-
tício, alta resistência à temperatura, ao 
choque térmico e alta umidade, resistên-
cia a abrasão dos materiais particulados. 
Para as áreas externas as exigências são: 
melhor resistência ao intemperismo em 
cor e brilho, além de serem limpos com 
a água de chuva.  Estes sistemas de pin-
tura, salienta Palma, quando combinados 
com uma melhor técnica de aplicação, 
com bombas de airless spray, podem re-
presentar um excelente custo-benefício 

A pintura de alta 
qualidade prolonga a vida 

útil dos equipamentos, 
pois as tintas são mais 

resistentes ao processo 
natural da corrosão
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nos momentos de decisão dos profis-
sionais das usinas. “Hoje, se o profissio-
nal optar por uma pintura anticorrosiva de 

alta qualidade, pode pensar que está pa-
gando mais caro, mas é um investimen-
to que com certeza se pagará no futuro. 

Essa pintura pode durar seis ou sete sa-
fras a mais que outros tipos de pintura, o 
que acaba sendo muito vantajoso”, expli-
ca Palma.

A WBS é hoje parceira da DuPont  
e Palma é um dos responsáveis pela in-
trodução das principais novidades em re-
vestimentos anticorrosivos na área de 
usinas e destilarias nos últimos 30 anos, 
na pintura interna, com tintas epóxies fe-
nólicas, em cozedores à vácuo, cristali-
zadores e equipamentos em contato com 
caldo, proporcionando uma excelente 
melhoria na qualidade do açúcar produ-
zido, reduzindo a contaminação por pon-
tos pretos metálicos magnéticos, preser-
vando os equipamentos do desgaste pela 
corrosão. Na pintura externa de tanques 
de álcool, na cor branca, para reduzir as 
taxas de evaporação, proporcionando 
grande economia a cada entressafra.

Tecnologia Industrial

Carlos Palma: um dos responsáveis pela introdução das principais 
novidades em revestimentos anticorrosivos na área de usinas e destilarias
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A pintura em unidades sucroenergéticas é uma prática exigida em lei, para alguns setores da 
usina, ou que leva em conta apenas questões estéticas ou de conservação dos equipamentos

Para o gerente técnico em Manu-
tenção Industrial da DuPont, Roberto 
Martins da Conceição, o Brasil é privi-
legiado quando o assunto é pintura an-
ticorrosiva. “As tecnologias em revesti-
mentos disponíveis atualmente no Brasil 
estão entre as melhores de todo o mun-
do”, afirma. “O que buscamos agora 
são materiais com uma melhor aplica-
bilidade em altas espessuras, com me-
nor número de demãos, para aumen-
tar a eficiência, reduzindo as perdas na 
aplicação, produtos de alta performan-
ce,  de alto sólidos aplicados sem sol-
ventes, para não agredir os aplicadores 
e o meio ambiente.

Segurança e meio ambiente, aliás, 
são as grandes preocupações das em-
presas WBS e DuPont. “Quando fecha-
mos um projeto, assumimos que todas as 
condições de segurança sejam implanta-

das e há preocupação com o descarte 
correto do lixo gerado na obra, com abra-
sivos e embalagens vazias. “Já deixamos 

inclusive de fechar negócios porque a se-
gurança não estava de acordo com nosso 
padrão”, afirma Carlos Palma.
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Acoplamento tem função estratégica

Os acoplamentos são utilizados em todas as etapas do processo de produção 
industrial de usinas que envolvem equipamentos com motor elétrico

Escolha correta reduz 
custos de manutenção, 
diminui paradas 
indesejadas e aumenta 
vida útil de equipamentos

Renato Anselmi

O funcionamento eficaz de plantas 
industriais de unidades sucroe-
nergéticas não está relacionado 

apenas à qualidade de máquinas e equi-
pamentos de grande porte. Em meio a 
sistemas e operações que exigem trans-
missão de potência, os acoplamentos 
cumprem função estratégica. Não têm a 
imponência de moendas, difusores, cen-
trífugas, turbinas, motores. Mas, não dei-
xam de ter a sua importância. 

Escolhidos de maneira inadequada 
podem provocar paradas indesejadas e 
elevar custos de manutenção, danifican-
do rolamentos e até o eixo do motor. Em 
contrapartida, o acoplamento de qualida-
de, escolhido de maneira correta, aumen-
ta a vida útil do equipamento acionado, 
proporciona maior segurança e diminui 
interrupções de operações de máquinas 
na unidade industrial, entre outros bene-
fícios, segundo Orlando Fonseca, diretor 
técnico da Lamiflex.

Para a seleção adequada, exis-
tem diversas opções. O mercado oferece 
desde acoplamentos com anel elástico, 
para aplicações mais simples, até os de 
lâmina utilizados para equipamentos com 
rotações que podem chegar a 6 mil rpm, 
segundo João Roberto da Silva Amaral, 
gerente industrial do Grupo Clealco, com 
sede em Clementina, SP. Além de levar 
em conta tipo de aplicação, potência e 

rotação do motor, ele observa que é ne-
cessário considerar, na hora da escolha, 
se o acoplamento é cambiável, pois esta 
característica facilita a manutenção.

“Equipamentos com determinadas 
rotações, como turbinas, exigem aco-
plamentos de lâmina. Em outros casos, 
como os de bombas com baixa rotação, 
é possível utilizar acoplamentos com 
elementos elásticos internos que apre-
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A precisão na escolha e aplicação 
do acoplamento exigirá menor manuten-
ção do equipamento acoplado, de acordo 
com Amauri Dellallibera, técnico respon-
sável pela área de treinamento da Cestari, 
de Monte Alto, SP.  “O acoplamento não 
tem custo de manutenção elevado. Mas, 
é preciso pensar na máquina. Por isso, a 
especificação e a montagem do acopla-
mento são importantes”, ressalta.

A Cestari possui três linhas de aco-
plamentos para o setor sucroenergético, 
conforme informações de Amauri Dellalli-
bera. Uma delas é a de acoplamentos 
elásticos Multiflex, que pode ser utilizada 
em equipamentos de baixo torque, como 
motorredutores de pequeno porte. Outra 
linha é a LC, composta por acoplamen-
tos rígidos, de correntes. É recomendada 
para casos em que não há necessidade 
de grande elasticidade. “Pode ser usada 
em redutores e máquinas de baixa rota-
ção, incluindo as aplicações em mesas 
alimentadoras e esteirões na área de re-
cepção de cana”, exemplifica.

Entre os acoplamentos da empre-
sa voltados para usinas e destilarias in-
cluem-se ainda os da linha Cestari-C, 
que são flexíveis e torcionalmente elás-
ticos.  Indicada para operações mais pe-
sadas, esta série possui 12 tamanhos e 
duas formas construtivas (C e D), com 
aplicações para capacidades de até 580 
mil Nm. Com alta flexibilidade e resistên-
cia, a linha Cestari-C pode ser utilizada 
– segundo Dellallibera – na recepção de 

sentam custos mais baixos”, compara. 
João Amaral destaca que a capacidade 
do acoplamento absorver desalinhamen-
to é outro critério que deve ser avaliado. 
“Alguns, como os de pneuzinho, não exi-
gem alinhamento perfeito, podendo ab-
sorver em casos extremos até um milí-
metro de desalinhamento. Outros, como 
os de lâmina, permitem desalinhamento 
de um ou dois décimos”, exemplifica.               

Orientação na escolha - “A gravi-
dade de problemas causados por acopla-
mento dependem de quanto ele foi mal 
dimensionado, projetado e selecionado”, 
afirma Orlando Fonseca, diretor técni-
co da Lamiflex. Segundo ele, a empresa, 
com sede em São Paulo, oferece am-
pla assistência técnica a usinas e desti-
larias, fazendo indicação, seleção, espe-
cificação, projeto, instalação e start up do 
acoplamento.  A Lamiflex fabrica acopla-
mentos flexíveis de lâminas, elastoméri-
cos, engrenagem e eixos de transmissão.

O funcionamento eficaz de plantas industriais de unidades 
sucroenergéticas não está relacionado apenas à qualidade 

de máquinas e equipamentos de grande porte

Modelo X110 da Vorax

Modelo X11 da Vorax
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cana, produção de açúcar, turbinas, re-
dutores de moendas de baixa velocidade, 
entre outras aplicações.      

pino, grade, pneu e bipartido. “Os acopla-
mentos bipartidos da linha TB.Wood´s, 
Dura-flex que permitem absorção de até 
4° de desalinhamento, são resistentes a 
abrasivos químicos e altas temperaturas 
(até 90°C). Ainda na linha Dura-flex é im-
portante ressaltar a possibilidade de tro-
car de elemento sem movimentar o motor 
ou a carga, diminuindo significativamen-
te o tempo de máquina parada”, afirma. 

Diversas aplicações - Os acopla-
mentos são utilizados em todas as eta-
pas do processo de produção industrial 
de usinas que envolvem equipamentos 
com motor elétrico, incluindo recebimen-
to da matéria-prima, transporte, prepa-
ro da cana para moagem, bombeamento, 
geração de energia elétrica, cristalização 
de açúcar, etc. Para atender as diferentes 
aplicações existentes nesse setor, as em-
presas fabricantes de acoplamentos têm 
diversificado sua linha de produtos. A ale-
mã Vulkan - com sede no Brasil em Itatiba, 
SP – possui, por exemplo, diversos mo-
delos de acoplamentos elásticos, de lâmi-
nas, rígido, hidrodinâmicos, que apresen-
tam diferentes formas construtivas.

“Com produtos de alta performan-
ce, a Vulkan conta com a experiência de 
30 anos de atendimento do setor sucro-
energético e 122 anos no mercado mun-
dial. A nossa equipe de assistência técni-
ca sempre procura fornecer orientações 
sobre quais são os produtos mais ade-
quados para diferentes aplicações”, afir-
ma Rafael Storolli, engenheiro de vendas 
da Vulkan para o setor sucroenergético. 
Segundo ele, a escolha correta do aco-
plamento contribuirá para o bom desem-
penho dos equipamentos envolvidos no 
processo e para a redução de custos de 
manutenção, entre outros benefícios. 

No seu diversificado mix, a empre-
sa possui o Speflex N, acoplamento cons-
tituído por elemento altamente elástico, co-
nhecido no mercado como “pneuzinho”, 
de fácil instalação, que compensa princi-
palmente desalinhamentos angulares, de 

acordo com Rafael Storolli. Pode ser utiliza-
do em bombas, ventiladores de caldeiras, 
entre outras aplicações. Outra linha de aco-
plamentos elásticos da empresa é a Flexo-
max que conta com os modelos G, GSN e 
GBN. “Para picador nivelador, picador, des-
fibrador, recomenda-se o Flexomax GSN e 
GBN. Para transportadores, mesas alimen-
tadoras, moegas, podem ser utilizados os 
três modelos dessa linha”, exemplifica.

A Vulkan tem, em sua linha de aco-
plamentos torcionalmente rígidos, o Den-
flex NVD no qual a transmissão de tor-
que ocorre por meio de denteado interno 
e externo. Outro acoplamento que pode 
ser usado nas usinas e destilarias é o de 
lâminas Discflex. Aplicável em altas rota-
ções, possui baixa inércia e alto torque, 
não tem “back lash” (folga torcional) e 
não exige lubrificação. O Denflex NVD e o 
Discflex podem ser usados em turbinas e 
geradores. A Vulkan possui ainda os aco-
plamentos hidrodinâmicos. 

Outra novidade da Vulkan, que tem 
a finalidade de agregar valor à sua linha 
de produtos nessa área, são os acopla-
mentos com o Limitador de Sobrecarga 
modelo EAS Element, em parceria com 
a empresa Mayr. Desenvolvido para tor-
que a partir de 250 Nm, o limitador pro-
tege equipamentos contra danos por so-
brecarga e aumenta a produtividade do 
processo devido à economia de horas 
de manutenção, entre outras vantagens. 
Para o segundo semestre, a Vulkan vai 
lançar o acoplamento altamente elástico 
Speflex NR (reforçado), voltado para apli-
cações que exigem maior torque.

Gestão Industrial

Modelo GBN A 
produzido

pela Vulkan

Normex produzido 
pela Vulkan

Fusível mecânico - “Acoplamen-
tos de qualidade e bem dimensionados 
aumentam a vida útil do motor e dimi-
nuem o tempo de máquina parada e os 
custos de manutenção. Além disso, fun-
cionam como ‘fusível mecânico’, rom-
pendo em caso de sobretorque, e assim, 
protegem o motor”, enfatiza o engenheiro 
eletricista Pablo Ponciano, diretor técnico 
da Vorax, empresa de Jardinópolis, SP, 
que atua como distribuidora master, des-
de 1990, das três maiores companhias 
dos Estados Unidos da área de acopla-
mentos: TB.Wood´s, Lovejoy e Helical.

Pablo Ponciano também ressalta a 
importância da seleção e dimensionamento 
adequado de acoplamentos. Ele explica que 
esses equipamentos podem quebrar cons-
tantemente quando subdimensionados, 
o que resulta em muito tempo de máqui-
na parada.  “Acoplamento que não absorve 
desalinhamento pode danificar o rolamento 
do motor ou até danificar o eixo”, ressalta.

O diretor técnico da Vorax cita os 
diversos fatores que devem ser obser-
vados na escolha correta de um acopla-
mento: potência do motor, rotação do 
motor, fator de serviço, aplicação, diâ-
metro dos eixos (motor e carga), rasgo 
de chaveta, distância entre pontas de eixo 
e condições ambientais específicas. 

Segundo ele, a empresa traba-
lha com a linha completa de acoplamen-
tos flexíveis, destacando acoplamento de 
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Gestão de Negócios

1 - A soma das áreas rurais pertencentes a pessoas estrangeiras, físicas ou ju-
rídicas, não poderá ultrapassar a um quarto da superfície dos Municípios onde 
se situem; 
2 - Pessoas de mesma nacionalidade não poderão ser proprietárias, em cada 
Município, de mais de 40% do limite acima mencionado;
3 - Indispensável assentimento prévio da Secretaria-Geral do Conselho de Se-
gurança Nacional na aquisição de imóveis em área considerada indispensável 
à segurança nacional;
4 - Necessidade de que a aquisição seja feita por escritura pública;
5 - Cadastro especial nos Cartórios de Registro de Imóveis;
6 - Controle das aquisições, mediante informações periódicas ao Ministério da 
Agricultura e Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Nacional pelos Cartó-
rios de Registro de Imóveis;
7 - Limitação ao tamanho das propriedades;
8 - Adoção obrigatória da forma nominativa as ações de sociedades anônimas 
que se dediquem a loteamento rural, que explorem diretamente áreas rurais, e 
que sejam proprietárias de imóveis rurais não-vinculados as suas atividades 
estatutárias.

Restrições à aquisição de imóveis
rurais impostas pela Lei 5.709/1971:

*Ana Paula Malvestio e Laura Queiroga

De acordo com estudo realizado 
pelo Banco Mundial, entre 1961 
e 2007, a área de terras cultiva-

das no mundo expandiu em média 3,8 mi-
lhões de hectares por ano, crescimento 
que esteve desigualmente distribuído en-
tre países desenvolvidos e em desenvol-
vimento, com expansões mais pronun-
ciadas na África, América Latina e Leste 
Asiático. Segundo o Banco Mundial, 46,6 
milhões de hectares de terras foram ad-
quiridos por estrangeiros nos países em 

Aquisição de imóveis rurais 
por estrangeiros no Brasil

desenvolvimento entre outubro de 2008 e 
agosto de 2009 – área superior a toda a 
região agricultável do Reino Unido, Fran-
ça, Alemanha e Itália somados. 

No Brasil, segundo dados do Ban-
co Central, o governo registrou grandes in-
vestimentos estrangeiros em terras – cer-
ca de US$ 2,43 bilhões de 2002 a 2008. 
Nos últimos anos, especialmente após a 
crise de 2008, os olhos dos investido-
res internacionais voltaram-se para o Bra-
sil, que, no decorrer da crise, fortaleceu a 
imagem de estabilidade e segurança que 
já vinha crescente no cenário internacio-

nal, alinhada ao baixo custo das terras e à 
ausência de regulamentação legal em re-
lação a outros países.

Esta conjuntura econômica e a insu-
ficiência de instrumentos normativos ca-
pazes de regulamentar e mensurar a exa-
ta representatividade de estrangeiros nas 
transações que envolvem imóveis rurais 
ensejou a revisão do, até então vigente, 
Parecer da Advocacia-Geral da União de 
1994. Referido parecer entendeu que, à 
luz da Constituição Federal de 1988, se-
ria inaplicável a equiparação à empre-
sa estrangeira, das empresas brasileiras 
sob controle de pessoas estrangeiras, e, 
consequentemente, a aplicação a elas das 
restrições às aquisições de imóveis rurais 
imposta pela Lei 5709/71. 

Tal entendimento também havia 
sido ratificado em 1998, por meio do Pa-
recer AGU nº 181, segundo o qual mes-
mo diante de alterações no texto constitu-
cional, permanecia liberada a aquisição de 
terras rurais por empresas brasileiras com 
participação majoritária de estrangeiros.

Contudo, como dito, em 2010, a 
Advocacia Geral da União (AGU) manifes-
tou entendimento diverso, por meio do Pa-
recer nº LA 01/2010, considerando váli-
das as restrições à aquisição de imóveis 

* Ana Paula Malvestio * Laura Queiroga
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rurais pelas pessoas jurídicas brasileiras 
controladas por pessoas jurídicas estran-
geiras, trazidas na Lei 5709/71, com fun-
damento em princípios constitucionais, 
tais como a unicidade da Constituição Fe-
deral, garantia ao desenvolvimento nacio-
nal e, o mais citado: o princípio da sobera-
nia nacional aplicado à ordem econômica. 

Assim, a equiparação à empresa 
estrangeira, das pessoas jurídicas brasi-
leiras das quais participem, a qualquer tí-
tulo, pessoas estrangeiras físicas ou jurí-
dicas que tenham a maioria do seu capital 
social e residam ou tenham sede no exte-
rior aos estrangeiros, passou a ser admiti-
da pelo Parecer AGU nº LA 01/2010, para 
fins de aplicação das restrições legais.

Importante ressaltar que, em face 
dessa mudança de interpretação da AGU, 
as mesmas restrições a serem observa-
das na aquisição de imóveis rurais pelas 

empresas brasileiras com participação 
majoritária estrangeira deverão sê-lo no 
caso de arrendamento rural, nos termos 
da Lei 8.629/1993.

Como consequência, as disposições 
da Lei 5.709/71 tornaram mais burocrá-
ticas as aquisições de imóveis rurais por 
estrangeiros, para as quais é imprescindí-
vel autorização dos órgãos competentes, 
ressaltando-se a necessidade de registro 
em livros auxiliares, mantidos em cadas-
tro especial pelos Cartórios de Registro de 
Imóveis do país, a aprovação pelo Minis-
tério da Agricultura, ouvido o órgão fede-
ral competente de desenvolvimento regio-
nal na respectiva área para implantação de 
projetos agrícolas, pecuários, industriais, 
ou de colonização, dentre outros.

O Parecer AGU LA-01/2010, que 
alterou o  entendimento até então vigen-
te, foi aprovado pelo Presidente da Re-

pública e publicado no Diário Oficial da 
União em 23/08/2010, momento a partir 
do qual passou a surtir efeitos, vinculan-
do a Administração Federal, cujos órgãos 
e entidades ficam obrigados a lhe dar fiel 
cumprimento.

Essa alteração de entendimento, 
que impôs restrições às aquisições de ter-
ras no Brasil, no atual contexto de inter-
nacionalização do agronegócio brasileiro 
e maior participação de companhias inter-
nacionais e fundos de private equity, re-
quererá desses envolvidos uma análise 
mais profunda sobre os impactos de tão 
relevante tema e uma definição de como 
enfrentá-lo.

* Ana Paula Malvestio é sócia e
Laura Queiroga consultora do
Centro de Serviços em Agribusiness
da PwC em Ribeirão Preto.
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Elevada eficiência na filtração, baixo 
consumo de energia e manutenção 
simplificada. É isso que os profis-

sionais do setor sucroenergético buscam 
quando o assunto é filtração. E, desde 
2004, podem contar com o Turbo Filtro 
Mecat modelo SF 300, considerado um 
grande marco para o aprimoramento do 
processo de filtração nas usinas.

Com uma performance para lá de 
satisfatória, o equipamento retém 98% 
dos sólidos insolúveis do caldo clarifica-
do, que tem granulometria de até 2.500 
mesh, de acordo com o presidente da 
Mecat Filtrações Industriais, Attilio Tur-
chetti. O dispositivo faz ainda a sepa-
ração de substâncias coloidais. O pro-
cesso de filtragem é desenvolvido sem 
contato atmosférico.

O Turbo Filtro tem capacidade de 
filtração de 300 m³ por hora e não tem 
problema de refluxo, além de possuir um 
sistema de autolimpeza com elevada efi-
ciência, que não requer a interrupção do 

Turbo Filtro Mecat: um marco na história
da tecnologia do setor sucroenergético

Turbo Filtro da Mecat retém 98% dos sólidos insolúveis do caldo clarificado

processo de filtração durante sua opera-
ção. A assepsia, que é feita com água e 
soda cáustica (NaOH), é feita por meio 
de um processo automático que tem du-
ração de dois minutos e intervalos de oito 
horas.

Outra vantagem do equipamento é 
o custo reduzido de ma-
nutenção, bem como seu 
baixo consumo de ener-
gia. Segundo Turchet-
ti, cada 300 m³ de caldo 
clarificado requer uma 
potência aplicada de 20 
cavalos. Totalmente au-
tomatizado em suas fun-
ções, o aparelho utiliza a 
tecnologia Profibus. 

Outro detalhe com 
relação ao Turbo Filtro é 
que este está em cons-
tante atualização. A má-
quina é atualizada de 
acordo com os resulta-
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dos obtidos durante a filtração.
Atualmente, existem 400 equipa-

mentos deste tipo em operação no Brasil 
e no exterior, incluindo países como An-
gola, México, Equador, Venezuela, Peru 
e Estados Unidos. A Mecat está fechan-
do uma parceria para atuar no mercado 
europeu, disponibilizando o equipamento 
para ser utilizado na produção de açúcar 
de beterraba. Consequência disso é que 
40 Turbo Filtros já estão encomendados 
para 2011.

Tamanha eficiência e qualidade do 
produto da Mecat fez com que empresa 
conquistasse em 2004 o primeiro lugar 
do Prêmio Finep de Inovação Tecnológi-
ca em âmbito nacional.

A Mecat possui fábrica em Abadia 
de Goiás, GO, e tem também uma uni-
dade em Bebedouro, no interior de São 
Paulo, voltada à manutenção, assistên-
cia técnica e serviços. A empresa possui 
também um escritório em Orlando, Fló-
rida, nos Estados Unidos. A construção 
de uma nova sede nos EUA também está 
prevista para 2011.

O Presidente da Mecat, 
Attilio Turchetti
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Motomecanização

Manutenção automotiva

Os equipamentos mais danificados durante a safra são as colhedoras de cana
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Caio Campanhão

Preocupação cada vez maior nas 
unidades sucroenergéticas, a ma-
nutenção de máquinas e equi-

pamentos é assunto obrigatório na 
entressafra. Somente com um acom-
panhamento cuidadoso e reparos preci-
sos é possível pensar em uma safra sem 
maiores problemas. No entanto, a melhor 
opção para as usinas seria dispor de sua 
própria equipe de mecânicos para realizar 
a tarefa ou contratar uma equipe respon-
sável somente por esse serviço, terceiri-
zando assim o processo?

De acordo com Jair Rosas, pesqui-
sador do Centro de Engenharia e Auto-
mação do Centro de Engenharia e Auto-
mação do Instituto Agronômico (IAC), de 
um modo geral, as unidades costumam 
fazer essa tarefa em casa. Para isso, 
chegam a contratar mão de obra espe-
cializada. São requisitados nessa épo-
ca engenheiros mecânicos e agrícolas, 
agrônomos e técnicos especializados. 
Isso porque, caso o serviço de manuten-
ção de frotas seja totalmente terceirizado, 
os custos podem ser consideravelmente 
elevados. “Consequentemente, eleva-se 
também o custo global do conjunto das 
atividades agrícolas de preparo e siste-
matização do solo, plantio, colheita e tra-
tos culturais”, afirma o pesquisador. Mas 
complementa: “Serviços muito especia-

lizados envolvendo agricultura de preci-
são, computador de bordo, autotraker, 
normalmente são terceirizados.

O gerente agrícola da Usina São 
João, localizada na cidade de Araras, SP, 
Humberto Carrara, concorda que a ma-
nutenção da frota seja realizada em casa 
e aponta outras razões para isso. “Con-
segue-se com isso internalizar serviços, 
reduzir custos e, principalmente, com-
prometer o pessoal que realizou a ope-
ração com a manutenção e conserva-
ção do equipamento ao longo do ano”, 
afirma, também admitindo que serviços 
mais técnicos como retífica em moto-
res, recuperação de material rodante e 

hidráulico, também podem exigir serviço 
terceirizado.

As colhedoras sofrem – segundo 
Rosas, os equipamentos mais danifica-
dos durante a safra são as colhedoras 
de cana, devido às severas condições de 
trabalho a que são submetidas. E, mes-
mo sabendo que toda máquina agrícola 
tem um tempo de vida útil, é difícil sa-
ber quando começar exatamente a ma-
nutenção. “Isso porque, embora existam 
os prazos corretos para a manutenção, 
a qualidade dos materiais e os métodos 
construtivos podem variar”, diz Rosas, 
citando ainda um exemplo: “O que fazer 
quando uma caixa de marchas de um ca-

O que é mais vantajoso: terceirizar a manutenção de máquinas,
caminhões e implementos, ou a usina dispor de equipe própria?

Humberto: 
manutenção 
caseira
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minhão apresenta defeito ainda dentro do 
prazo de garantia? Isso pode acontecer. 
Recomenda-se observar as especifica-
ções do material empregado, realizar ins-
peção periódica de ponteiras de eixo na 
busca de trincas e detecção de falhas por 
meio de ultrassom. Esses procedimentos 
evitam acidentes de significativa gravida-
de”, completa.

Para o profissional da Usina São 
João, além das manutenções preditivas, 
é necessário também que o equipamen-

to seja utilizado de forma correta a fim de 
evitar futuras dores de cabeça. “Embo-
ra qualquer equipamento sofra um des-
gaste natural pelo tempo de uso, a forma 
como ele é utilizado interfere de forma 
maciça. Portanto, cuidar da operação 
nas manutenções de entressafra tem 
papel fundamental no comprometimen-
to de todos para uma redução de cus-
tos”, conclui.

Redução de custos – já com rela-
ção ao custo da manutenção, que pode 

ficar bastante alto em alguns casos, Jair 
Rosas afirma que essa é uma preocupa-
ção constante dos profissionais de moto-
mecanização. “Isso tem sido uma grande 
preocupação do Gmec. Em quase todos 
os meses são realizadas reuniões do gru-
po com o objetivo de melhorar e aperfei-
çoar o funcionamento das máquinas, ve-
ículos e implementos empregados na 
produção”, lembra.

Mas, se serve de consolo, os pro-
fissionais da área podem contar com 

É necessário que o 
equipamento seja utilizado 
de forma correta
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http://gmec.locaweb.com.br

uma grande aliada para o controle de 
manutenção, a fim de reduzir os custos: 
a Tecnologia da Informação. Hoje, algu-

mas unidades se utilizam de softwares 
que ajudam na prevenção e no controle 
do desgaste de peças. “Algumas usinas, 

como a São Martinho de Pradópolis, SP, 
e a Della Colleta, de Bariri SP, usam bem 
esse dispositivo controlador de operação 
da máquina. Softwares embarcados per-
mitem a impressão de mapas em função 
da necessidade da operação, como, por 
exemplo, o serviço efetuado pelo opera-
dor, velocidade de percurso, altitude do 
relevo, pressão do óleo, entre outros. 
Para que esses pacotes tecnológicos 
funcionem bem e resulte em benefícios, 
é necessário uma boa estrutura logística 
e um adequado preparo e sistematização 
da área”, finaliza Rosas.

Segundo Jair Rosas, 
redução no custo da 
manutenção é uma das 
prioridades do Gmec
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zadas está vinculado também à supera-
ção de alguns gargalos. A seleção de va-
riedades de cana que não são apropriadas 
para a colheita mecanizada, falhas no cul-
tivo pós plantio e no nivelamento do ter-
reno, talhões não projetados para o cor-
te mecanizado são alguns problemas que 

interferem no desempenho das colhedo-
ras, conforme avaliação de Roberto Bia-
sotto, especialista em cana da Case IH. 
De acordo com ele, a falta de um apoio 
logístico bem dimensionado afeta direta-
mente os resultados da frente de colheita.

Os integrantes da cadeia produtiva 

Inovações elevam 
eficiência nas
frentes de colheita

Evolução das máquinas é um dos principais 
fatores que tem contribuído para a melhoria da 
qualidade das operações do corte mecanizado

O sucesso das 
operações 

mecanizadas está 
vinculado também 

à superação de 
alguns gargalos

Renato Anselmi

A obtenção de resultados positivos 
nas frentes de colheita mecanizada 
de cana-de-açúcar depende, entre 

outros fatores, da integração eficiente en-
tre máquinas e operadores. Para isto, uni-
dades sucroenergéticas e fornecedores 
de cana precisam gerenciar algumas va-
riáveis, como a escolha correta de equi-
pamentos que serão utilizados nessa ati-
vidade e a qualificação de mão de obra.  

O sucesso das operações mecani-
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sucroenergética têm procurado, de uma 
forma ou de outra, encontrar alternati-
vas para atender as demandas das fren-
tes de colheita. As empresas fabrican-
tes de equipamentos também estão – na 
maioria dos casos – fazendo a sua parte. 
A evolução das máquinas é um dos prin-
cipais fatores que tem contribuído para a 
melhoria da qualidade das operações da 
colheita mecanizada. As colhedoras da 
série A8000 da Case IH, com os mode-
los A8000 (pneus) e A8800 (esteiras) – 
que sucedeu a série anterior A7000 –, 
por exemplo, contam com novo sistema 
de arrefecimento, novo picador (Extreme 
Chopper) e a introdução da tecnologia de 
agricultura de precisão Case IH, a Advan-
ced Farming Systems (AFS), conforme in-
formações de Roberto Biasotto.

“Os modelos A8000 e A8800 pos-
suem transmissão e direção eletrônica 

por joystick, que possibilita o menor es-
forço e maior facilidade para operar a co-
lhedora. O monitor AFS 200, com 6 telas, 
com até 12 indicadores por tela, possibili-
ta a visualização de dados de acordo com 

as necessidades operacionais”, detalha o 
especialista em cana da Case IH.

Alguns modelos de máquinas estão 
criando novas condições para a amplia-
ção da mecanização da colheita nas la-

Biassotto:
a tecnologia 
evoluiu
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vouras de cana.  Com uma bitola de 1,36 
metro, o modelo A4000 da Case IH está 
viabilizando o corte mecanizado em áre-
as plantadas com espaçamentos reduzi-
dos a partir de 1 metro. Segundo Biasot-
to, essa máquina é um meio de acesso à 
mecanização por parte dos fornecedores 
e usinas que utilizam-se de colheita ma-
nual ou para prestadores de serviço  devi-
do ao baixo custo de investimento inicial. 

“A A4000 é também uma alternati-
va para aumentar o rendimento de outras 
colhedoras, pois em áreas pequenas, pul-
verizadas e com baixo rendimento agríco-
las, as colhedoras convencionais acabam 
sendo subutilizadas”, observa.

Tratores eficientes - As inovações 
tecnológicas incorporadas aos tratores 
contribuem também para a elevação de 
eficiência das frentes de colheita. Os da 
série BT HiSix da Valtra, marca do Grupo 
AGCO, são dotados com freios e engates 
apropriados para transbordos, conforme 
relata Eduardo Souza, gerente de tratores  
da AGCO. As máquinas dessa série pos-
suem inclusive botões de acionamento do 
levante localizados no para-lama traseiro, 
possibilitando que o operador consiga fa-

BT150 (150cv), BT170 (170cv), BT190 
(190cv) e BT210 (215cv). O gerente de 
tratores da AGCO lembra que a marca 
Valtra atende as demandas do setor su-
croenergético também com a sua tradi-
cional linha BH, com tratores de 145cv 
até 205cv, que apresenta alta confiabili-
dade, facilidade operacional e baixo cus-
to de manutenção. Ele esclarece que as 
usinas optam por máquinas, para serem 
acopladas a transbordos, com potência 
de motor entre 150cv a 210cv. A escolha 
depende, entre outros fatores, das condi-
ções de relevo das áreas de cana. 

Eduardo Souza ressalta que os mo-
tores dos tratores Valtra, tanto da série BT 
como da linha BH, estão habilitados para 
serem abastecidos com 100% de biodie-
sel (B100). Segundo ele, a AGCO desen-
volve projeto visando adequar os motores 
de suas linhas de tratores ao abasteci-
mento com etanol. “Estão sendo realiza-
dos testes com protótipo”, informa. O ob-
jetivo da empresa é oferecer mais uma 

Os modelos A8000 e A8800 possuem transmissão e direção eletrônica por joystick, 
que possibilita o menor esforço e maior facilidade para operar a colhedora

zer sozinho o engate e desengate de im-
plementos, sem precisar do trabalho de 
mais uma pessoa. 

De acordo com Eduardo Souza, ou-
tro diferencial da série BT 
HiSix é o sistema de trans-
missão automática que 
possibilita a programação 
simplificada de troca de 
marchas, proporcionando 
maior facilidade nas ope-
rações realizadas nas fren-
tes de colheita de cana-
de-açúcar. A transmissão 
HiSix, inteligente e com po-
wershift de 24 velocidades 
à frente e 24 velocidades 
para ré,  permite fazer pro-
gramações para diferentes 
tipos de operações e reali-
zar trocas de marcha  sem 
o auxílio de embreagem e 
alavancas de câmbio “Nos 
terrenos acidentados, o 
sistema é ainda mais van-
tajoso”, observa.

A série BT conta 
com quatro modelos: o 

BT 150 da Valtra
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alternativa ao mercado para o uso, na 
frota de tratores, de combustível limpo e 
renovável.      

Para amenizar problemas de com-
pactação da soqueira da cana no momen-
to da colheita, a Case IH – que é também 
fabricante de tratores - está disponibili-
zando o eixo estendido de 3 metros para 
a linha de tratores Maxxum 165 e 180. 
Segundo Roberto Biasotto, especialis-
ta em cana da Case IH, este kit torna o 
trator multitarefa, pois pode ser utilizado 
também no preparo do solo e no plantio. 
Isto ocorre devido à possibilidade de ex-
tensão do mesmo eixo, que pode ser pre-
parado para bitola de 1,8m até 2,2m, e de 
2,8m até 3 m.

Treinamento técnico - Os fabrican-
tes de máquinas, utilizadas no processo 
de mecanização da colheita de cana-de-
açúcar, têm sido aliados importantes do 

setor sucroenergético na busca de alter-
nativas para a superação de um sério de-
safio: a falta de pessoal com capacitação 
técnica para o atendimento das novas de-
mandas de usinas e destilarias.   

De acordo com Roberto Biasotto, 

da Case IH, a empresa também se pre-
ocupa em preparar o trabalhador para a 
nova realidade de um agronegócio cada 
vez mais mecanizado e tecnológico. Ele 
informa que a Case IH dá suporte ao Pro-
grama Renovação, que é uma realização 

BT 180 da Valtra
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da União da Indústria de Cana-de-Açúcar 
(Unica) por meio do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Senai). Essa ini-
ciativa visa inserir os cortadores de cana-
de-açúcar na nova realidade da colheita 
mecanizada, qualificando trabalhadores 
para atuarem como mecânicos, eletricis-
tas e operadores de colhedoras de cana

Biasotto informa que a Case IH ofe-
rece toda a estrutura do seu Centro de 
Treinamento de Piracicaba para a reali-
zação do programa, incluindo os equipa-
mentos que são produzidos na unidade e 
exportados para todo o mundo, como a 
colhedora A4000 e as colhedoras da sé-
rie A8000. Somente em 2010, o progra-
ma treinou mais de mil profissionais.

A AGCO, proprietária da marca Val-
tra, realiza diversas ações voltadas ao 
treinamento e aprimoramento de profis-
sionais do setor. O gerente de tratores, 
Eduardo Souza, observa que a empresa 
desenvolve programas nessa área, a par-
tir de parcerias com os clientes e a rede 
de concessionárias. Além disso, ocorre a 
entrega técnica dos equipamentos, com 
o fornecimento de orientações detalhadas 
sobre o funcionamento e uso do produ-
to. “A facilidade operacional dos tratores 
Valtra simplifica o trabalho dos operado-
res”, enfatiza.

Tecnologia Agrícola

te produto da Agricorte é o revestimento 
com carbeto de tungstênio que promo-
ve a auto-afiação das facas, reduzindo as 
perdas por estilhaço do colmo. O diretor 
da Agricorte observa que as facas reves-
tidas melhoram, de maneira significati-
va, a qualidade do corte de base. “As fa-
cas Agricorte trabalham afiadas o tempo 
todo, enquanto as comuns durante ape-
nas 20% (as horas iniciais) de sua vida 
útil”, compara. 

Arthur Milanez explica que os cor-
tes das facas com carbeto de tungstênio, 
com maior precisão, diminuem os abalos 
sofridos pelas soqueiras e, consequente-
mente melhoram a rebrota e a produtivi-
dade média das lavouras de cana. Segun-
do ele, as facas comuns provocam danos 
às soqueiras e por causa disso o cana-
vial não resiste a mais de cinco cortes. “O 
uso frequente das facas revestidas pro-
porciona uma longevidade de 7 a 8 cor-
tes”, afirma.

A Agricorte também disponibiliza 
para o setor sucroenergético discos para 
corte de base, revestidos com carbeto de 
tungstênio, que têm uma vida útil média 
de uma safra. “A durabilidade dos discos 
originais de colhedoras é de 2 a 3 meses, 
enquanto a vida útil dos  discos revesti-
dos é de 8 a 10 meses”, afirma. Depen-
dendo do tipo do solo, esse período pode 
ser ainda maior. “A gente sempre faz pro-
duto que apresente diferencial para o mer-
cado”, ressalta.As fabricantes, como a Case, oferecem treinamento para os operadores de colhedoras

Disco do 
corte de base 
revestido com 

Carbeto de 
Tungstênio

Facas revestidas - Existem diver-
sos fatores que contribuem para a otimi-
zação das frentes de colheita mecanizada 
de cana-de-açúcar. A utilização de efi-
cientes facas de corte - usadas nas colhe-
doras - pode proporcionar, por exemplo, 
maior produtividade e economia. Uma so-
lução inovadora, nessa área, é a faca re-
vestida Agricorte que apresenta uma du-
rabilidade três vezes maior em relação 
aos concorrentes (fabricantes de facas 
comuns), conforme revela Arthur Ânge-
lo Milanez, diretor da empresa. Em con-
sequência disso, ocorre uma diminuição 
das paradas das colhedoras para a tro-
ca de facas, o que proporciona ganhos de 
produtividade.

O segredo da alta resistência des-
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As áreas de renovação 
ainda são menores 
que a necessidade 
de equalização dos 

percentuais dos 
diversos cortes

Espaço Fitotécnico

Área de renovação ainda é insuficiente
Assessor Técnico da Associação dos Plantadores de Cana do Oeste do Estado de 

São Paulo (Canaoeste) fala sobre as tendências na área agrícola canavieira em 2011

As expectativas são grande em rela-
ção à safra 2011/12. Para adiantar 
algumas informações para nossos 

leitores, conversamos com Oswaldo Alon-
so, Assessor Técnico da Associação dos 
Plantadores de Cana do Oeste do Estado 
de São Paulo (Canaoeste). Com conheci-
mento apurado e preciso, além da vasta ex-
periência conquistada ao longo dos anos, 
Alonso é um dos profissionais mais res-
peitados no setor, por isso, buscamos sa-
ber sua posição sobre temas como: inves-
timentos em 2011 em técnicas de plantio e 
tratos culturais. Alonso salienta que have-
rá investimentos, embora as áreas de reno-
vação ainda sejam menores que a neces-
sidade de equalização dos percentuais dos 

diversos cortes, uma vez que os canaviais 
veem envelhecendo gradativamente desde 
a safra 2008/09. Envelhecimento este, de-
corrente de menor remuneração da ativida-
de agroindustrial e da elevação dos custos 
de produção. “Quanto às expansões, estão 
praticamente restritas 
às unidades produto-
ras já instaladas ou em 
seus inícios, buscando 

adequação às projetadas capacidades in-
dustriais.”, afirma Alonso.

O técnico explica ainda que, nesta sa-
fra passada, o setor sucroenergético depa-
rou-se com um grande conflito no sistema 
de produção de cana. “As condições climá-
ticas, que ocorreram durante o período de 
moagem da safra 2010/11 impactaram ne-
gativamente, e muito, a produtividade dos 
canaviais, brotações e desenvolvimento 
da cana planta e soqueiras, com os anun-
ciados reflexos desfavoráveis para a sa-
fra 2011/12. Assim, muitos canaviais em 
vias de renovação foram poupados para fa-
zer frente à demanda de matéria-prima”, diz.

Os investimentos, no entanto, não 
devem ser afetados por conta do prejuízo 
causado pelo clima: “Há, sim, forte deman-
da em novos projetos ou adequações das 
plantas industriais existentes. Entretanto e 
porque não dizer prudentemente, os novos 
financiamentos se mostram mais exigen-
tes e seletivos. Em referência a tratos cultu-
rais, as operações de cultivos mecânicos, 
adubação e cultivos químicos das soquei-
ras colhidas nesta safra (2010/11) estão 
praticamente concluídas. Em tratos cultu-
rais, somam-se aos necessários monitora-
mentos de cigarrinha das raízes e de broca 

Oswaldo Alonso 
durante participação 

no Ribeirão Cana 
Invest em 2010: em 
2011, o especialista 

participará do 
Ribeirão Cana 

Invest no painel: 
Perspectivas da 

safra 2011/12
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mlandell@iac.sp.gov.br
(16) 3919-9927

Programação do
Grupo Fitotécnico Cana em 2011
1ª Reunião: 1º de março
2ª Reunião: 6 de abril
3ª Reunião: 7 de junho
4ª Reunião: 13 de julho

5ª Reunião: 17 de agosto
6ª Reunião: 5 de outubro
7ª Reunião: 22 de novembro

da cana, cujos controles, preferentemente, 
têm sido efetuados por meios biológicos. 
Apenas altas infestações por cigarrinha das 
raízes é que se justificam com controle quí-
mico”, afirma.

Variedades – segundo Oswaldo 
Alonso, dois terços dos canaviais brasi-
leiros são ocupados hoje por oito varieda-
des, parâmetro importante para assinalar 
os atuais cuidados em segurança fitossa-
nitária, embora a variedade RB867515 já 
tenha ultrapassado os 20%. Além disso, 
Alonso observa que a nova doença fúngica 
(Ferrugem Alaranjada) já mostra seus efei-
tos nocivos nas variedades mais suscetí-
veis, SP 84-2025 e SP 89-1115, cujos me-
nores percentuais de cultivo sugerem que 
a erradicação em cortes menos produti-
vos não sejam penalizantes. Já a variedade 
RB72454, considerada de média susceti-
bilidade, vem sendo erradicada de manei-
ra rápida. “De qualquer modo, exige-se que 
sejam substituídas, pois já foram constata-
das expressivas perdas de qualidade e pro-
dutividade”, ressalta.

E quanto às novas variedades? Como 
anda a procura por elas neste nosso setor, 
tido como conservador? Será que elas têm 
enfrentado algum tipo de resistência? “Pelo 
contrário, há grande demanda por novas va-
riedades, em função de ́ senões´ ao plantio 

mecanizado em algumas variedades, bem 
como restrições de uma série de variedades 
comerciais mais suscetíveis 
(ou medianamente) às prin-
cipais doenças, destacando-
se a Ferrugem Alaranjada. 
Na realidade, considera-se 
que seria necessário mais al-
gum tempo para que as Insti-
tuições que as desenvolvem, 
possam avaliar mais as rea-
ções das novas variedades 
às doenças e aos ambientes 
de produção, antes de liberá-
las para cultivos comerciais. 
Do ponto de vista dos produ-
tores de cana, dos atuais 10 
a 12 anos de pesquisa e de-
senvolvimento, que fossem 
estendidas para algo como 
dois anos mais. O atual cartel 
varietal, acrescido das recém 
liberadas, permite este maior 
período”, afirma.

Já com relação às ex-
periências bem sucedidas 
com variedades realizadas 
nas unidades Brasil afora, 
Alonso diz que elas podem 
acontecer em 2011. “Sem-
pre se descobre ‘ovos de Co-

lombo’. O melhor meio de divulgá-los tem 
sido utilizados pela Stab, Udop, CTC, UFS-
Car, Idea, Grupo Fitotécnico, IAC, Gmec, 
Agrocana, Simtec e congêneres, através 
de ‘descobertas’ e indicadores. O mesmo 
ocorre para a área industrial”, finaliza.

A Ferrugem Alaranjada já mostra seus efeitos 
nocivos nas variedades mais suscetíveis

VARIEDADES
SAFRAS

DIFERENÇA
2010/11* 2009/10

RB867515 21,7% 20,9% + 0,8%

SP81-3250 13,3% 12,1% + 1,2%

RB855453 7,3% 6,7% + 0,6%

RB72454 6,5% 7,7% - 1,2%

SP83-2847 4,6% 5,3% - 0,7%

RB855536 4,3% 4,3% 0%

RB835486 3,9% 4,8% - 0,9%

RB855156 3,3% 3,2% + 0,1%

sub total 64,9% 65% -0,1%

RB835054 2,7% 2,3% + 0,4%

SP80-1842 2,3% 2,7% - 0,4%

SP80-1816 2,3% 3,0% - 0,7%

SP79-1011 2,0% 2,8% - 0,8%

SP80-3280 2,0% 2,3% - 0,3%

SP91-1049 1,5% 1,7% - 0,2%

SP89-1115 1,3% 1,2% + 0,1%

PO88-62 1,1% 1,1% 0%

RB845210 1,0% 1,2% - 0,2%

Obs: 2010/11*, censo parcial
Fonte: CTC-Centro de Tecnologia Canavieira S.A.

Tabela: censos varietais, em percentuais de cultivo 
na Região Centro Sul do Brasil, nas safras 2009/10, 

2010/11 e seus diferenciais entre estas safras
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Jovem agente 
ambiental recebe 

diploma das mãos de 
Gilberto Colombo

Gestão de Pessoas

Da redação

A falta de mão de obra especializa-
da tem sido um grande problema 
para os diversos segmentos pro-

dutivos, entre eles, o sucroenergético. 
Para sanar esta falha, empresas e enti-
dades ligadas ao setor têm investido nas 
áreas de treinamento e capacitação pes-
soal. Ao todo, no Brasil, a indústria ca-
navieira desenvolve mais de 160 pro-
gramas de qualificação profissional. Os 
projetos têm os objetivos de atender as 
necessidades de um setor em profunda 
e constante transformação tecnológica 
e, ao mesmo tempo, garantir oportunida-
des para os trabalhadores e pessoas da 
comunidade. 

Apenas no final de 2010, as usi-
nas da região de Catanduva entregaram 

diplomas para participantes de mais de 
15 projetos de capacitação. Um deles 
é o Jovem Aprendiz Rural, uma iniciati-
va  do Governo Federal, através do Se-
nar, desenvolvida, na região, pelo Sin-
dicato Rural Patronal de Catanduva em 
parceria com a Associação de Produto-
res de Açúcar, Etanol 
e Energia (Biocana) e 
com o apoio da Agên-
cia Paulista de Tecno-
logia dos Agronegócios 
(Apta) e prefeituras. O 
programa visa preparar 
jovens para o merca-

do de trabalho na agroindústria. Benefi-
cia filhos de colaboradores de usinas e 
jovens da comunidade com idades entre 
14 e 18 anos incompletos e segue para 
seu quarto ano de realização na região. 
E tem por objetivo disseminar noções de 
cidadania, preservação ambiental e em-
preendedorismo rural através de diver-
sas oficinas. 

Em 13 de dezembro, um grande al-
moço de confraternização marcou a for-
matura de 55 estudantes que concluíram 
as atividades do Programa Jovem Apren-
diz Rural na região de Catanduva. A ceri-
mônia contou com a presença de alunos, 
autoridades, lideranças e parceiros na re-
alização do programa. Todos os alunos 
participantes foram agraciados com um 
certificado e uma lembrança especial-
mente preparada para a turma. 
No encerramento da cerimônia, o aluno 
Alex Fernando Jerônimo, falou em nome 
dos estudantes. “Tudo o que vimos nes-
te curso contribuiu muito para o nosso 
crescimento como pessoas e para o nos-
so desenvolvimento profissional. Temos 

Produzindo profissionais
Ao todo, no Brasil, a indústria canavieira desenvolve mais de 160 programas
de qualificação profissional, ajudando a formar mão de obra especializada

Jovem Aprendiz Rural forma a terceira turma na região de Catanduva
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certeza que quem absorveu todos os en-
sinamentos vai ter um bom futuro no 
mercado de trabalho”, finalizou.

Durante o programa, os alunos par-
ticiparam de aulas com abordagens so-

foi promovido em parceria entre o Grupo 
Colombo, a prefeitura de Ariranha, a Uni-
versidade de São Paulo e o Centro Cul-
tural Adesca, de Taquaritinga. Ao todo, 
foram dois meses de aulas, em que os 

berto Colombo, disse que iniciativas de 
sustentabilidade socioambiental sempre 
estiveram entre as prioridades da empre-
sa. “Estes jovens estão descobrindo um 
novo horizonte, que é o do desenvolvi-
mento sustentável. Temos a certeza que 
esta formatura é uma vitória, que vai ge-
rar novas conquistas para eles e para o 
planeta”, completou.

A estudante Fernanda Siqueira, de 
14 anos, concluiu o curso e já está pen-
sando no futuro. “Este curso fez eu me 
apaixonar pela área ambiental, porque 
aprendi que a gente não deve só amar 
nossos próximos; tem que amar e pre-
servar o planeta também. Agora, vou tra-
balhar nesta área e, mais para frente, 
fazer uma faculdade de Engenharia Am-
biental”, afirmou.

O Curso de Formação de Jovens 
Agentes Ambientais faz parte do progra-
ma “Plantando Vidas”, o projeto de edu-
cação ambiental do Grupo Colombo. 
Criada há 15 anos, a iniciativa já atendeu 
mais de 18 mil pessoas em 10 municí-
pios do noroeste paulista com oficinas 
pedagógicas, teatro e outros cursos de 
qualificação de estudantes e professores.

Alfabetização Rural – as iniciati-
vas educacionais do setor vão desde a 
alfabetização de trabalhadores do cam-
po  até uma pós-graduação com grau 
de mestrado em gestão da cadeia su-
croenergética. Exemplos claros de que 
a agroindústria canavieira cumpre com 
o compromisso social de formar cida-
dãos, premissa primordial no tripé da 
sustentabilidade.

bre agropecuária, recuperação de áreas 
degradadas, manutenção de propriedade 
agrícola, gestão de recursos humanos, 
cidadania, marketing e comercialização, 
promoção da saúde, comunicação oral 
e escrita. E ainda desenvolveram ativida-
des voltadas para a comunidade, como 
arrecadação de mantimentos para insti-
tuições filantrópicas.  

As usinas associadas à Biocana 
apoiam integralmente o projeto fornecen-
do materiais e insumos e as prefeituras 
parceiras cedem o transporte. Para 2011 
já está sendo estudada a possibilidade de 
abrir novas turmas.

Jovens Agentes Ambientais – em 
19 de dezembro ocorreu a solenidade de 
formatura da primeira turma do Curso de 
Formação de Jovens Agentes Ambien-
tais da cidade de Ariranha, SP. O curso 

30 estudantes de 14 a 18 anos, puderam 
entrar em contato com as noções bási-
cas de ecologia, meio ambiente e susten-
tabilidade. A programação ainda contou 
com visitas técnicas a fazendas experi-
mentais, usinas e áreas de refloresta-
mento. Segundo o coordenador do De-
partamento de Educação Ambiental do 
Grupo Colombo, Antenor Xavier da Silva, 
um dos objetivos do curso foi transfor-
mar estes jovens em multiplicadores de 
informação. “Agora eles estão aptos a 
trabalhar na comunidade, disseminar os 
conceitos aprendidos e atuar em defesa 
do meio ambiente. Eles estão capacita-
dos para desenvolver e executar projetos 
ambientais para empresas e poder públi-
co”, explicou.

Durante a formatura, o diretor-su-
perintendente do Grupo Colombo, Gil-

Colaborador da 
São Domingos 

(esquerda) recebe 
diploma de Marcos 
Antonio Bernardo, 

supervisor de 
Recursos Humanos



REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 201188

Gestão de Pessoas

A capacitação permanente do trabalhador é um dos 
principais objetivos da Companhia Brasileira de Açú-
car e Álcool (Grupo José Pessoa) que tem renovado 

seus esforços para melhorar ainda mais seus índices de pro-
dução, produtividade, qualidade e rentabilidade.

Com a aquisição de 16 novas colhedoras, o investi-
mento em capacitação foi ampliado. Em outubro, novembro 
e dezembro, as unidades de Sidrolândia e Brasilândia, no 
Mato Grosso do Sul, participaram de um treinamento de ma-
nutenção e operação de colhedora realizado pelo Senar-AR/
MS. O curso foi ministrado pelo especialista Rui Marrecas.

O treinamento teve como objetivo a capacitação de 50 
operadores em relação aos procedimentos de manutenção, 

regulagem e utilização das colhedoras de cana-de-açúcar. 
Além das informações técnicas, os colaboradores participa-
ram de demonstrações práticas como a operação de colhei-
ta no local de trabalho. “É fundamental que num curso como 
esse aconteça uma ação prática para facilitar a fixação do 
conteúdo apresentado”, afirma Marrecas.

O curso abrangeu temas como medidas de prevenção 
de acidente e segurança no trabalho, meio ambiente, novas 
exigências profissionais e cidadania, tipos e funcionamen-
to de colhedoras, diagrama do fluxo da cana e do sistema 
de limpeza, plataforma do operador e pontos de manuten-
ção, entre outros.

CBAA investe 
em capacitação

Segundo o diretor-presidente da CBAA, José Pessoa 
de Queiroz Bisneto, o grupo tem trabalhado no sentido de 
melhorar continuamente seus procedimentos de operação e 
o investimento em capacitação é uma das medidas que ace-
leram esse processo.

Atenção durante a explicação da operadora Liane Neves

Instrutor Rui e a turma de operadores

Operador na prática colhendo cana

Operadores da 2º  turma de qualificação
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Um dia marcante na vida do traba-
lhador rural Rogério dos Santos. Diferen-
temente do que está acostumado no seu 
dia a dia, ele vestiu sua melhor roupa e, 
com a esposa e a filha, foi para a ceri-
mônia de formatura do curso de alfabe-
tização. Uma comemoração mais do que 
justa. “Estou muito feliz, porque quem 
não sabe ler é parecido com um cego. 
Agora eu já sei ler as placas, sei deci-
frar os nomes das cidades para onde eu 
vou e consigo saber os preços dos pro-
dutos no mercado. Não preciso ficar pe-
dindo para ninguém”, disse emocionado.

Rogério foi um dos 28 alunos da 
turma do Projeto de Alfabetização Ru-
ral, promovido pelo Senar, em parceria 
com a Usina São Domingos, que garan-
tiu transporte e material didático aos alu-
nos. O curso durou seis meses e as aulas 
aconteceram na Escola Municipal Sera-
fim Sanches, em Catiguá.

A formatura foi no salão paroquial 
da cidade e contou com a presença da 
prefeita do município Vera Lúcia Valejo, 
que também apoiou o curso de capaci-
tação. “Educação traz desenvolvimento e 
a usina está certíssima por oferecer aos 
seus colaboradores o mínimo de forma-
ção. Creio que este foi o primeiro pas-
so na vida educacional destas pessoas 

e as escolas do município estão de por-
tas abertas para recebê-los novamente”, 
afirmou.

O supervisor de Recursos Huma-
nos da Usina São Domingos, Marcos An-
tonio Bernardo, incentivou os formandos 
a continuar estudando. “Este tipo de cur-
so vem para atender a necessidade da 
empresa e representa uma oportunida-

fissional dentro da indústria canavieira. 
“O setor está em constante transforma-
ção e é preciso acompanhar estas mu-
danças. A nossa parte estamos fazendo, 
que é incentivar a capacitação profissio-
nal. Com isso, as usinas cumprem tam-
bém seu compromisso social, premissa 
primordial da sustentabilidade”, afirmou.

Durante a cerimônia, os formandos 

“A Biocana 
está fazendo 
a sua parte”, 

diz Leila

de para estas pessoas, já que, com este 
diploma, elas estão aptas a fazer novos 
treinamentos e galgar cargos maiores 
dentro da usina”, alertou.

A presidente da Biocana, Leila 
Alencar Monteiro de Souza, representou 
o setor sucroenergético no evento e en-
focou a necessidade da capacitação pro-

receberam o diploma e assistiram a um 
vídeo que ilustrou todas as fases do cur-
so. Emocionado, o trabalhador rural Ex-
pedito dos Santos, não conseguiu segu-
rar as lágrimas. “Tenho 47 anos e este é 
o meu primeiro diploma. Pode não pare-
cer nada, mas, para mim, é muita coisa. 
Só tenho a agradecer”, comentou.
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Aconteceu em 10 de dezembro, no Centro Empresarial Zani-
ni, em Sertãozinho, SP, o lançamento da Universidade Cor-
porativa do Setor Sucroenergético, (Uniceise), uma iniciativa 

do Centro Nacional das Indústrias do Setor Sucroalcooleiro e Ener-
gético (Ceise Br) e do Instituto de Ensino e Pesquisa em Adminis-
tração (Inepad).

O evento contou com a presença de mais de 100 pesso-
as, bem como do Ministro da Agricultura, Wagner Rossi. O projeto 
conta também com o apoio da União da Indústria da Cana-de-Açú-
car (Unica) e da Organização dos Plantadores de Cana da Região 
Centro-Sul (Orplana) e tem como objetivo principal fornecer mão de 
obra especializada para o setor sucroenergético. Serão desenvolvi-
dos programas de extensão direcionados a atender demandas téc-
nicas de formação, MBAs, cursos gerenciais temáticos com nível 
Latu Sensu e um Programa For Presidents, voltado exclusivamen-
te a presidentes, vice-presidentes e diretores de empresas do se-
tor de bioenergia.

Segundo o presidente do Ceise Br, Adézio José Marques, a 
Uniceise vem suprir uma necessidade do setor de profissionalizar 
seus trabalhadores. “Nossa ‘expertise’ na produção de agroener-
gia, biocombustíveis e bioeletricidade é única; e os países produto-

permita aos nossos alunos acesso a informações estratégicas para 
serem transformadas em conhecimento”.

Comitês – também no dia 10 de dezembro o Ceise Br em-
possou os integrantes dos Comitês Técnicos e Setoriais que foram 
criados com o objetivo de atuarem como grupos de assessoria da 
presidência do Ceise Br, um núcleo de inteligência, cabendo a eles 
a formulação de sugestões que possam ser encaminhadas ao po-
der público e a iniciativa privada com o propósito de resolver pro-
blemas e conflitos, bem como atender as demandas setoriais da 
cadeia produtiva sucroenergética.

Na área Técnica foram criados os Comitês: Logística & 
Transportes; Relações Institucionais & Governamentais; Serviços, 
Máquinas & Implementos Agrícolas; Tecnologia da Informação e 
Automação Industrial; Comércio Internacional; Bens de Capital; In-
sumos e Produtos Químicos; e nos Setoriais: Alcoolquímica; Bio-
diesel; Bioeletricidade; Novos Biocombustíveis; Inovação Tecnoló-

res estão de olho em nossos profissionais. Além do que há também 
um imenso mercado para os profissionais qualificados nos proje-
tos de ampliação e das novas unidades industriais”, explica Adézio.

Já o professor Alberto Borges Matias, do Inepad, ressalta 
que o projeto da Uniceise representa importante inovação na ca-
deia produtiva sucroenergética. “O setor dos biocombustíveis pas-
sa por um período de transição que exige dos profissionais conhe-
cimento em várias áreas. Nosso propósito é criar uma estrutura que 

Durante o evento, o ministro Wagner Rossi foi homenageado. 
Antonio Padua, Rossi, Adézio e Ismael Perina, presidente da Orplana

Wagner Rossi, Adézio Marques e professor 
Alberto Matias explicando sobre os Comitês
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gica e Sustentabilidade Ambiental.
Os Comitês têm o apoio da Unica, Orplana e do Grupo de Es-

tudos em Recursos Humanos na Agroindústria (Gerhai).  “A pos-

Uniceise reforça as ações de qualificação profissional 
no setor sucroenergético

Autoridades e líderes do setor marcaram presença no evento
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O gerente de RH do Grupo Nardini, Mauro de Jesus Garcia assu-
miu a presidência do Grupo de Estudos em Recursos Humanos 
na Agroindústria (Gerhai). O profissional, que atua no setor su-

croenergético há 23 anos e participa do Gerhai há seis, assumiu o cargo 
em substituição a Erotides Gil Bossahrd. “É um desafio substituir pes-
soas tão engajadas no grupo e com alto conhecimento sobre a gestão 
de pessoas. Mas com a ajuda dos membros da diretoria, vamos supe-
rar as expectativas”, declarou o presidente eleito. A reunião que marcou 
a transmissão de cargo aconteceu em Lins, SP, em 12 de dezembro.

Durante discurso de despedida, Erotides Gil agradeceu pelos dois 
anos e oito meses que ficou frente à instituição e lembrou que, neste pe-
ríodo, o perfil do profissional do setor sucroenergético mudou: “As usi-
nas buscam um profissional com visão e decisão rápidas porque, hoje, 
a velocidade da informação e das mudanças é muito maior do que há 
dois anos. O profissional, neste novo cenário tem que saber olhar para 
frente, antecipar-se às situações”, disse Gil.

Gerhai tem novo presidente
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Erotides Gil (esquerda) transmite o cargo para Mauro de 
Jesus Garcia, gerente de Recursos Humanos do Grupo Nardini

sibilidade de aprofundarmos as discussões e trocar experiências 
através dos Comitês Técnicos e Setoriais trará um grande avan-
ço para as indústrias e para o setor de bioenergia, além de um ga-
nho na velocidade das soluções de temas que em outros tempos 
não seria possível, pois cada comitê cuidará de um tema específico 
e será coordenado por profissionais altamente capacitados e reco-
nhecidos no mercado onde atuam”, avalia Adézio Marques.

Para a Unica, a criação desses Comitês Técnicos e Seto-
riais é uma iniciativa que mostra o amadurecimento da indústria 

de cana. “Estamos no caminho correto quando ampliamos as dis-
cussões de forma abrangente e plural,” completa o diretor técni-
co da União da Indústria de Cana-de-açúcar, Antonio de Pádua 
Rodrigues.

Cada associado do Ceise Br poderá participar de um ou mais 
comitês, de acordo com suas conveniências e interesses. Adézio 
Marques também confirmou que outros novos comitês poderão ser 
criados permitindo que outros e determinados segmentos da ca-
deia produtiva sucroenergética possam ser inclusos.
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Os semeadores 
de florestas

Esta formosa cápsula 
guarda sementes de 
jacarandá-mimoso, 

quando ela se rompe 
o vento leva as 

sementes para longe
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Coletar sementes de plantas nativas, criar condições para sua
germinação, disseminando o reflorestamento Brasil afora. Este tem

sido o trabalho de muitos profissionais do setor sucroenergético

Luciana Paiva

Com a primavera chegam as chu-
vas despertando a terra de seu 
período de repouso. A temperatu-

ra aumenta, assim como a luminosida-
de, condições que deixam o solo propi-

cio para o plantio. Nesta época, mais do 
que nunca, o agricultor arregaça as man-
gas e intensifica o trabalho para cobrir a 
terra tombada com sementes de capim, 
grãos, toletes de cana, mudas de laranja, 
café e também árvores nativas. 

Se alguém se admirou com a colo-

Plantio de mudas na São Domingos, Catanduva, SP:
para reflorestar também é preciso realizar tratos culturais
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cação de que os agricultores plantam ár-
vores nativas, é bom saber que essa prá-
tica passou a ser rotina no dia a dia dos 
produtores rurais, em decorrência não só 
das leis ambientais, mas também pela 
continuidade de sua atividade. “Não so-
mos esses vilões destruidores da natu-
reza, pelo contrário, somos guardiões do 
meio ambiente, afinal, a mais significati-
va extensão do patrimônio ambiental está 
no campo. Além da preservação de nos-
so negócio, a maioria de nós mora nas 
áreas rurais e é quem melhor usufrui do 
bem-estar que o equilíbrio ecológico pro-
porciona”, diz Ismael Perina, produtor ru-
ral e presidente da Orplana - Organiza-
ção dos Plantadores de Cana da Região 
Centro- Sul.

No Estado de São Paulo, o diálogo 
entre setor público e produtivo possibili-
tou o surgimento do que pode ser cha-
mado de “era verde”, intensificada com 
a implantação do Protocolo Agroambien-
tal, em 2007, entre o setor sucroenergéti-
co e o Governo paulista. O projeto propõe 
além da eliminação da queima da cana 
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até 2014, outros pontos de total relevân-
cia, como: conservação do solo e dos re-
cursos hídricos, proteção de matas cilia-
res, recuperação de nascentes, redução 
de emissões atmosféricas e cuidados no 
uso de defensivos agrícolas. 

Segundo a assessoria da Secreta-
ria do Meio Ambiente, atualmente, 169 

rentes permitem relatar, de modo prelimi-
nar, que já estão sendo realizadas diver-
sas ações visando à recuperação destas 
áreas degradadas. A grande maioria das 
unidades agroindustriais já iniciou o plan-
tio e isolamento das áreas ciliares, além 
de construir e manter viveiros próprios 
para o fornecimento de mudas de espé-

Ademir Messias, há 27 anos trabalha na 
Santa Cruz e há quase quatro anos assu-
miu a área de reflorestamento da usina, 
para aprimorar seus conhecimentos cur-
sou pós-graduação em gestão ambiental.

A atenção da Santa Cruz com as 
questões ambientais teve início bem an-
tes do surgimento do Protocolo Agroam-
biental. Em 2002, a Santa Cruz tornou-se 
a primeira unidade sucroenergética a ser 
certificada na norma ISO 14001 (ambien-
tal) abrangendo todos os seus processos 
industriais e agrícolas. As ações para a 
obtenção dessa certificação tiveram iní-
cio em 2000, quando a área agrícola foi 
certificada na ISO 9002 (qualidade), no 
ano 2000, desde então, iniciou-se uma 
série de ações para adequar a empresa 
aos requisitos da norma. Foram feitos in-
vestimentos em equipamentos, obras e 
treinamento do pessoal, com o objetivo 
de tornar os processos menos agressi-
vos ao meio ambiente, com planos de 
prevenção de acidentes ambientais e for-

Negócio sustentável

Unidades Agroindustriais assinaram o 
Protocolo Agroambiental do Setor Sucro-
alcooleiro do Estado de São Paulo, cor-
respondendo a mais de 90% do parque 
agroindustrial paulista. Também aderiram 
ao protocolo mais de 5600 fornecedores 
por meio de 27 Associações, represen-
tando 21,7% da área de cana do Estado. 
Considerando que a cultura da cana é a 
principal atividade agrícola de São Pau-
lo, ocupando cerca de 25% da área agrí-
cola paulista, e que as ações do Proto-
colo visam o estabelecimento e garantia 
de ações efetivas para a manutenção 
da qualidade ambiental, a atuação des-
te projeto vem se mostrando um exem-
plo de conduta pública para o Estado e 
para o País.

Projeto pioneiro – Daniel Lobo, 
coordenador da área ambiental da União 
da Indústria da Cana-de-Açúcar (Uni-
ca) informa que associadas da entida-
de já reflorestaram 330 mil hectares de 
matas ciliares. “As visitas às usinas ade-

cies vegetais nativas”, diz. Tal projeto de 
reflorestamento é inovador e representa 
uma ação nunca antes proposta ou exe-
cutada por nenhum setor agropecuário. 

Entre as unidades que aderiram ao 
Protocolo está a Santa Cruz S.A. Açú-
car e Álcool, localizada em Américo Bra-
siliense, SP. O engenheiro agrimensor, 

te trabalho de conscientização de seus 
colaboradores, fornecedores e clientes.

A produção de mudas para reflo-
restamento está entre as ações que fo-
ram intensificadas nessa evolução am-
biental da Santa Cruz, a empresa mantém 
um viveiro de plantas muito bem estru-
turado, com capacidade de produção de 

O viveiro da Santa Cruz conta com um sistema de circuito 
fechado, desenvolvido na própria empresa onde a água 

utilizada na irrigação é captada e reutilizada para novas regasLu
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Ademir Messias no viveiro da 
Santa Cruz que tem capacidade de 
produção de 50 mil mudas por ano
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50 mil mudas por ano. Ademir salienta 
que estão cadastradas 98 espécies de ár-
vores, 90% delas pertencem ao cerrado, 
pois é neste bioma em que se encontra a 
grande maioria das terras da usina e de 
seus fornecedores de cana. Além de re-
florestar as terras próprias e as áreas ad-
ministradas pela usina, as mudas tam-
bém são fornecidas aos produtores de 
cana e doadas para prefeituras, esco-
las e entidades da região. Nos últimos 

10 anos, a usina reflorestou 140 hecta-
res e plantou 289.175 mudas. Nos anos 
de 2007, 2008 e 2009, o plantio foi in-
tensificado, nestes três anos foram plan-
tadas no total 130 mil mudas. Em 2010, 
entre plantio e doação foram disponibili-
zadas  48.175 mudas de árvores nativas.

Da coleta ao plantio – a empresa 
emprega 20 funcionários para desenvol-
ver as atividades do viveiro e do campo. 
O trabalho inicia com a coleta de semen-

tes produzidas por árvores sadias, a San-
ta Cruz tem um banco de germoplasma 
com 110 espécies. Ademir explica que a 
natureza também é muito criativa na pro-
dução de sementes, oferece uma diver-
sidade de tipos, formas e cores. Existem 
aquelas que se propagam facilmente, 
como a do ipê e do jacarandá-mimoso 
com sementes voadoras que são leva-
das pelo vento e germinam rapidamen-
te. Apesar da vantagem da alta germi-
nação, os bancos de germoplasma não 
dispõem o ano todo desse tipo de se-
mente, pois são pouco resistentes. Ou-
tras sementes são muito duras e preci-
sam de uma ajudazinha para aumentar a 
germinação e acelerar o processo (na na-
tureza podem levar até dois anos). Mui-
tas delas ficam imersas em água, outras 
precisam ser raspadas, como a do jato-
bá, antes da imersão em água a semente 
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Parte da 
equipe que 
atua na área de 
reflorestamento 
da Santa Cruz
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passa por escarificação mecânica, reali-
zada com cuidado para evitar lesões ou 
danos fisiológicos nas sementes o que 
prejudicaria sua germinação. 

Ainda existem as sementes que 
para quebrar a dormência passam pelo 
processo de escarificação química, são 
imersas em ácido sulfúrico ou clorídri-
co, uma forma de imitar as condições 
existentes durante o processo digestivo 
dos animais, afinal, são aquelas semen-
tes que na natureza são ingeridas por ani-
mais e depois propagadas mata a fora.

Após a coleta, pré-seleção das se-
mentes e cuidados para germinação, elas 
são colocadas em tubetes preenchidos 

por um substrato composto por terra e 
torta de filtro, ou são depositadas em se-
menteiras em caixa de areia. Após a bro-
tação e já resistentes, são transplantadas 
para os saquinhos com o substrato e fi-
cam no viveiro até atingirem por volta de 
40 centímetros, esse processo leva de 
cinco a 10 meses, depende da espécie. 
A estiagem de 2010 que atrasou o plantio 
da cana também repercutiu no cronogra-
ma de cultivo de plantas nativas, a falta 
de chuvas fez com que as plantas ficas-
sem por mais tempo no viveiro. “A planta 
sente”, diz Ademir. Com a chegada das 
águas a equipe de campo da Santa Cruz 
intensificou o trabalho de semear flores-

tas na região araraquarense.
Projeto de reflorestamento – a re-

gião de Araraquara está bem servida por 
unidades sucroenergéticas que investem 
na produção de plantas nativas. A San-
ta Cruz pertence ao município de Amé-
rico Brasiliense, já a Usina Maringá, per-
tencente ao Grupo Diné, está instalada no 

Na mão direita semente de jacarandá-
mimoso, voadora de fácil germinação, 
na mão esquerda, semente de jatobá que 
precisa ser escarificada para agilizar e 
aumentar a probabilidade de germinação
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No viveiro da Santa 
Cruz, mudas nos tubetes 
protegidos por sombrites

Profissionais que 
trabalham no viveiro de 
mudas da Santa Cruz

Negócio sustentável
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município de Araraquara, porém, menos 
de cinco quilômetros separam as duas 
usinas. A Maringá também mantém um 
viveiro com capacidade de produção de 
50 mil mudas por ano, a bióloga Miche-
le Cristina Amaral de Oliveira, começou 
na empresa como estagiária, em 2003. 
Apaixonada pela natureza, Michele foi 
cada vez mais se integrando e se espe-
cializando na multiplicação de plantas na-
tivas. Passou a ser responsável não só 
pelo viveiro de mudas da empresa, mas 
também pela implantação de projetos de 
reflorestamento.

A bióloga explica que refloresta-
mento não é feito a esmo, é preciso se-
guir normas legais – por exemplo, plantar 
árvores que sejam nativas daquele habitat 
– e também seguir os princípios da natu-
reza que preza a diversificação de espé-
cies. Segundo Michele, um bom projeto 

de reflorestamento com árvores nativas 
deve misturar árvores de três grupos, na 
proporção correta. Estes grupos são:

- Árvores pioneiras: nascem pri-
meiro; em geral crescem rápido, mas 
não vivem tanto tempo, nem ficam mui-
to grandes. Fazem sombra, dando mais 
condições para outras espécies nas-

cerem e se desenvolverem melhor. Um 
exemplo é a embaúba, espécie preferida 
do bicho-preguiça;

- Árvores secundárias: crescem 
mais lentamente, porém ficam maiores. 
Normalmente são as adotadas na arbo-
rização urbana. Uma delas é o ipê-roxo;

- Árvores climax: em geral, cres-

No viveiro da Santa Cruz: mudas já transplantadas para os saquinhos
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Michele segura 
uma muda de 
ipê, uma de 
suas árvores 
preferidas

cem apenas na sombra e levam mais 
tempo para se desenvolver. A madeira é 
bem dura e o porte é maior. São as cha-
madas árvores de madeira de lei. Uma 
delas é o jequitibá rosa.

Além de exemplares desses três 
grupos, as usinas também cultivam plan-
tas de árvores frutíferas nativas como 
amora, pitanga e uvaia. “As frutíferas tam-
bém fazem parte de um projeto de flores-
tas. As colocamos em menor proporção, 
mas não ficam de fora, pois são essen-
ciais para atrair a fauna”, diz Michele. O 
plantio de mudas, de acordo com a bió-
loga, segue o espaçamento de 3x3 e 3x2 
metros (entre linhas e entre mudas), são 
1667 plantas por hectare. Michele con-
ta com três funcionários para realizar as 
atividades do viveiro, como coletar, se-
lecionar e preparar as sementes para o 
plantio em sementeiras e saquinhos pre-
enchidos por substrato também produzi-
dos por eles. O plantio nas áreas de reflo-
restamento da usina, dos arrendamentos 
e dos fornecedores de cana é feito pe-
los rurícolas da usina orientados por Mi-
chele. Das 50 mil mudas produzidas, 10 
mil são destinadas à doação as escolas 
e prefeituras. Durante o Congresso Ri-
beirão Cana Invest, realizado em abril de 
2010, houve a distribuição de 1600 mu-
das de plantas nativas e frutíferas, doa-
das pelas usinas Maringá e Santa Rita, 
outra unidade do Grupo Diné.

Mata Atlântica – a maior parte das 

unidades su-
croenergéticas 
na região Cen-
tro-Sul ocupa 
área de Cerra-

do, diferentemente da Usina Santa Rita, 
localizada em Santa Rita do Passo Qua-
tro, SP, que está instalada em uma área 
onde predomina o bioma da Mata Atlân-
tica. Nesta região se encontra o Parque 
Estadual da Vassununga, é nele que vive 
majestoso um grande exemplar de jequi-
tibá-rosa, considerado o ser vivo mais 
velho do Brasil, não há consenso sobre 
sua idade, mas dizem que vai de 700 a 3 
mil anos. A árvore fica na Trilha dos Je-
quitibás, perto da sede do parque e vive 
junto com mais 329 árvores adultas da 
mesma espécie. Eles estão distribuídos 
em seis fragmentos de matas remanes-
centes de glebas descontínuas cortadas 
por rodovias, como a Anhanguera, e cer-
cadas por lavouras de cana.

Por isso, 65% das mudas produzi-
das no viveiro da Usina Santa Rita são 
nativas da Mata Atlântica (os outros 
35% são do Cerrado), são 80 espécies 
cadastradas, entre elas, lógico, está o 
jequitibá-rosa.

Equipe de profissionais do viveiro 
de mudas da Usina Maringá
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Tratos culturais – o sucesso de 
um reflorestamento está ligado ao alto ín-
dice de brotação das mudas, para isso, 
segundo Fernando Garcia, analista em 
Meio Ambiente da Usina São Domingos, 
de Catanduva, SP, é fundamental prepa-
rar o solo para o recebimento das mu-
das e depois monitoração constante nos 
três primeiros anos das florestas cultiva-
das, ou pelo menos até quando as mudas 
alcancem 1,5 metros. A São Domingos 
vem superando as metas de plantio esti-
puladas em seu Termo de Compromisso 
de Recuperação Ambiental, implantan-
do em 1998. Já foram plantadas mais de 
250 mil árvores. A empresa realiza o con-
trole de ervas invasoras, formigas corta-
deiras, faz o coroamento em cada muda, 
faz a irrigação periódica e as mudas que 
não sobrevivem são substituídas imedia-
tamente por mudas sadias.

Para despertar a consciência am-
biental das crianças e jovens a São Do-
mingos realiza varias ações com as es-
colas da região de Catanduva, durante a 
Semana da Árvore e o Dia Internacional 
de Proteção à Camada de Ozônio (16 de 
Setembro), a usina promoveu, uma sé-
rie de visitas e palestras para cerca de 
120 alunos da Escola Municipal de En-
sino Fundamental Serafim Sanches, que 
fica no município vizinho, Catiguá. Além 
de conferirem as principais ações sócio-
ambientais desenvolvidas pela usina, os 
estudantes visitaram o viveiro de mudas 
nativas da empresa. Cada aluno escolheu 
uma muda de árvore e em seguida rea-

Negócio sustentável
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lizou o plantio em Área de Preservação 
Permanente (APP).

A produção de mudas nativas na 
maior usina do mundo – mais um ano 
safra termina e, novamente, a Usina São 
Martinho, de Pradópolis, SP, conquista a 
primeira colocação na produção de cana, 
com praticamente 8,5 milhões de tonela-
das. Mas a unidade sucroenergética nú-
mero 1 do mundo também se destaca 
na produção de mudas de plantas nati-
vas, seu viveiro produz atualmente cer-
ca de 300 mil mudas por ano. Trabalham 
no viveiro 23 colaboradores. A coleta de 
sementes é realizada por equipe própria 
em matrizes de árvores nativas e frutífe-
ras existentes na região, matrizes cadas-
tradas no viveiro de produção de mudas, 
onde fica registrada a época de produção 
de sementes e o cronograma de coleta 
de acordo com cada espécie.

Atualmente, são cultivadas no vi-

Área reflorestada na São Domingos
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veiro cerca de 220 diferentes espécies. 
As mudas são destinadas para recom-
posição de matas ciliares localizadas em 
áreas da Usina São Martinho em Pradó-
polis e em outros municípios da região 
de Ribeirão Preto; bem como para a Usi-

na Iracema, em Iracemápolis, SP, (outra 
unidade do Grupo São Martinho) para re-
composição das matas ciliares localiza-
das em áreas da Usina Iracema em vá-
rios municípios na região de Limeira. Em 
2010, o projeto “Viva a Natureza”, im-
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Alunos em visita ao viveiro de mudas da São Domingos
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plantando pela Usina São Martinho, com-
pletou 10 anos e atingiu a marca de 1 
milhão de mudas plantadas. Segundo 
informações do Grupo, somando-se o 

plantio de mudas realizado nos últimos 
anos nas regiões das usinas São Marti-
nho e Iracema, foram mais de 1,8 milhão 
de mudas plantadas em áreas de APP, o 

equivalente a uma área superior a 1.100 
hectares.

Para os próximos anos, a meta é 
produzir e plantar anualmente cerca de 
300 mil mudas no Estado de São Pau-
lo para recompor todas as matas ciliares 
das áreas próprias localizadas nos muni-
cípios de abrangência de cultivo da ca-
na-de-açúcar nas unidades do Grupo. A 
Usina Boa Vista, unidade do Grupo lo-
calizada em Quirinópolis, GO, também 
mantém um viveiro de mudas com pro-
dução de 30 mil mudas por ano. A Usi-
na Boa Vista já realizou o plantio de 170 
mil mudas em áreas de APP em fazen-
das de Quirinópolis (incluindo as mudas 
produzidas no viveiro da Usina São Mar-
tinho), completando praticamente 100% 
das áreas de APP do Grupo na região.

Minas Gerais está ficando mais 
verde – a ocupação por cana nas áre-
as  degradadas tem proporcionado a re-
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A Usina Alvorada, 
de Araporã, é 

uma das unidades 
mineiras que 
mantém seu 

viveiro de mudas
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cuperação de florestas, é o que acontece 
em Minas Gerais, de acordo com Jadir de 
Oliveira, responsável pela área ambiental 
da Associação das Indústrias Sucroener-
géticas de Minas Gerais (Siamig), o se-
tor sucroenergético desenvolve o maior 
programa de reflorestamento do Esta-
do, com a proposta do plantio de 1milão 
de árvores nativas por ano. Jadir explica 
que toda licença para liberação de pro-
jeto para instalação de usina tem a obri-
gatoriedade de realizar a recuperação de 
áreas degradadas. “Todas as usinas par-
ticipam, algumas têm o seu próprio vivei-
ro de mudas, outras têm convênio com o 
Instituto Estadual Florestal de Minas Ge-
rais para o fornecimento de mudas”, diz.

Sem registro no Ibama – procu-
ramos o Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) em busca de números sobre 
áreas degradadas recuperadas, após 

bom tempo de espera, fomos informados 
que o Ibama não realiza esse tipo de le-
vantamento, os dados são apenas sobre 
áreas desmatadas. É uma pena, se o Iba-
ma realizasse esta pesquisa iria consta-
tar em seus mapas a presença de novas 
manchas verdes povoadas com árvo-
res nativas nos biomas nos quais a cul-
tura canavieira está presente. Os satéli-
tes iriam confirmar, por exemplo, que na 

região da zona da mata nordestina, mui-
ta usinas, como a São José, de Igaras-
sú, PE, devolveu para a natureza áreas 
que foram tomadas pela cana. Iria regis-
trar mais de 1 milhão de pontinhos ver-
des, que são as árvores nativas reflores-
tadas pelas usinas parcerias do Instituto 
de Proteção da Mata Atlântica (IPMA), 
ou então, pelas usinas que mantém seus 
próprios viveiros de mudas e programas 
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de reflorestamento, como a Coruripe em 
Alagoas.

Se pesquisasse um pouquinho 
mais, o Ibama iria saber que lá no Mato 
Grosso, a Usinas Itamarati, de Nova Olím-
pia, nos últimos três anos, plantou 500 
mil mudas em 500 hectares. Árvores do 
Cerrado, como o ipê, aroeira, cedro, ja-
tobá e também frutíferas, como goiaba e 
caju, mudas produzidas no viveiro man-
tido pela Itamarati desde 1998, com ca-
pacidade de produção de 200 mil mudas 
por ano. Caetano Henrique Grossi, geren-
te do Sistema de Gestão Ambiental, con-
ta que através do viveiro florestal é feita a 
doação de mudas para prefeituras e en-
tidades, visando a recuperação de nas-
centes, cursos de água e recuperação de 
áreas degradadas

Segundo Caetano, a empresa de-
senvolve 12 projetos ambientais para a 

comunidade, como o “Muda Mundo” que 
nas semanas da água, meio ambiente e 
árvore promove a troca de uma muda por 
uma garrafa pet. As garrafas são doa-
das para o próprio município para fazer 
os enfeites natalinos, ou, vendidas e o di-

Área de preservação na Usinas Itamarati

Palestra sobre meio 
ambiente para alunos 
na Usinas Itamarati
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Área de recomposição na São Martinho
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nheiro arrecadado é convertido em mate-
rial de educação artística e esportivo para 
escolas. 

Já no projeto “Um Mundo mais Ver-
de para as Crianças” realizado nas cida-
des de Nova Olímpia e Denise, em parceria 
com a DuPont,  a cada criança que nasce 
nesses municípios é plantada uma muda 
de árvore nativa que recebe o nome da 
criança e a data de seu nascimento. As fa-
mílias se envolvem com o projeto cuidan-
do com muito carinho das mudas planta-
das, e posteriormente as próprias crianças 
se encarregam de dar continuidade aos 
cuidados necessários a sua manutenção. 
Nada mais natural, afinal, em Nova Olím-
pia e Denise as árvores fazem parte da fa-
mília e são chamadas por seus nomes: 
Pedro, Mariana, Carolina...
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Bom apetite

Saúde!!!
O vinho tornou-se sinônimo de saúde e mesmo 

quem vive nas escaldantes regiões canavieiras pode 
perfeitamente degustar essa bebida dos deuses

Seja tinto, ou 
seja branco, 

ou mesmo rosé 
sempre há 

opções de vinhos 
para harmonizar 

com a comida

Com o calor que domina Ribeirão 
Preto na maior parte do ano é na-
tural que a cerveja e o chope se-

jam as bebidas preferidas. No entanto, 
para surpresa de muitos, Ribeirão Pre-
to aparece no ranking nacional de con-
sumo de bebidas como a quinta maior 
praça consumidora de vinho tinto e a se-
gunda maior consumidora de vinhos es-
pumantes do Brasil. Espumante, ainda 
tudo bem, afinal é para ser consumido 
bem gelado, a uma temperatura de 3 a 
5 graus, refrescando as noites quentes 
da ainda chamada “Califórnia Brasileira”, 
agora, vinho tinto já pede um clima mais 
ameno. “Ah, basta ligar o ar condiciona-
do e deixar a temperatura ideal”, diz Beto 
Duarte, especialista em vinhos e autor do 
blog papodevinho.blogspot.com.

O gosto do ribeirão-pretano pelo vi-
nho e mais o fato de a cidade ocupar a 
quarta posição nacional em consumo de 
luxo, incentivaram Beto e seu sócio Da-
niel Perches a realizarem, em outubro 
de 2010, o primeiro Encontro de Vinhos 

em Ribeirão Preto. A cidade fez jus a sua 
fama e o evento foi um sucesso, contou 
com a participação de 22 empresas da 
área, sendo 13 importadoras, com isso, 
o público pode degustar vinhos de todas 
as regiões produtoras do mundo. 

Beto Duarte: papo de vinho
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Entre os amantes do vinho estavam 
presentes vários integrantes do setor su-
croenergético, entre eles, Sérgio Prado, 
assessor de comunicação da União da 
Indústria da Cana-de-Açúcar. Gaúcho, 
com origem italiana, Sérgio conta que a 
apreciação por vinhos é tradição em sua 
família, além disso, a bebida faz bem à 
saúde, se for tomada moderadamente. 
Ao lado de uma taça de vinho o indica-
do é estar outra taça com água, que é 
para o apreciador ir se hidratando, isso 
ajuda no funcionamento dos rins, expli-
ca Sérgio. O que também não pode fal-
tar é a comida, que pode ir de petiscos 
como castanhas e frutas secas, passan-
do por pratos leves como peixe e aves, 
massas com molhos mais condimenta-
dos, carne de caça e uma boa suculenta 
carne vermelha. “Sempre tem um vinho 
para acompanhar qualquer tipo de comi-

da”, diz Sérgio que adora os vinhos pro-
duzidos com a uva Cabernet Sauvignon, 
tintos mais encorpados, perfeitos para 
acompanhar carnes vermelhas e comi-
das mais condimentadas.

Onde tem cana, tem calor, não é 

exclusividade da região de Ribeirão Pre-
to, por isso, as sugestões servem para 
todos os profissionais sucroenergéticos 
apaixonados por vinho ou que têm inte-
resse em saber mais sobre o tema. Cres-
ce no Brasil o consumo de vinhos produ-

Sérgio Prado: “para 
acompanhar carnes 
vermelhas vai muito bem 
um Cabernet Sauvignon”
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zidos na ilha da Córsega, que fica no mar 
Mediterrâneo, região bastante quente.   O 
sommelier Thierry Battistini, natural da 
Córsega, indica o rosé da Sciaccarellu, 

ou acompanhar as sobremesas, a su-
gestão é o também vinho corso Domai-
ne Pasqua Chardonnay Vin Doux, feito 
com uvas tardias, preço R$ 97,00. Mas 
também pode ser tomado sem qualquer 
tipo de acompanhamento, como aperiti-
vo, porém, precisa ser gelado, entre 4º a 
8 º. Mais informações: www.emporioso-
rio.com.br

Para acompanhar aves, por exem-
plo, os profissionais da Winer Lovers indi-
cam um Chardonney californiano da mar-
ca Bogle, vinho branco frutado, que deve 

ser tomado à temperatura de 6º a 8º, na 
faixa de preço de R$ 70. A Winer Lovers 
foi fundada pelo casal Walter e Cátia Bet-
ta, dois apaixonados por vinhos, que via-
jam pelo mundo em busca de vinhos ra-
ros, produzidos por pequenas vinícolas, 
algumas com produção de menos de cin-
co mil garrafas por ano. Há ótimas op-
ções vindas da Argentina, Espanha, Cali-
fórnia... Para mais informações, entre no 
site: www.winerlovers.com.br

Amantes do vinho – Francisco 
Deienno, médico e seu pai Lair Deienno, 
produtor de cana e empresário – fornece 
facas para colhedoras de cana –, não se 
consideram especialistas em vinho, mas 
sim amantes do vinho, fazem parte de 
clubes de vinho em Ribeirão Preto. O mé-
dico Francisco salienta que vinho é saúde 
e deve ser tomado sempre acompanha-
do por água e boa comida. Para acompa-
nhar, por exemplo, uma costela que leva 
12 horas de cozimento lento, Francisco 
indica um bom Malbec argentino. Para 
uma boa massa, vai muito bem o italia-
no Brunello de Montalcino.

Para abrandar o calor das regiões 
canavieiras, Francisco diz que não há 
nada melhor que os vinhos espumantes, 
durante o evento, ele ficou muito bem 

uva nativa da Córsega, que dá vinhos 
complexos e tânicos, um vinho mais en-
corpado que acompanha muito bem car-
nes de caça. Deve ser resfriado em tem-
peratura por volta de 16 e 15º. Custa por 
volta de R$ 65,00.

Já para beber a beira da piscina 

Sommelier Renato, Walter e Cátia Betta: vinícolas com produção inferior a mil garrafas

O sommelier Thierry Battistini e o vinho 
Domaine Pasqua Chardonnay Vin Doux

A importadora Mercovino, localizada em Ribeirão Preto, 
atende o Brasil todo: www.mercovino.com.br
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impressionado com o espumante 130 da 
Casa Valduga, vinícola brasileira instala-
da em Bento Gonçalves, no Vale dos Vi-
nhedos, RS. A 130, uma linha especial 
em comemoração aos 130 anos da fa-
mília Valduga no Brasil,  é considerada a 
melhor espumante do Brasil e uma das 
melhores do mundo. Não é para se es-
pantar, afinal, a região do Vale dos Vi-
nhedos apresenta o segundo melhor ter-

roir do mundo para a produção de vinhos 
espumantes, só perde para a região de 
Champagne, na França. 

Ótima notícia, assim, podemos 
brindar 2011 tomando a 130 da Valdu-
ga, produto nacional que oferece um ex-
celente custo-benefício, por volta de R$ 
63,00 a garrafa.

Francisco e 
seu pai Lair: 
sugestões para 
os profissionais 
sucroenergéticos

Representantes 
da Casa 
Valduga, para 
quem gosta 
de vinhos 
mais suaves, a 
opção é a linha 
Naturelle, mas 
para brindar, o 
bom mesmo é o 
Espumante 130
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Artes

Para deixar 
a empresa 
mais bonita

Cana, canavial, flor de cana,
a terra sendo cultivada, usinas...

O setor sucroenergético também serve de
inspiração para a produção de belos quadros

Canavial em flor

Ao acompanhar seu marido, o con-
sultor Arnaldo Corrêa, na elabora-
ção das análises sobre o mercado 

de açúcar, a artista plástica Silvia Corrêa 
se aproximou do universo sucroenergéti-
co, o que lhe chamou sua atenção foi a 
tonalidade da cana, a luz sobre o canavial 
e as cores produzidas pelo campo sen-
do cultivado. 

Essa viagem pelo mundo da cana 
inspirou Silvia a pintar várias telas sobre 

o tema canavieiro. Como muitas empre-
sas ligadas ao segmento gostam de or-
namentar as salas com quadros de usi-
nas e canaviais, os quadros pintados por 

Silvia e Arnaldo Corrêa: a cultura 
canavieira serviu de inspiração

Silvia podem ser uma boa opção para 
deixar a empresa mais bonita. Confira al-
gumas imagens:

Canavial
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Além das telas já produzidas, Sil-
via também aceita encomendas tendo 
como tema o segmento sucroenergéti-
co ou não. Os interessados podem entrar 
em contato pelo fone: 013-32311446 ou 
e-mail: silviahcorrea@gmail.com

Um no porto de Santos

Uma marina. Com este quadro 
Silvia ganhou uma medalha 
de ouro na exposição de 
Aniversário do Porto de Santos, 
promovida pela Codesp/Santos

As flores também estão entre os temas mais retratados por Silvia
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Carminha Ruete de Oliveira

Estilo

Desfi le Walter Rodrigues
outono-inverno 2011

A trilha sonora deste artigo é em-
balada pelas ondas do mar e um 
calor de quase 40 graus, bem tí-

Para as chiques e 
lindas mulheres

o desfile de Walter Rodrigues, um verda-
deiro artista e mago da moda.

Walter depura, simplifica e volta 
para suas raízes, onde aparece uma si-
lhueta simples com uma cartela de duas 
cores: preto e off White. Presença mar-
cante de listras e zíperes. As pecas são 
de alfaiataria e estruturadas, e também a 
clássica linha navy. Estas fotos ilustram 
e dão o tom da simplicidade e elegância 
incríveis que esse gênio criou.             

Seguindo a trilha deste mestre da 
moda, executivas chiques adoram a sim-
plicidade elegante.

Bjs
Carminha

pico aqui no Rio de Ja-
neiro onde passo minhas 
férias. Olhando para uma 
praia quase deserta te-
nho certeza que estou no 
paraíso!!!

Inspirada por essa 
beleza deste cenário na-
tural, eu só poderia retra-
tar um tema que exalta 
a beleza: o Fashion Rio 
Outono Inverno 2011, 
que teve como destaque 
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O paraíso
é logo ali

Um dos paradisíacos destinos nordestinos mais 
próximo da região Centro-Sul é Arraial d’Ajuda, 
uma bela opção para visitar o ano todo

Praia do Araçaípe na maré baixa: 
beleza e tranqüilidade

Luciana Paiva
Fotos: Regina Baldin

Um trajeto de cinco minutos de bal-
sa sobre o rio Buranhém separa 
a cidade de Porto Seguro, sul da 

Bahia, de seu distrito de Arraial d’Ajuda. 
O percurso é breve, mas a diferença en-

tre Porto Seguro e Arraial é enorme. Porto 
é do agito, Arraial da tranquilidade, pelo 
menos na maior parte do ano, menos no 
mês de outubro quando as hordas de es-
tudantes que invadem Porto também se 
espalham pelas praias vizinhas. A vila 
também não fica imune a agitação da 
alta temporada – segunda semana de de-

zembro até final de janeiro – mesmo as-
sim, em Arraial o movimento é bem me-
nor que em Porto Seguro.

Localizada a 705 km de Salvador, 
Porto Seguro, com 510 anos, o marco 
zero do descobrimento do Brasil, virou 
paraíso da classe média brasileira, que 
chega aos pacotes, trazida quase sempre 
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em voos fretados e com preço acessí-
vel. Há voos diretos saindo de São Paulo, 
Goiânia, Belo Horizonte, Campinas, São 
José do Rio Preto ou então Ribeirão Pre-
to, onde um voo com apenas 1h30min de 
duração transporta o viajante do mar de 
cana para o oceano Atlântico.

Segundo a Bahiatursa, Porto Segu-
ro é hoje o pólo turístico que mais cresce 
no País. Na região Nordeste, é o tercei-
ro destino turístico mais procurado, fica 
atrás apenas de Salvador e Recife. Por-
to esbanja com suas igrejas históricas e 
praias de águas transparentes. Nas bar-
racas gigantes à beira mar, o pessoal agi-
ta com a “lambaeróbica” e na “passare-
la do álcool” - uma fileira quilométrica de 
barzinhos, um ao do lado do outro, onde 
se prepara o tradicional “capeta”: abaca-
xi, uva, guaraná em pó, canela, vodca, 
leite condensado, groselha, mel e gelo. 

Apesar das de-
zenas de aeronaves 
que pousam e levan-
tam voo em Porto 
Seguro (de manhã, 
tarde, noite, madru-
gada), seu aeroporto 
é minúsculo, parece 
rodoviária de cida-
de pequena e está 
em reforma já faz um 

As casinhas coloridas da 
histórica Porto Seguro

que atrai um público mais ligado ao rela-
xamento, às belezas naturais do que na 
ferveção. Nos anos 70, Arraial foi cená-
rio da geração pé na estrada; este pes-
soal se emocionou com a pitoresca vila 
de praias selvagens e clima de liberdade. 
Adoradores do sol, hippies, artistas e ex-
cêntricos de todos os calibres chegaram 
e montaram acampamento. Agora, esta 
aldeia colonial construída pelos jesuítas 

bom tempo. A falta de espaço, de assen-
tos e opções de alimentação aumentam 
o suplício do tempo de espera pelo avião. 
Mas não estressa, isso você vai enfren-
tar na hora de ir embora, agora está che-
gando à Bahia. Seja bem-vindo, meu rei!

Para quem quer relaxar – não há 
dados oficiais, mas os jovens segura-
mente são maioria do público de Porto 
Seguro, diferentemente de Arraial d’Ajuda 
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sário pegar a balsa, durante o dia ela sai 
a cada 30 minutos (na alta temporada a 
cada 15 minutos), a partir das 22 horas, 
a cada 60 minutos. De Arraial para Porto 
Seguro, a balsa é gratuita, já o caminho 
inverso custa R$ 3,00 por pessoa. Quem 
está hospedado no Hotel Quinta do Porto 
e o Eco Resort não precisa esperar pela 
balsa pública, eles têm balsa própria. 

As praias – é claro que a principal 
atração de Arraial são as praias. A região 
oferece mais de 90 km de praias de águas 

Os ambulantes, como o vendedor 
de queijo coalho, vão de praia em 
praia para atender aos turistas

Não faltam opções de hospedagens em Arraial, pode ser na 
estrada que liga a balsa à vila, ou na própria aldeia. A maior 
parte apresenta um detalhe charmoso, mesmo as pousa-

das mais simples, até porque a arquitetura de Arraial com suas ca-
sinhas coloridas oferecem uma visão encantadora que se completa 
com o sol que brilha quase o ano inteiro iluminando a beleza da re-
gião. Os hotéis e pousadas estão sempre próximos das praias, al-
guns são pé na área, estão instalados nas praias.

Hotel Estação Santa Fé – uma boa sugestão de hospeda-
gem é o Hotel Estação Santa Fé, além de oferecer uma excelen-
te relação custo-benefício, pois, apresenta preços honestos, boas 
instalações, quartos amplos, principalmente os dos números 20 
ao 27, uma área de lazer piscina/hidro/sauna/jardim muito bonita, 
seus atendentes são muito simpáticos, deixam o hospede à von-
tade e são bastante solícitos. O hotel está localizado na Estrada da 
balsa, a dois quilômetros do centro de Arraial e a dois quilômetros 
da balsa que liga Arraial a Porto Seguro e apenas 70 metros da 
praia de Araçaípe. www.santafehotel.com.br

Privillage Praia Pousada de Charme – a Estrada que leva 
à praia da Pitinga é famosa por possuir pousadas de charme, uma 
delas é a Privillage Praia Pousada, uma opção mais privativa, insta-
lada no meio da Mata Atlântica, com vista do mar, verdadeira pou-
sada pé na areia, com exuberantes jardins (tem até orquidário) e 
arquitetura inspirada na ilha de Balli. São 19 apartamentos e um 
chalé, a maioria dos apartamentos da parte mais alta do terreno tem 
vista para o mar. Sua cozinha também é muito bem recomendada. 
www.privillage.com.br

Arraial d’Ajuda Eco Resort – é a sugestão para quem de-
seja encontrar tudo no mesmo lugar. Instalado na praia de Apaga-
fogo, o Arraial D Ajuda Eco Resort exibe ampla e agradável área. 

Onde se hospedar

Visão da suíte no Eco Resort

Os apartamentos e suítes dispõem de completa infraestrutura, com 
vista exuberante para o mar ou rio Buranhém. O Resort conta tam-
bém com uma gastronomia de alto nível, assim como uma grande 
variedade de atividades de lazer: praia junto ao hotel, piscinas em 
frente ao mar, aulas de yoga, alongamento e tênis; cinema, salão de 
jogos, sala de leitura, massagem, além de parque aquático à dispo-
sição dos hóspedes, o Arraial d’Ajuda Eco Parque, uma das princi-
pais atrações de lazer da região. www.arraialresort.com

Área de lazer do hotel Estação Santa Fé

tornou um oásis chique no meio 
de uma imensidão popular, cen-
tro de turismo elegante que une 
belezas naturais, uma boa por-
ção de simplicidade e uma pita-
da de exotismo. 

Para ir ao Arraial, é neces-
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límpidas e mornas, ricas em co-
rais e recifes. O cenário fica ain-
da mais paradisíaco com exten-
sos coqueirais e grandes faixas 
de Mata Atlântica quase intoca-
da. A primeira, logo saindo da 
balsa, é a praia de Apaga-fogo 
que começa na foz do rio Bu-
ranhém, tem areia fina e recifes 
que formam piscinas naturais. 
Conta com barracas que alu-
gam equipamento para windsur-
fe e caiaque, bares, pousadas e 
até resort. O maior movimento 
na Apaga-fogo é o parque aquá-
tico Arraial d´Ajuda Eco Parque, Praia do Apaga-fogo: porta de entrada do Arraial
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com tobogãs, piscina de ondas, tirolesa, 
rapel, e shows de axé na alta temporada, 
em meio à Mata Atlântica. 

A próxima praia é de Araçaípe, 
apresenta uma barreira de recifes e pis-
cinas naturais na maré baixa, atraindo 
adeptos do mergulho livre. Águas cla-
ras, areia mais fina, muitas pousadi-
nhas e quiosques, Araçaípe atrai pes-
soas do estilo mais sossegadas que 
gostam de ficar sentadas, tomando 
cervejinha, caipirinha, água de coco, 

saboreando isca de peixe e queijo co-
alho, apreciando o mar e vez dá uma 
mergulhadinha.

Praia central de Arraial d´Ajuda, 
Mucugê é repleta de barracas de praia e 
fica lotada de famílias e ambulantes na 
alta temporada. As piscinas naturais são 
boas para banhos e a prática de esportes 
náuticos. No verão, é cenário de luaus e 
raves que varam a madrugada.   

A Praia de Pitinga é considerada a 
mais charmosa da vila, tem mar esver-
deado e limpo, emoldurado por falésias 
e mata intocada em alguns pontos. As 
pousadas da Praia de Pitinga, super char-
mosas, também fazem sua fama.

Praia do Taipe, famosa por suas fa-

Praia de 
Araçaípe

Praia de 
Mucugê

lésias, fica no meio do caminho entre Ar-
raial d’ajuda e Trancoso, tendo acesso 
pela estrada de terra que liga as duas ci-
dades. Mar verde com águas agitadas e 
límpidas, areia mais grossa com um tom 
dourado, locação, idílica, com trechos 
isolados e alguns com barracas popula-
res de praia é um ótimo passeio durante 
o dia, onde se pode tanto aproveitar uma 
cerveja, quanto fazer passeios como o de 
ultra leve oferecido no local. É na praia do 
Taípe (já no município de Trancoso) que 
se encontram uma unidade do Club Med 
e o condomínio Terra Vista, de altíssimo 
luxo, com seu campo de golfe, conside-
rado o mais bonito do Brasil.

Além das praias de Arraial, há diver-

Praia de Pitinga: 
encontro com o rio
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sas opções de praias pela região, inclu-
sive em Trancoso, distante 25 quilôme-
tros de Arraial, mas não perca tempo em 
ir à praia do Coqueirinho, de fácil acesso 
é a mais populosa, mesmo no período de 
baixa temporada. Outras praias em Tran-
coso, como a do Espelho, o acesso é por 
terra e de preferência com veículo de tra-
ção 4x4. Muitas vans fazem o transporte 
para Arraial e para Porto, para as opções 
mais distantes, a CVC oferece pacotes 
especiais, ou pode-se ainda alugar um 
carro, diária por volta de R$70,00.

Um charme de vila – caminhar a 
pé pelo centrinho de Arraial é uma delícia. 
As lojinhas, bares e restaurantes ficam 
na rua do Mucugê. A noite, o programa 

Praia do Taípe: 
quase deserta

São várias as opções 
gastronômicas na 
rua de Mucugê
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Tanto em Arraial como em Porto Seguro são vá-
rias as opções gastronômicas: pescados, comi-
das regionais, carnes argentinas e pizzas, mas 

um diferencial é o restaurante Tia Nenzinha, localizado 
na Alameda do Álcool, em Porto Seguro. Tendo o mar 
como visual, o visitante pode saborear delícias como 
o bobó de camarão ou a muqueca de peixe com ca-
marão. A comida é excelente, os pratos são fartos, o 
restaurante simples e aconchegante e o atendimento 
é de primeira. Ingredientes que são o segredo desta 
casa aberta há mais de 30 anos.

é passear para escolher um restaurante 
ou boate, que tocam desde o típico axé à 
música eletrônica. 

Tudo isso faz de Arraial d’Ajuda 
uma mostra de que o paraíso existe e é 
logo ali. Faça as malas, mas leve pouca 

Na Broodway, uma das travessas da Mucugê, encontra-se uma infinidade de opções de artesanatos

Para comer

Muqueca de peixe com camarão, uma das 
delícias da Tia Nenzinha em Porto Seguro

coisa, pois o que importa você vai en-
contrar lá, sossego, visual lindo, um mar 
límpido e gente hospitaleira.
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Marketing Canavieiro

Informação técnica, aventura, diversão e adrenalina em um 
dia inteiro de atividades off-road. Essas são algumas ca-
racterísticas do Giro FMC, um misto de rali de regularidade 

e dia de campo promovido pela FMC Agricultural Products, e 
com patrocínio da fabricante de máquinas agrícolas Case IH, 
que aconteceu no último dia 11 de janeiro, no Mato Grosso 
do Sul. Cerca de 200 empresários rurais participaram da pro-
va, que foi dividida em dois trechos. Enquanto alguns larga-
ram de Dourados, rumo à Campo Grande, outros partiram de 
Chapadão do Sul, também rumo à capital. 

O evento, que já está em sua 3ª edição, teve início às 
8h da manhã e foi encerrado no final do dia, com a cerimônia 
de premiação dos vencedores, no final da tarde. Nesta etapa, 
foram arrecadadas cerca de 50 cestas básicas doadas pelos 
participantes no ato da inscrição, que foram encaminhadas às 
instituições Toca de Assis e Coral Santa Clara, de Dourados, 
e Pastoral da Família, em Chapadão do Sul.

Cada prova é realizada em um dia de atividades, com 
percurso de cerca de 250 km e três paradas técnicas. A ideia, 
ao agregar esporte e treinamento é promover a troca de co-
nhecimento de maneira a ampliar o relacionamento com os 
clientes. “O Giro FMC atinge cada vez mais adeptos pelo ca-
ráter descontraído como foi elaborado. A proposta inicial da 
empresa era aproximar-se de seus parceiros de negócios, 
buscando uma forma mais prática de demonstrar produtos 
consagrados no mercado como os inseticidas Talstar e Di-

Giro FMC reúne empresários rurais em dia de campo diferente

Os participantes ficam por dentro das 
soluções para o melhor cultivo da soja

pel, os herbicidas Aurora, Gamit e Boral e o fungicida Eme-
rald, além de tirar dúvidas sobre as diversas possibilidades 
de aplicação dos produtos. Mas o evento superou todas as 
expectativas ao proporcionar uma conexão emocional com 
os clientes”, aponta Márcia Terzian, gerente de marketing de 
Soja da FMC.

Por conta do interesse dos empresários e das dimen-
sões que tomou o evento, a FMC contratou, desde o ano pas-
sado, uma empresa especializada no assunto para realiza-
ção das provas e investe de maneira constante na segurança. 
“Todas as etapas são elaboradas e dirigidas pela equipe da 
empresa Chão Batido, especializada na realização de ralis. 

O grupo ficará responsá-
vel pelo levantamento dos 
percursos, instalação dos 
computadores de bordo e 
apuração dos resultados”, 
explica Márcia, comple-
tando que “cada carro 
tem um piloto e um nave-
gador, que recebem GPS 
e cronômetros para con-
trole de tempo e percur-
so para controle da prova, 
além de explicações so-
bre medidas de segurança 
e termo de compromis-
so com os mesmos. Tudo 
para promover uma práti-
ca de esporte saudável”.

Aventura e informação 
no Giro FMC
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A Tubos Verola, maior distribuidora de Tubos Caldeiras 
e Trocadores de Calor do Brasil, (A179, A 192, A210, 
A213, A178, A214) mudou-se no mês de dezembro para 

sua nova sede, localizada estrategicamente a 800 metros da 
Rodovia Anhanguera, na cidade de Ribeirão Preto, SP.

Seu  diferencial é atender  as necessidades de seus clien-
tes principalmente no período da entressafra, oferecendo  pro-
dutos a pronta entrega. Oferece também outras linhas para 
completar as necessidades dos seus clientes, como Tubos de 

Nos últimos cinco anos, a Bazico Tecnologia desenvolveu um 
trabalho para trazer ao Brasil novas tecnologias na produ-
ção de Açúcar, Etanol, Geração de Energia e Tratamentos 

de Efluentes, que vai permitir às usinas brasileiras estarem ecolo-
gicamente corretas, ou seja, produzir riquezas com efluente zero.

Como resultado, a Bazico Tecnologia firmou parceria com 
empresas na Índia e no Brasil oferecendo ao mercado Solução 
Completa EPC, onde os contratantes tratam com apenas um 
gestor e o grupo se encarrega de projetar, fabricar, montar, ins-
talar equipamentos e entregar usinas modernas completas com 
altíssimas tecnologias embarcadas, dentro do prazo contratado.

As empresas têm estrutura e todas as certificações re-
conhecidas e exigidas a nível mundial, total comprometimento 
com as questões ambientais, responsabilidade social e extensa 

Tubos Verola está de casa nova

Fachada da nova casa da Tubos Verola, em Ribeirão Preto

Usinas ecologicamente corretas: uma realidade lá de fora desembarca no Brasil
experiência internacional. São elas:

IJT - Isgec John Thompson - Empresa de 73 anos, pre-
sente em 24 países, grande experiência na construção de cal-
deiras, usinas de açúcar completas, máquinas, equipamentos 
industriais e mais de 600 Caldeiras instaladas.

KBK - Empresa do Grupo Renuka Sugars, com alta tecno-
logia na instalação de Usinas de Etanol, em vários países, que 
permite utilizar diversas matrizes, possibilitando a produção em 
até 300 dias por ano, integrando diversas matérias primas.

Lars Enviro – Alta tecnologia no tratamento de água bru-
ta, água residual e efluentes, com 128 projetos concluídos em 
vários países. A Lars desenvolveu a tecnologia na produção 
de biogás da vinhaça e outros resíduos industriais gerados em 
mais de 25 tipos de indústrias.

Condução, c/c e s/c, DIN 2440, DIN 2458, DIN 2394 (Evapora-
dores e Pré Ar), A106, API, NBR 5590 E NBR 5580 e a linha de 
aço liga ( A335 P11, P22, P91).

A nova casa da empresa está situada em um terreno de 
14 mil metros, sendo 10 mil metros de área coberta, onde fun-
ciona o depósito da companhia. “A decisão de construir esta 
nova sede partiu da necessidade de centralizarmos nossas ope-
rações. Antes, tínhamos três depósitos e agora podemos esto-
car nossos produtos em um único lugar”, afirma o proprietário 
da Tubos Verola, Nilton Verola.

Nilton, que atua no mercado desde 1978, diz ainda que 
era necessária uma ampliação também na sede administrativa 
da empresa, já que houve aumento no quadro de funcionários e 
aquisição de novos caminhões para a frota da empresa. “Além 
dos avanços na infraestrutura da empresa, o que melhorou bas-
tante foi nossa localização. Hoje estamos bem perto da Rodo-
via Anhanguera, o que nos permite atender nossos clientes com 
maior rapidez e conforto”, diz.

Localizada no maior pólo sucroenergético do Brasil, a Tu-
bos Verola tem neste setor cerca de 80% de seus clientes e aten-
de as principais usinas de açúcar, etanol e bioenergia do País. A 
empresa atende ainda outros setores da economia como o ali-
mentício, o siderúrgico e o de poços artesianos, por exemplo.

Para saber mais sobre a empresa, basta acessar seu we-
bsite, o www.tubosverola.com.br. O contato também pode ser 
feito pelo telefone (16) 3456 0404.

Marketing Canavieiro
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Depois de 2010 ter sido um ano de muitas conquistas, 
2011 também promete muitos avanços para a Tran-
sEspecialista. Segundo Ricardo Amadeu da Silva, dire-

tor-superintendente da transportadora, o setor sucroenergético, 
que é um dos principais clientes da empresa, está em plena fase 
de consolidação e profissionalização. Bom para empresas que 
primam pela qualidade, como a TransEspecialista e por oferecer 
excelência de serviços ao cliente. 

A TransEspecialista começa 2011 com duas certificações 
de altíssimo peso: a ISO 9001 e o SASSMAQ (Sistema de Ava-
liação de Saúde, Segurança, Meio Ambiente e Qualidade). “E 
nossas 11 unidades estão sempre fazendo um trabalho de re-
finamento constante, tanto na qualificação dos colaboradores 
como na busca de profissionais no mercado que possam agre-
gar valor à nossa necessidade. O aperfeiçoamento contínuo dos 
nossos serviços é prioridade.”

2011 começa com crescimento e novos projetos para a TransEspecialista

Ricardo Silva, diretor 
da TransEspecialista

já iniciados. Já a partir do 
próximo ano, a deman-
da pela Plene deverá ser 
maior. “Estamos satisfei-
tos por podermos viabilizar 
o projeto. Vamos transpor-
tar a maior parte do mate-
rial a ser distribuído porque 
temos condições de che-

gar aos clientes da Syngenta em 72 horas, utilizando os nossos 
clusters regionais. Para nós, isso será uma vitrine do nosso ex-
pertise”, afirma Silva, lembrando que o prazo de entrega é fun-
damental para o Plene, o que é um gargalo para a maioria das 
transportadoras.

Segundo Silva, 2011 reserva a ampliação dos armazéns 
e novos investimentos em frota, sempre adquirindo apenas veí-
culos eletrônicos e menos poluentes. “Agora estamos com ca-
tegoria de quatro eixos, novos modelos de veículos que carre-
gam mais peso com mais segurança e maior economia”, relata.

Paralelamente ao segmento de operações logísticas, os 
diretores da TransEspecialista concretizaram um novo projeto: a 
Aliança Soluções Agrícolas e Industriais, destinada à reforma de 
colhedoras de cana. “O objetivo é dar manutenção em campo e 
usar do nosso know-how logístico para diminuir os custos dos 
clientes. Vamos buscar essas peças e equipamentos para ma-
nutenção, levar até a sede da empresa, que é a cidade de Itum-
biara, Goiás, onde daremos todo o suporte necessário à manu-
tenção do equipamento.”

Para saber mais sobre a empresa, basta acessar o site 
www.transespecialista.com.br.

Segundo Silva, a TransEspecialista tem trabalhado para 
oferecer ao mercado serviços cada vez mais customizados ao 
cliente. “Somos praticamente uma loja de conveniência no nos-
so parceiro na área logística.” Segundo ele, é nítida a valoriza-
ção da qualidade dentro da cadeia produtiva do setor, como por 
empresas químicas. Algumas das maiores que atuam no País, 
como GE, Nalco, Clariant e Buckman, renovaram contrato com a 
TransEspecialista para operações com o setor sucroenergético. 

A Syngenta é a grande novidade da TransEspecialista de 
novos contratos para 2011. Recentemente, a empresa fechou 
com a multinacional a distribuição de mudas do Plene. “Sere-
mos responsáveis por 70% de tudo que será distribuído”, diz. 
Trata-se de um projeto revolucionário dentro do setor sucroe-
nergético, que consiste na produção e oferta às usinas clientes 
de uma espécie de mini-tolete de cana, devidamente tratado, 
para substituição dos toletes usados no sistema convencional 
de plantio da cultura.

A distribuição das mudas começa em abril para grupos 

Exemplar da frota 
da TransEspecialista

Novos investimentos em frota 
são esperados para 2011



127REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 2011



REVISTA CANAMIX | FEVEREIRO | 2011128

Aproveitando a comemoração dos seus 35 anos de funda-
ção, a Areva Koblitz, subsidiária da multinacional Areva, 
acaba de inaugurar nova filial na capital alagoana, Ma-

ceió. Com sede em Recife, Pernambuco, e com unidades na ca-
pital paulista, em São José do Rio Preto e no Panamá, a empre-
sa focada para geração de energia a partir de fontes renováveis, 
vê no setor sucroenergético do estado alagoano um grande po-
tencial para o desenvolvimento de um trabalho de moderniza-
ção do parque industrial com base na eficiência energética e 
com isso, a disponibilização de grandes excedentes de ener-
gia elétrica. “A abertura da filial é função do interesse demons-
trado pelo setor sucroenergético do Estado em evoluir tecnolo-
gicamente e do grande potencial de Alagoas. Lá temos vários 
projetos com usinas de cana-de-açúcar em andamento e com a 
participação de investidores”, explica Romero Rego, diretor co-
mercial da empresa.

Projetos
A utilização da parte não aproveitada da cana-de-açúcar, 

as pontas e palhas, vêm sendo objeto de estudo da Areva Ko-
blitz. Em Alagoas a Usina Seresta, localizada no município de 
Teotônio Vilela – 159 km de Maceió – vem desenvolvendo este 
processo de geração de energia elétrica, aumentando a capa-
cidade instalada da central termelétrica, e, consequentemente 
aumentando o faturamento da unidade industrial. Pioneira, Se-

35 anos: Areva Koblitz abre filial em Alagoas

Teotônio Vilela Filho, governador de Alagoas e 
Luiz Otávio Koblitz, presidente da Areva Koblitz

Eu
de

s 
Sa

nt
an

a

resta é considerada pela em-
presa modelo a ser seguido por 
outras neste segmento no Nor-
deste e tem previsão para entrar 
em operação em dezembro de 
2011.

Em função deste grande 
potencial, a utilização das pon-
tas e palhas na geração de ener-
gia elétrica, a Areva Koblitz de-
cidiu-se pela abertura da filial no 
local. “O objetivo é desenvolver 
projetos como estes em outras 

usinas da região”, comenta Romero Rêgo, destacando que me-
morandos de entendimento já foram assinados por outras usi-
nas. “Roçadinho, Sinimbú, Triúnfo e Santa Clotilde já assinaram 
cartas de intenção para contratos nesta linha”.

A nova unidade da empresa fica localizada no Centro Em-
presarial Norcon, na Avenida Gustavo Paiva, 2789, bairro de 
Mangabeiras, por trás do shopping Maceió.

Fachada da nova 
filial em Maceió

Marketing Canavieiro
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O uso do bloqueio absoluto dá-
se sempre que hou-
ver a necessidade 

de isolar algum equipamen-
to ou válvula, ou ainda sistema 
primordial, ou de segurança do pro-
cesso, de maneira que se possam fazer 
todos os trabalhos de manutenção, ou 
ainda modificações no processo devido 
a novos projetos, produtos etc.

A prática usual de uso de bloqueio 
absoluto é a aplicação de flanges cegos, 
carretéis, figuras oito, etc., que geram a 
necessidade de inserção de juntas en-
tre os flanges, assim como grande dis-
pêndio de mão de obra e de tempo, cau-
sando perdas no processo e perda de 
produtividade. 

Aliado aos fatos acima, deve-se 
considerar que nas práticas menciona-
das há desperdício de produtos que cer-
tamente vazam, prejudicando o meio am-
biente e, em muitos casos, colocando 
em risco os operadores, quando são ma-
nipulados produtos tóxicos, combustí-
veis ou explosivos.

A solução para tal problema é a uti-
lização de válvulas de bloqueio absolu-
to Sammi, que em muito menos tempo, 

com apenas um operador, e preservando 
o ambiente e o ser humano que a opera, 
bloqueia algum importante equipamento 
ou válvula industrial.

A Unival traz para o Brasil as vál-
vulas de bloqueio absoluto da Sammi, 
cuja qualidade e experiência introduzem 
um conceito seguro, rápido e econômi-
co de isolamento de processos indus-
triais.  Numa única e simples operação 
de abertura ou fechamento sem neces-
sidade de ferramentas, um só opera-
dor realiza o trabalho. As estimativas de 
tempo de operação de uma válvula Sam-
mi, são de 30 segundos, ou menos com 
um só operador, dependendo do tama-

O que é válvula de bloqueio absoluto

nho da válvula, contra de 1 a 4 horas 
com até quatro operadores, em aplica-
ções convencionais, além da necessida-
de de ferramentas, troca de juntas, etc..

A Unival, na qualidade de repre-
sentante/distribuidor exclusivo das válvu-
las Sammi, oferece uma garantia de três 
anos de operação, e suporta tecnicamen-
te os clientes na especificação, seleção e 
manutenção.

SERVIÇO:
Unival Comércio De Válvulas E Acessó-
rios Industriais Ltda
Fone: 11 2858 9000
Email: marketing@unival.com.br

A Marini, empresa localizada no Rio Grande do Sul e que 
desde 1989 tem seu foco na fabricação  e comercializa-
ção de implementos agrícolas, recebeu no mês de de-

zembro o certificado ISO 9001, após ser auditada pela Det Nor-
ske Veritas. O selo, que é dado a empresas que seguem normas 
visando atender plenamente os requisitos de qualidade solicita-
dos pelo cliente, certifica também que a empresa segue padrões 
de qualidade internacionais.

Hoje, a empresa fornece seus produtos para as monta-
doras Massey Ferguson e Agrale e também para importantes 

Marini é certificada com selo ISO 9001
clientes finais, diversas revendas por todo o Brasil e usinas do 
setor sucroenergético. Em seu portfólio de produtos estão alon-
gadores de eixo, aros, discos centrais, pneus agrícolas e roda-
do duplo. 

Além de comercializar no Brasil, a Marini possui clientes 
também em países como Bolívia, Venezuela, Argentina, México, 
Uruguai, Paraguai, entre outros.

Para conhecer a linha completa de produtos da Marini, 
além de ficar informado sobre as últimas novidades da empre-
sa, basta acessar o site www.metalurgicamarini.com.br
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